
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

Brasília, Distrito FeDeral, quarta-Feira, 18 De janeiro De 2023

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

número 21.856 • 28 páginas • r$ 3,00

Investigação da 6ª DP, do Paranoá, aponta que Marcos 
Antônio Lopes de Oliveira e o filho dele Thiago Gabriel 
Belchior são os mandantes de seis assassinatos. As 
vítimas são a cabeleireira Elizamar da Silva, esposa 

de Thiago, os três filhos do casal (as crianças Gabriel, 
Rafael e Rafaela), Renata Juliene Belchior, esposa de 
Marcos, e a filha deles Gabriela Belchior. Eles teriam 
sido mortos brutalmente por Horácio Carlos Ferreira 

Barbosa e Gideon Batista de Menezes, presos ontem, 
que confessaram ter sido contratados, por R$ 100 
mil, para cometerem o crime. Os corpos foram 
incinerados dentro de carros da família e estão sendo 

identificados. Ainda de acordo com a polícia, Marcos e 
Thiago seguem desaparecidos e teriam encomendado 
a chacina para ficar com R$ 400 mil de Renata. Um 
terceiro homem foi detido no início da madrugada. 

Dois homens dizem ter sido contratados para assassinar seis pessoas que estavam desaparecidas

Anderson Torres pode depor hoje, no 4º Batalhão 
da PM, no Guará, sobre os ataques terroristas 
em 8 de janeiro. Preso por ordem do STF, o ex-

secretário de Segurança do DF será ouvido pelo 
delegado Alexandre Camões Bessa, da Polícia 

Federal. Há cinco dias em isolamento, Torres foi 
atendido ontem por um psiquiatra. página 5

Em Davos, ministro da Fazenda se 
comprometeu a apresentar novo arcabouço 
fiscal e iniciar reforma tributária em abril, 

com as PECs 45 e 110. Mudanças no IR 
ficarão para o segundo semestre. página 7

Alan Diego Rodrigues, acusado de colocar 
explosivo num caminhão de combustíveis 

está preso, assim como George Washington de 
Oliveira. Wellington Macedo continua foragido.
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Pai e filho são acusados de 
matar a família por dinheiro  

Isolado, Torres 
espera pela PF

Haddad anuncia
mudanças no IR

Terrorista se entrega

Distritais preparam instalação da 
CPI sobre ataques na Esplanada

Clube do Choro celebra Waldir 
Azevedo e Vinicius de Moraes

PÁGINA 13

PÁGINA 14

OS MANDANTES OS EXECUTORES AS VÍTIMAS

Homem 
assassina 

a ex e tira a 
própria vida

Feminicídio choca moradores do 
Park Way. Jeane Sena da Cunha 
Santos foi morta a tiros pelo ex-

companheiro João Inácio dos Santos. 
Testemunhas contaram que o casal 
havia reatado o relacionamento há 

cerca de um mês. A polícia encontrou 
os dois corpos caídos no chão da 

casa. João Inácio tinha histórico de 
agressões e ameaças contra Jeane. 

ENTREVISTA     Simone Tebet

PÁGINA 2

Decisiva para a vitória de Lula no 2º turno, Simone Tebet afirma que cumpriu uma 
missão ao ajudar a derrotar Bolsonaro. Ao avaliar os ataques em 8 de janeiro, a 

agora ministra do Planejamento diz que o ex-presidente “extraiu o que há de pior 
em algumas pessoas”, mas houve a prova de que as instituições funcionam. No 

governo, Tebet afirma que será a “chata da história” defendendo cortes e revisões.

 » Denise rotHenBurg  » rosana Hessel

“Demos demonstração de 
que a democracia está forte”

Adeus a Jairo Valladares
Amigos e familiares se despediram do 
pioneiro diretor da TV Brasília, ontem, 

no Campo da Esperança. Era um 
visionário, como destaca foto ao lado 

de JK e Ari Cunha nos anos 1960.
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Thiago, 30 anos Gideon, 55 Renata, 52Gabriel, 7, e os gêmeos Rafaela e Rafael, 6Marcos, 54  Horácio, 49 Gabriela, 25 Elizamar, 39
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“Os lobos solitários 
estão espalhados”

Senadora licenciada diz ser necessária atenção a novas investidas golpistas como a do último dia 8. Ela afirma que 
pretende fazer propostas para um arcabouço fiscal e que a reforma do Imposto de Renda deve ocorrer de maneira gradual

A 
ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Te-
bet, não tem dúvidas de 
que fez a escolha certa ao 

apoiar o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e sente um alí-
vio de missão cumprida por ter 
participado da derrota do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e do 
negacionismo que ele representou.

Na avaliação dela, “o bolsona-
rismo se mostrou maior do que 
Bolsonaro”. “Os frutos, lamenta-
velmente, vão cair e, isoladamen-
te, pelo Brasil. Assim, nós temos 
que dormir com o olho aberto, 
porque os lobos solitários estão 
espalhados”, disse, em entrevista 
ao Correio.

A ministra integra o recém-
criado Conselho de Acompanha-
mento e Monitoramento de Riscos 
Fiscais Judiciais, com o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
e pretende fazer propostas para o 
novo arcabouço fiscal. Nesse sen-
tido, ela é a favor de uma regra fo-
cada no controle de gastos. “Acho 
que tem que olhar para o gasto 
público”, defendeu. 

A ministra ressaltou, também, 
que a reforma tributária é a prio-
ridade do momento e que reforma 
do Imposto de Renda, prometida 
por Haddad ainda para o primei-
ro semestre, na avaliação dela, de-
verá ser gradual (leia reportagem 
na página 7). Assim, a promessa 
de Lula de elevar a atual faixa de 
isenção de R$ 1,9 mil para R$ 5 
mil, deverá ocorrer “até o fim do 
mandato”. A seguir, os principais 
trechos da entrevista.

Dá para ter uma noção do que 
será possível fazer neste ano 
dentro de um Orçamento  
tão apertado?

Acredito que sim. Estamos vi-
vendo um momento tão atípico 
por todas as razões. E o penúltimo 
domingo foi o ápice do governo 
disfuncional, que foi o do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. Não teve 
outra saída, não só para a Frente 
Democrática, Frente Ampla, mas 
também para grande parte da di-
reita, a não ser, num primeiro mo-
mento, hipotecar apoio ao Brasil, 
à democracia e ao governo Lula. 
Esse é um ponto que precisa ser 
ressaltado. Se havia alguma dúvi-
da por parte dos últimos demo-
cratas, do Congresso e da classe 
política, não há mais dúvida de 
que a Frente Ampla tem que se 
fortalecer e que temos de ajudar 
nessa travessia, que é o governo 
Lula, e ajudar o Brasil a sair das 
crises. Estamos falando não só 
da crise econômica e social, mas 
também da crise política, que é a 
mãe de todas elas. 

E como está o Parlamento  
nesse sentido?

Estamos com um Congresso 
receptivo num primeiro momen-
to. Há, pelo menos, boa vonta-
de em relação às propostas da 
equipe econômica do governo 
Lula. Chegamos ao fundo do po-
ço, seja na crise política, seja na 
crise econômica. Não há cresci-
mento sustentável, duradouro, 
com deficit de mais 2% do PIB. 
Isso não existe. Todo mundo sa-
be para onde iria, ou iria o Bra-
sil, a se manter isso nos próximos 
dois anos. Você cria uma incerte-
za de que o Brasil vai honrar os 

a chiadeira é bem menor. Mas o 
setor de serviços é mais impacta-
do para favorecer um setor que, 
proporcionalmente, é mais tri-
butário no Brasil, que é o setor 
industrial. Se a gente não aliviar a 
carga da indústria no Brasil, não 
consegue reindustrializar o país. 
Acompanho a reforma tributária 
desde que eu comecei a dar aula, 
portanto, há 32 anos. O ex-presi-
dente Fernando Henrique tentou. 

E por que nunca conseguiram? 
Mas sabe qual é o meu oti-

mismo? É a primeira vez que os 
27 governadores apoiam, porque 
é preciso a unanimidade. Tanto 
que os 27 secretários de Fazen-
da disseram o seguinte: concor-
damos com essa reforma. O mais 
difícil era isso. O mais difícil era 
o ICMS, que dependia do acordo 
do Confaz (Conselho Nacional de 
Política Fazendária), mas, quan-
do chegava ao ICMS, que é uma 
parte muito importante da refor-
ma tributária, não tinha acordo. 
Agora tem. Por isso, não acredito 
no IVA único, no imposto único. 
Você não consegue quebrar to-
dos os ovos para fazer esse ome-
lete. O que for a decisão do gover-
no, vamos defender. Haddad fala 
em seis meses, mas acho que, se 
conseguirmos até dezembro, va-
mos fazer um gol de placa.  

A respeito do novo arcabouço 
fiscal, qual é a sinalização 
do presidente Lula? Na sua 
avaliação, tem que olhar para 
o gasto como o mercado e 
especialistas defendem?

Acho que tem de olhar para 
o gasto. Vamos olhar para o gas-
to público e, no momento que 
tiver maduro, vamos apresen-
tar algumas pequenas ou gran-
des propostas para a Casa Civil, 
para o Ministério da Fazenda. A 
Fazenda está pensando em algu-
mas alternativas em relação ao 
novo arcabouço fiscal. Como eu 
cheguei agora e não havia anun-
ciado o secretário da SOF, eles já 
estavam discutindo isso. Combi-
namos que, quando Haddad vol-
tasse de Davos, a gente começa-
ria a discutir. 

Sobre os atos antidemocráticos. 
O Brasil passou essa etapa de 
insegurança democrática ou a 
senhora ainda teme? 

Acho que o penúltimo domin-
go foi, sem dúvida, um dos dias 
mais importantes da nossa his-
tória. Foi um dia tomado por 
ataques à Constituição, ao Es-
tado democrático de direito, ex-
ternando aquilo que o ex-presi-
dente Bolsonaro plantou durante 
quatro anos de governo. De for-
ma objetiva, acabou de se confir-
mar que o bolsonarismo passou 
a ser maior que Bolsonaro, e tudo 
de mal que isso significa. O que 
nós vimos, no domingo, não se 
encerrou no domingo. Sob a óti-
ca da democracia, demos a de-
monstração de que ela está for-
te e as instituições funcionam. 
As respostas foram, depois, ime-
diatas. Isso não se discute. Agora, 
a semente foi plantada. Os fru-
tos, lamentavelmente, vão cair 
e, isoladamente, pelo Brasil. As-
sim, temos que dormir com o 
olho aberto, porque os lobos so-
litários, agora, estão espalhados.

Leia a íntegra da entrevista no 
site do Correio

 » DENISE ROTHENBURG
 » ROSANA HESSEL

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

seus compromissos, os juros não 
caem. Com juros altos, o Brasil 
não cresce. E sem crescimento, 
você não tem emprego e renda. 
Diante de tudo isso, estou otimis-
ta nesse quesito do apoio políti-
co que o governo Lula vai ter pa-
ra aprovar as medidas necessá-
rias no Congresso no que se re-
fere à nossa pasta, que é a pasta 
econômica.

A senhora disse, em entrevistas 
recentes, que o plano 
apresentado é insuficiente. O 
que vem pela frente em termos 
de mais ajuste?

Estou replicando o que o mi-
nistro Haddad disse naquela co-
letiva. O programa de reestrutu-
ração fiscal que foi apresentado, 
numa análise otimista, se tudo 
aquilo der certo, zeramos o de-
ficit este ano e ainda temos um 
pequeno crescimento, um pe-
queno superavit, que, na plani-
lha, está em R$ 11,13 bi, na me-
lhor das hipóteses. Aí a pergunta 
que foi feita pela jornalista para 
o ministro Haddad foi, ‘mas isso 
aqui tem que tudo dar certo pa-
ra a gente cumprir essa meta’. Ele 
falou: estamos sendo conserva-
dores no crescimento da receita. 
Na visão dele, de crescer R$ 36,4 
bilhões. Mas, se isso não for su-
ficiente, palavras dele, podere-
mos apresentar outro programa 
de reestruturação. Se, a cada tri-
mestre, fizermos levantamento 
das estimativas, e o programa se 
mostrar insuficiente, poderemos 
colocar um programa de reestru-
turação, um segundo plano. Es-
se é um ponto. O segundo pon-
to em relação a isso é que eu fui 
chamada, participamos, demos 
sugestões e modificamos os de-
cretos sob a ótica da despesa, não 
sob a ótica da receita. Em relação 
à receita, discutimos, mas o pro-
grama, o pacote, é do ministro 
Haddad. O que significa? Signi-
fica que poderemos, nos próxi-
mos 30, 40 dias, apresentar sob 

a ótica da despesa, novas suges-
tões de contenção de gastos.

E em relação à reforma 
tributária?

Há uma unanimidade de que 
a reforma tributária precisa sair. 
Qual reforma, é uma outra ques-
tão, mas nunca estivemos tão 
próximos. Os 27 governadores 
deram ok para aquela proposta 
que está no Senado (PEC 110). 
Tínhamos votos para votar na 
CCJ, tínhamos votos para votar 
no plenário. Poderíamos ter en-
tregue para a Câmara ainda no 
fim do ano passado, se não fosse 
a má vontade ou a não vontade, e 
o descaso do ministro Paulo Gue-
des (ex-titular da Economia) em 
relação a essa reforma tributária.

Já está em debate o  
arcabouço fiscal? 

A questão do novo arcabou-
ço fiscal, a gente vai começar 
a discutir agora. Quer dizer, o 
governo, o Ministério da Fazen-
da, começam a analisar, a pen-
sar nas propostas, e sempre nos 
chamam para dialogar. E, fazen-
do um parêntese, estamos sendo 
chamados para todas as discus-
sões, seja na Casa Civil, quando 
envolve o Ministério do Plane-
jamento, o Ministério da Gestão 
também; seja com o próprio mi-
nistro Haddad e com a equipe 
dele. Então, essas três medidas, 
diria sim, são fundamentais. E aí, 
na questão dos subsídios, quan-
do falarmos de reforma tributá-
ria, estaremos, sim, falando de 
gastos tributários. Aliás, já está se 
discutindo qual seria a alternati-
va, o que cortar. Mas isso é den-
tro do Ministério da Fazenda. E 
nossa equipe vai preparar, a par-
tir do dia 24, algumas medidas. 

A gente tem uma carga 
tributária pesada, e quando 
se fala em reforma tributária, 
existem várias questões 
pendentes, porque uma das 

críticas, apesar do consenso 
em torno da tributária, há 
um problema da questão do 
imposto sobre a renda. Como 
é que vai ficar a correção da 
tabela em janeiro?

Acho que são duas coisas pa-
ralelas. Aliás, o Brasil precisa de 
três reformas tributárias: sobre 
consumo, renda e trabalho. Co-
mo resolver o problema da infor-
malidade, que é uma outra histó-
ria. Não estou dizendo que tem 
que se fazer uma de cada vez, 
pode se fazer concomitante. Por 
exemplo, a reforma sobre a renda 
é uma lei complementar. Então, 
é muito mais fácil de ser analisa-
da e votada. E ela trata de pontos 
específicos, bem menores que a 
reforma tributária sobre o con-
sumo. A reforma sobre a renda 
está parada. O que ela faz? Mexe 
na tabela de Imposto de Renda 
para dar um fôlego para a classe 
média, porque a tabela está mui-
to defasada. Ao isentar um nú-
mero maior de contribuintes do 
pagamento do Imposto de Ren-
da, você gera uma despesa, uma 
diminuição da arrecadação de x 
e esse x precisa ser compensado 
de outra forma. A justiça tribu-
tária exige que você, nesse caso, 
em tese, tribute os super-ricos. 
Diante disso, a alternativa seria, 
estou dizendo, sob a ótica da ges-
tão passada, não conversei sobre 
esse assunto, que é  muito mais 
ligado à Casa Civil, que é uma 
decisão política, e ao Ministério 
da Fazenda. Cabe a mim a parte 
técnica, fazer números, conta e 
ver a viabilidade mais técnica. E 
se for consultada politicamente, 
falarei. Então, o que que eles pre-
viam? Previam duas formas: a al-
ternativa de tributar lucros e di-
videndos. O Brasil é um dos úni-
cos países que não tributa. Tem 
muita gente hoje que tem divi-
dendo e acha que tem que ser 
tributado, porque ganha muito e 
acha injusto não se tributar nada, 
desde que seja um valor razoável 

para compensar a diminuição da 
carga tributária dessa classe mé-
dia que paga Imposto de Renda 
hoje. Esse é um ponto mais do 
que o Guedes efetivamente que-
ria para mexer na tabela de Im-
posto de Renda para recriar o im-
posto, que é CPMF, que é impos-
to digital. Esse imposto tem uma 
grande rejeição de grande parte 
da sociedade. Assim, é possível 
mexer. E o próprio presidente 
Lula, no seu programa de cam-
panha, disse que iria isentar do 
Imposto de Renda uma parcela 
da população com renda mensal 
de até R$ 5 mil. Ele vai fazer. Te-
mos quatro anos para fazer bem 
mais que isso. O prazo não está 
definido. Mas o que posso dizer 
é que a prioridade é nossa ho-
je, estamos trabalhando nisso e 
tenho conversado com Haddad 
sobre isso. E ele já escolheu uma 
pessoa para ser secretária espe-
cial da reforma. É a reforma tri-
butária sobre o consumo, que é 
uma PEC. E, como eu disse, ela 
está bem adiantada no Senado. 

Em relação à reforma tributária, 
a senhora acha que é realmente 
a PEC 45 ou a PEC 110? Tem um 
texto no Senado juntando as 
duas PECs…

O Bernard Appy (secretário 
especial da Reforma Tributária 
da Fazenda) vai trabalhar e tem 
consciência de que o IVA, o im-
posto único, dificilmente passa. 
O que também é adiantado é o 
IVA dual, que é uma mistura da 
PEC 110 com a PEC 45. Mas ela 
vai servir como base agora para 
o Appy, de certo, fazer um ajus-
te ou outro. E sobre esse assunto, 
é importante lembrar o seguinte: 
essa reforma garante neutralida-
de tributária. Não aumenta a car-
ga tributária no Brasil. Acontece 
que um ganha, e outros perdem. 
Na parte dos municípios, a maio-
ria mais do que absoluta, mais de 
quatro mil municípios ganham, e 
uns 800 e poucos perdem. Então, 

 »Entrevista | SIMONE TEBET | MINISTRA DO PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO

Não teve outra saída, não só para a Frente Democrática, Frente Ampla, mas 

também para grande parte da direita, a não ser, num primeiro momento, 

hipotecar apoio ao Brasil, à democracia e ao governo Lula”
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Zema, Leite e 
Tarcísio já disputam a 
liderança da direita

O ex-presidente Jair Bolsonaro não morreu, mas a possi-
bilidade de que venha a se tornar inelegível, em razão de seu 
envolvimento na tentativa de golpe contra a eleição do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, precipitou uma corrida entre 
os governadores de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo); do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite (PSDB); e de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos). Cada um, ao seu estilo, busca liderança 
das forças conservadoras do país para a formação de uma no-
va direita, mais moderada e comprometida com a democracia.

Essas são as peças que estão se movendo no tabuleiro, no lus-
co-fusco do isolamento da extrema direita, num ambiente po-
lítico em que a polarização Bolsonaro versus Lula se mantém 
na base do “hay gobierno, soy contra”. A expressão criada pelos 
anarquistas espanhóis é a tradução popular de uma filosofia que 
vê todas as formas de autoridade governamental como desne-
cessárias e indesejáveis. Uma utopia irrealizável, o anarquismo 
defende uma sociedade baseada em cooperação voluntária e 
livre associação de indivíduos e grupos. No Brasil, o bolsona-
rismo incorporou a violência anárquica como forma de luta.

O bolsonarismo cresceu no bojo do sentimento antigovernista 
das manifestações de junho de 2013, contra o governo Dilma Rou-
sseff, que desaguaram no impeachment da presidente da Repúbli-
ca e, depois, em 2018, na eleição de Jair Bolsonaro. Existe na classe 
média, principalmente entre profissionais liberais e empreendedo-
res, um sentimento do tipo “hay gobierno, soy contra”, por causa 
dos impostos, da má qualidade dos serviços públicos e da ojeriza 
à política e aos políticos por causa da corrupção. De certa forma, 
Bolsonaro conseguiu capturar esse sentimento, somando esses se-
tores a uma base eleitoral reacionária, até então formada por cor-
porações que integram o “partido da ordem”, e conservadora, ali-
cerçada nos evangélicos e na defesa da família unicelular patriarcal.

Como Jair Bolsonaro, Romeu Zema foi catapultado ao governo 
de Minas pelo tsunami eleitoral de 2018. Reeleito no primeiro tur-
no, apoiou Bolsonaro no segundo turno e, agora, está assumindo 
o protagonismo na oposição ao governo Lula e ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF), com ataques ao ministro da Justiça, Flávio Di-
no, que responsabiliza pelo vandalismo na Praça dos Três Pode-
res, acusando-o de omissão, e ao ministro Alexandre de Moraes, 
pelo afastamento do governador de Brasília, Ibaneis Rocha, que 
considera arbitrário e inconstitucional. Minas Gerais é um estado 
decisivo nas eleições presidenciais; no segundo mandato, é natural 
que Zema tenha pretensões de se tornar presidente da República. 
Saiu na frente na disputa pela liderança da oposição conservadora.

Polarização e terceira via

De certa forma, Lula aceitou a polarização com Zema. O mi-
nistro da Justiça, Flávio Dino, que é senador eleito e ex-gover-
nador do Maranhão, não rebateria o governador mineiro com 
a dureza que o fez sem autorização do presidente da Repúbli-
ca. “Me espanta que o governador Zema tente vestir a roupa 
do Bolsonaro. Não cabe nele... É preciso que ele tenha algum 
amigo sincero que diga a ele... Primeiro, porque Minas Gerais 
é a terra de Tiradentes, de Tancredo Neves, é a terra da demo-
cracia... Então, não é possível que um governador, de modo vil, 
se alinhe à extrema direita para proteger terrorista. Fica feio...”

O governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, também ree-
leito, é outro que já está se lançando ao pleito de 2026. É uma novi-
dade na política brasileira. Defende uma agenda econômica neoli-
beral, mas esse conservadorismo não se traduz em pauta dos cos-
tumes, quando nada porque Leite é gay assumido, num estado de 
grande tradição machista. A estratégia de Leite é a formação de um 
grande partido de direita moderada, a partir da ampliação da federa-
ção do PSDB com o Cidadania, somando-se ao Podemos, que acaba 
de incorporar o PSC, na esperança de viabilizar uma nova “tercei-
ra via”. Supostamente, isso possibilitaria tomar a bandeira da ética 
de Bolsonaro, para disputar a liderança moral da sociedade. Leite 
tem dois problemas: somente venceu as eleições com apoio do PT, 
que negociou sua neutralidade; e não terá amplo respaldo dos bol-
sonaristas. Além disso, só há um precedente de presidente gaúcho 
eleito pelo voto direto, Getúlio Vargas, em 1950, mesmo assim de-
pois de ter governado o Brasil por 15 anos como ditador. Entretan-
to, precisa de apoio federal para fazer um bom segundo mandato.

A maior vitória de Bolsonaro em 2022 foi a eleição do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, seu ex-ministro da In-
fraestrutura, quebrando a longeva hegemonia tucana. O Palá-
cio dos Bandeirantes tradicionalmente é o ponto de decolagem 
de candidatos a presidente da República, por ser o estado mais 
rico e mais populoso, com quase um terço do eleitorado. Sua 
candidatura atropelou o ex-governador Rodrigo Garcia (PSDB), 
que contava com amplo apoio político e operou fortemente pa-
ra remover a candidatura presidencial de seu antecessor, João 
Doria (PSDB), para não confrontar o eleitorado bolsonarista.

Tarcísio é um player das eleições de 2026, mas somente será 
candidato à Presidência se Bolsonaro ficar inelegível e lhe apoiar, 
o que não é o mais provável. De todos os pretendentes, é o que 
mais representa os interesses do empresariado paulista, mas isso 
também não garante a eleição de ninguém, haja vista o fracasso 
eleitoral dos governadores Orestes Quércia (MDB), José Serra (PS-
DB) e Geraldo Alckmin (então no PSDB) em disputas presiden-
ciais. Dos três, Tarcísio é o que tem a maior sombra de futuro: pode 
concorrer à reeleição e somente disputar a Presidência em 2030.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A agenda de viagens do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) foi prorrogada e os compro-
missos começarão pelo Rio de Ja-
neiro, na primeira semana do pró-
ximo mês. No estado fluminense, 
a entrega de obras será na área da 
saúde, junto à Prefeitura da cida-
de, conforme informou o minis-
tro-chefe da Casa Civil, Rui Costa.

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes (PSB-RJ), é aliado de Lula. 
No último fim de semana, Cos-
ta declinou de uma entrega, pre-
viamente organizada para a pró-
xima sexta-feira, do Minha Casa, 
Minha Vida, na Bahia, que sim-
bolizaria a retomada do progra-
ma. O ministro constatou que há 
muitas obras em atraso.

Na gestão de Jair Bolsonaro (PL), 
a iniciativa passou a se chamar Ca-
sa Verde Amarela — a alteração de 
nome foi criticada largamente por 
Lula na campanha de 2022.

Para o estado do Nordeste, a 
viagem será também na primeira 
semana de fevereiro, disse o mi-
nistro. A data não foi anunciada. 
Na sequência, Lula vai visitar o 
Pará, para entregar obras de sa-
neamento básico. 

Rui Costa informou que haverá, 
além de entregas de obras, o anún-
cio de intervenções com recursos 
federais em estados, bem como a 
continuidade de construções pa-
radas e abandonadas, razão pela 
qual, conforme o ministro, a agen-
da da Bahia foi cancelada. (KH)

Viagens 
pelo país

A
pós admitir “desconfian-
ça” em relação à atuação 
de militares ante os ata-
ques e depredações em 

Brasília, no último dia 8, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va dispensou 40 integrantes das 
Forças Armadas que atuavam na 
coordenação de administração 
do Palácio da Alvorada no regi-
me de gratificação.

Em meio a relações estreme-
cidas com os militares, Lula de-
ve se reunir, ainda nesta sema-
na, com os três comandantes das 
Forças Armadas e com o ministro 
da Defesa, José Múcio Monteiro. 
A pauta oficial é a modernização 
das corporações. 

O ministro-chefe da Casa Ci-
vil, Rui Costa, negou que a reu-
nião seja um agrado às Forças 
Armadas. “Não é afago porque 
não é novidade. O presidente não 
pediu isso agora, ele pediu antes. 
Antes de escolher os comandan-
tes, ele disse que gostaria de re-
ceber e alinhar a modernização 
das Forças Armadas com o que 
as principais nações fazem”, fri-
sou, após almoço, ontem, com 
Monteiro. “Isso foi pensado an-
tes dos ataques. Não é uma rea-
ção, compensação mitigadora do 
que aconteceu.”

Costa enfatizou que Lula ha-
via pedido às Forças, em dezem-
bro, uma proposta em relação 
à modernização. “Eles já estão 
prontos, e nós vamos marcar 
agora. Vou tentar a agenda ali do 
presidente até sexta-feira, para 
ele assistir à apresentação deles, 
da modernização, dos investi-
mentos, de que forma podem se 
alinhar nesse conceito”, frisou. 

O ministro evitou atrelar as 
medidas aos atos terroristas. “Di-
ria que não podemos, de for-
ma nenhuma, permanecer com 
nossas instituições contami-
nadas por esse conceito que se 
encerrou de governo no dia 31. 
Qualquer nação do mundo, se 
ela quer se desenvolver, se quer 
ser forte, democrática, tem de 
ter instituições de Estado, e não 
de governo, e instituições for-
tes”, destacou. “Um sistema ju-
dicial forte, com um Ministério 
Público forte, com Forças Arma-
das fortes, mas que sejam e pen-
sem enquanto projeto de Estado. 
As ações de governo estão sendo 
pensadas e planejadas, não so-
mente para o governo Lula, mas 
como políticas de planejamen-
to de Estado, de longo prazo. E 
não podemos misturar isso com 
comportamentos inadequados 
de um, de dois, de 10.”

 » INGRID SOARES
 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

Ricardo Stuckert/PR

Lula se reunirá com os 
comandantes militares

Lula e Monteiro também se 
encontraram na segunda-fei-
ra. A agenda não constava nos 
compromissos presidenciais. A 
informação foi passada ao Cor-

reio por fontes próximas ao che-
fe do Executivo.

Substituição

Entre os 40 militares dispen-
sados por Lula, está o coronel 
Marcelo Ustra da Silva Soares, 
primo do torturador da dita-
dura militar Carlos Alberto Bri-
lhante Ustra. 

Já no Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI), que funciona 
no Palácio do Planalto, ao menos 
três perderam as funções. Tam-
bém foi incluído um cabo que 
atuava na Granja do Torto, outra 
residência presidencial. As por-
tarias com as dispensas foram 
publicadas no Diário Oficial da 
União (DOU) de ontem.

Em café da manhã com jor-
nalistas, na semana passada, Lu-
la sinalizou usar como ajudante 
de ordens servidores que já tra-
balhavam com ele, justamente 

por causa da perda de confiança 
em relação ao militares.

Lula afirmou, na ocasião, que 
o Planalto estava “repleto de bol-
sonaristas” e que pretende fazer 
uma “triagem profunda” no pré-
dio com o objetivo de formar um 
“gabinete civil”. 

Rui Costa ressaltou que “ainda 
tem muita gente para sair” nessa 
reformulação do novo governo. 
Segundo ele, as substituições de-
verão ocorrer em maior volume a 
partir do dia 23 até o fim do mês.

“A troca de assessores, que 
são cargos comissionados, es-
tão ocorrendo em todos os mi-
nistérios, e ocorrerão indepen-
dentemente de serem militares 
ou civis”, disse.

Ele alegou que as mudanças 
são naturais. “Não se trata de 
confiança. É normal que, mesmo 
dentro das Forças Armadas, haja 
um rodízio, para dar oportunida-
de a outros militares, até porque 
outras pessoas têm capacidade 
técnica para exercer esses cargos. 
Não tem nenhuma novidade ou 
mistério. Se mudou a filosofia, o 
conteúdo tem que mudar.”

Encontro ocorrerá após presidente admitir desconfiança em relação a integrantes 
das Forças Armadas. Chefe do Executivo exonera 40 membros das corporações

Lula com Rui Costa: presidente dispensou militares do Palácio da Alvorada e da Granja do Torto

A responsabilidade sobre a segurança do presidente Lula ainda é uma 
incerteza dentro do governo federal. Desempenhada historicamente 
pelo Gabinete de Segurança Institucional (GSI), composto por 
militares, mas atualmente realizada pela Polícia Federal, a guarda 
pode passar a acontecer em outro modelo. Ao ser questionado se a 
atribuição continuaria com a PF, o ministro da Casa Civil, Rui Costa 
(PT), afirmou que o tema está em análise e que o chefe do Executivo 
pediu um levantamento sobre modelos de segurança presidencial. 
“O presidente pediu que nós estudássemos modelos de segurança 
institucional que são feitos em outros países. Estamos analisando isso 
para ver o melhor formato, o mais moderno”, afirmou.

 » Segurança presidencial

Belo Horizonte — O líder do 
PT na Câmara, Reginaldo Lopes 
(MG), acionou o Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) contra o go-
vernador mineiro Romeu Zema 
(Novo). A peça, protocolada na 
segunda-feira, questiona a de-
claração do gestor de que o Exe-
cutivo federal fez “vista grossa” 
para os atos golpistas de 8 de ja-
neiro, com a intenção de se fa-
zer de vítima.

A ação movida por Lopes é as-
sinada, também, por Zeca Dirceu 
(PR), que, a partir de fevereiro, 
vai substituí-lo como líder do PT 
na Câmara. Eles pedem que Ze-
ma aponte, de fato, as possíveis 
acusações presentes em sua de-
claração e apresente provas. 

“Trata-se de uma afirmação 
torpe, reprovável, caluniosa, in-
compatível com a dignidade e 
com a estatura de quem governa 

um dos maiores e mais impor-
tantes estados da Federação, na 
medida em que, entre outras 
aleivosias, tenta responsabilizar 

as próprias vítimas do ataque, 
que teriam, por suas autoridades 
e comportamentos, feito ‘vista 
grossa’ para permitir e viabilizar 

o resultado criminoso ocorrido, 
na dimensão por todas conheci-
da”, enfatizam, na petição.

No documento, Lopes e Dir-
ceu dizem que as declarações de 
Zema são “potencialmente ofen-
sivas” a integrantes dos Poderes 
da República. Os radicais depre-
daram o Palácio do Planalto, o 
Congresso e o Supremo Tribunal 
Federal (STF).

“Ao afirmar que o governo fa-
cilitou os ataques no DF para ‘se 
fazer de vítima’, o interpelado 
(Zema) faz reverberar crimino-
sas e caluniosas invectivas con-
tra diversas autoridades, inclusi-
ve contra os membros do Poder 
Legislativo, quando, na verdade, 
deveria estar, a todo momento, 
repudiando tais ataques e agin-
do para contribuir na identifica-
ção de todos os terroristas que se 
voltaram contra a sociedade bra-
sileira e suas instituições demo-
cráticas”, apontam os deputados.

Líder do PT recorre ao STJ contra Zema
 » GUILHERME PEIXOTO

Lopes: pedido para que governador apresente provas de acusação

Wesley Amaral/Agência Câmara
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Confia desconfiando

No governo federal, a avaliação é 
que a poeira da crise de confiança entre 
o Planalto e parte dos militares, gerada 
a partir dos ataques de 8 de janeiro, 
vai custar a baixar. A exoneração de 
40 integrantes das Forças Armadas 
que serviam no Alvorada é citada nos 
bastidores como mais uma prova de 
que o clima não está bom.

E o Anderson, hein?

Não deve entregar ninguém. Vai 
manter a linha da defesa de que 
estava fora do país. O problema é que, 
sem entregar o celular, vai ficar difícil. 
Há quem diga que há, inclusive, 
vídeos em que ele aparece ao lado do 
presidente Jair Bolsonaro nos Estados 
Unidos. Só tem um probleminha: 
Bolsonaro viajou várias vezes aos 
EUA em seu governo. Portanto, a 
gravação pode ser antiga.

A briga por 

protagonismo

Em campanha para a reeleição, 
o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, e o da Câmara, Arthur Lira, 
já têm contratado o primeiro embate 
para fevereiro. Lira fez chegar ao 
Planalto que a reforma tributária 
deve ser votada, primeiramente, 
pelos deputados.

Cheguei primeiro

Pacheco, por sua vez, tem dito 
a aliados que a proposta está 
mais adiantada no Senado. Mas, o 
presidente do MDB, Baleia Rossi, já 
começou a conversar com a equipe 
do Ministério da Fazenda. Segundo 
aliados, é no sentido de fortalecer a 
posição da Câmara.

Governo federal e GDF 
buscam novo secretário

Paralelamente às punições pelos atos de 
vandalismo e terror em 8 de janeiro, as autoridades 
começam a buscar quem ocupará a Secretaria de 
Segurança do Distrito Federal. A tendência, hoje, é 
nomear Claudio Tusco, delegado da Polícia Federal. 
Tusco esteve cotado para dirigir a corporação, 
mas o escolhido foi Andrei Rodrigues. Ele é ligado 
ao PT, tem a confiança do partido e, por tabela, 
do presidente Lula, e já atuou na Secretaria de 

Segurança Pública do DF como assessor, no governo 
Agnelo Queiroz. É o nome mais forte hoje.

A governadora em exercício, Celina Leão, já 
avisou ao governo federal que a escolha será feita em 
comum acordo e que não vai se opor a sugestões. O 
momento, aliás, é de pacificação. Ninguém hoje tem 
interesse em queda de braço, sabendo que ainda há 
risco de ataques em Brasília e no Brasil como um 
todo. Afinal, há muitos radicais à solta.

CURTIDAS

Arthur em campanha/ Embora 
seja favorito para mais dois anos no 
comando da Câmara, Arthur Lira 
(foto) pedirá votos para todos os 
deputados que puder. Começou com 
um café com a bancada do Acre, em 
que nenhum deputado foi reeleito. 
Depois, foi a vez de Roraima, terra de 
Jhonatas de Jesus, candidato à vaga 
para o Tribunal de Contas da União.

O relógio “causou”/ Ao reparar 
que o relógio destruído no Palácio 
do Planalto marcava 1h30, grupos 
bolsonaristas no WhatsApp 
tentaram passar a ideia de que a 
depredação teria ocorrido antes da 
invasão. As câmeras de segurança, 
porém, registraram a quebradeira 
às 15h43. No Planalto, explica-se 
por que o relógio marcava horário 
diverso do real. É que estava 
faltando uma peça para que ele 
pudesse funcionar a contento.

Veja bem/ Ainda no governo 
Bolsonaro, houve planos de levar o 
relógio para a França, para conserto, 
mas o pessoal do Planalto ficou com 
medo de que aquela preciosidade 
fosse trocada. E, de todo o modo, 
sairia muito caro.

Janja pesquisa/ A primeira-dama 
andou pelo CasaPark nesta semana, 
olhando móveis. Entrou, inclusive, 
nas lojas mais caras, como as que 
o senador Flávio Bolsonaro visitou 
para comprar peças da casa dele, no 
Jardim Botânico.

Anderson Torres sob pressão
Preso desde sábado em uma unidade da PM, ex-ministro recebe a visita de um psiquiatra enquanto aguarda a hora de depôr

O 
ex-ministro da Justiça, 
Anderson Torres, deve 
ser ouvido hoje no in-
quérito que investiga o 

atentado contra as sedes dos 
Três Poderes da República, no 
último dia 8. A informação de 
fontes da Polícia Federal indi-
cam que o delegado que coman-
da a investigação, Alexandre Ca-
mões Bessa, deve tomar o depoi-
mento do ex-ministro no 4º ba-
talhão da Polícia Militar no Gua-
rá, em Brasília, onde ele perma-
nece preso desde que retornou 
dos Estados Unidos, no sábado.

A visita que Torres recebeu, 
ontem, na prisão, por quase cin-
co horas, do advogado Rodri-
go Henrique Roca Pires, que co-
manda a defesa do ex-ministro, 
reforça a expectativa de que ele 
preste depoimento hoje. 

Anderson Torres conta com 
mais profissionais na equipe 
de defesa, como o advogado 

criminalista e ex-senador De-
móstenes Torres que, na semana 
passada, confirmou que traba-
lharia de forma voluntária para o 
ex-ministro. Demóstenes não foi 
localizado, ontem, em Brasília.

Para especialistas, a marcação 
de oitivas pela polícia depende 
apenas da conveniência da in-
vestigação, mas, segundo infor-
mações da PF, o agendamento 
aguarda uma sinalização do mi-
nistro Alexandre de Moraes, que 
preside o inquérito dos atos an-
tidemocráticos no Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Apesar da expectativa de que 
o ex-ministro seja ouvido hoje, 
há quem aposte na possibilida-
de de a oitiva ser marcada para 
outro dia, estendendo o isola-
mento de Torres, o que aumen-
taria a pressão para que ele re-
vele o que sabe sobre a organi-
zação dos atos antidemocráti-
cos e, principalmente, da minu-
ta de intervenção do Executivo 
na Justiça Eleitoral, encontrada 

na casa dele, na semana passa-
da, em uma operação de busca e 
apreensão. O teor do documento 

foi considerado golpista por es-
pecialistas em direito constitu-
cional por propôr a intervenção 

de um Poder em outro.
Sinal desse isolamento foi o 

atendimento que Torres recebeu 

ontem de um psiquiatra da Se-
cretaria de Saúde do DF, que es-
teve nas instalações da PM em 
que o ex-ministro está preso. O 
profissional de saúde foi solici-
tado pelo próprio ex-ministro.

Outro fator que pode compli-
car a situação de Torres é a de-
terminação feita ontem pelo mi-
nistro-corregedor da Justiça Elei-
toral, Benedito Gonçalves, para 
que o ex-presidente Jair Bolso-
naro se manifeste em três dias 
sobre a minuta do golpe. 

A defesa do governador afasta-
do do DF, Ibaneis Rocha (MDB), 
não teme o depoimento de Tor-
res, que foi renomeado para o 
cargo de secretário de Segurança 
local após o término do governo 
Bolsonaro. Segundo o advoga-
do Cleber Lopes, no depoimento 
voluntário que deu à Polícia Fe-
deral, Ibaneis “não fez nenhuma 
acusação direta” a Anderson Tor-
res. “O governador não defende, 
mas também não acusa o secre-
tário”, disse o advogado.

Anderson Torres deve prestar depoimento no Batalhão da PM no Guará, onde está preso desde sábado

Valter Campanato/Agência Brasil

 » HENRIQUE LESSA

O possível envolvimento do  
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
nas ações de extremistas deste mês 
o deixam vulnerável juridicamen-
te, segundo fontes ouvidas pelo 
Correio — uma do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e outra do Grupo 
Prerrogativas, ligado ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. “Enquan-
to (Bolsonaro) não for condenado, 
existe a presunção de inocência. 
Mas, como há uma investigação 

e, futuramente, após recebida a 
denúncia, uma ação penal, se ele 
praticar algum ato que simbolize 
uma fuga, destruição de provas ou 
continuidade na prática de crimes, 
ele poderá ser preso preventiva-
mente”, explicou uma desas fontes.

Tramita no STF um pedido de 
habeas corpus (HC) preventivo, ou 
seja, de liberdade antecipada para 
evitar a prisão caso um mandado 
nesse sentido seja expedido. A re-
latoria está com o ministro Ricar-
do Lewandowski, que, até a noi-
te de ontem, não havia proferido 

decisão. A reportagem apurou que 
a tendência é o ministro se valer 
de uma súmula e de uma juris-
prudência da Corte para negar o 
pedido, que deixaria o caminho 
livre para uma eventual prisão do 
ex-presidente da República.

A outra fonte ouvida acredita 
que a inelegibilidade de Bolsona-
ro ainda não foi decretada por cau-
tela do Judiciário, que evita adotar 
uma medida com potencial de ali-
mentar o discurso de vitimização 
do ex-presidente diante de seus 
apoiadores. “Não vejo outra saída 

para o país que não a inelegibili-
dade de Bolsonaro e que ele seja 
responsabilizado civil e criminal-
mente por ter incentivado” os atos 
golpistas. “Se ficar comprovado 
que ele tem qualquer participação 
nos atentados contra o Estado de 
Direito e as instituições, ou mes-
mo na tentativa de destituição do 
presidente eleito por uma via não 
eleitoral, ele pode e deve respon-
der com prisão, cabendo, inclusi-
ve, a (prisão) preventiva se houver 
risco de fuga, à ordem pública e às 
investigações.”

O isolamento político de Bol-
sonaro, que permanece nos Esta-
dos Unidos, também enfraquece 
a base de apoio parlamentar do 
ex-presidente. Políticos do PL ou-
vidos pela reportagem se dividem 
sobre a possibilidade de mantê-lo 
como principal líder da oposição 
ao petismo. Primeiro vice-presi-
dente da Câmara, Lincoln Portela 
(PL-MG) afirma que o presiden-
te da agremiação, Valdemar Costa 
Neto, “é um homem de palavra” e 
que só deixará de apoiar Bolsona-
ro se ele “não quiser ser auxiliado”.

Bolsonaro entre a prisão e a inelegibilidade
 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

Bolsonaro está sob investigação 
por suspeita de estimular golpe

Evaristo Sa/AFP

Marina Ramos/Câmara dos Deputados
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DIREITOS HUMANOS

Weber suspende perdão 
a PMs do Carandiru

Indulto concedido por Bolsonaro aos policiais condenados pelo massacre de 111 pessoas na Casa de Detenção de São Paulo,
ocorrido 30 anos atrás, está sendo questionado pelo Ministério Público, que vê risco de impunidade de crime hediondo

A 
ministra Rosa Weber, pre-
sidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), sus-
pendeu o trecho do indul-

to de Natal do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) que concedia per-
dão a policiais que respondiam 
criminalmente pelo Massacre do 
Carandiru, 30 anos atrás. A deci-
são atendeu a um pedido do pro-
curador-geral da República, Au-
gusto Aras, e vale até que o minis-
tro Luiz Fux, relator da ação, volte 
do recesso do Judiciário.

Na avaliação de Weber, se o 
processo não fosse julgado com 
urgência, poderia ter “efeitos con-
cretos irreversíveis”. “Tal suspen-
são, segundo entendo, revela-se 
medida de cautela e prudência, 
não só pela possibilidade de exau-
rimento dos efeitos do Decreto 
Presidencial em apreço antes da 
apreciação definitiva dos pedidos 
deduzidos neste feito, como tam-
bém para impedir a concretização 
de efeitos irreversíveis, conferindo 
a necessária segurança jurídica a 
todos os envolvidos”, explicou a 
ministra em seu despacho.

Em decisão anterior, Rosa We-
ber já havia determinado que Bol-
sonaro e a Advocacia-Geral da 
União (AGU) prestassem infor-
mações sobre o indulto. O gover-
no respondeu que o indulto era 
um direito legal do presidente, 
e que não caberia interferência 
do Judiciário. No entanto, a ma-
gistrada rebateu a tese de forma 
veemente. “Imperativo, por con-
seguinte, afirmar e reafirmar: não 
há, sob a égide da Constituição 

Federal de 1988, atos públicos in-
suscetíveis de controle! Todos os 
atos do Poder Público, indepen-
dentemente de quem os edita ou 
pratica, estão sujeitos à fiscaliza-
ção e avaliação quanto à legalida-
de e à constitucionalidade pelos 
órgãos competentes.”

Sem indulto

O decreto presidencial é ques-
tionado por meio da Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade (ADI) 
7330, ajuizada por Augusto Aras. O 
órgão recomendou que seja ime-
diatamente suspenso o perdão, 
pois “a Constituição veda o indul-
to para crimes hediondos, aferi-
ção que deve ser feita não no mo-
mento da prática do crime, mas, 
sim, na data da edição do decreto”.

Segundo o procurador-geral, 
“representa reiteração do Estado 
brasileiro no descumprimento da 
obrigação assumida internacio-
nalmente de processar e punir, de 
forma séria e eficaz, os responsá-
veis pelos crimes de lesa-huma-
nidade cometidos na casa de de-
tenção”, frisou.

O governo Bolsonaro argu-
mentou que o indulto é legítimo 
porque, quando foram cometidos, 
os crimes ainda não eram classifi-
cados como hediondos. O decre-
to, assinado a nove dias do fim da 
gestão do então presidente, tem 
como consequência prática o per-
dão da pena, e costuma ser con-
cedido todos os anos no período 
próximo às festas natalinas.

O advogado criminalista Ed-
son Vieira Abdala explica que, 
apesar de ser uma prerrogativa 

 » LUANA PATRIOLINO

Para Rosa Weber, indulto aos PMs do Massacre do Carandiru pode impedir punição de crime de lesa-humanidade

Ed Alves/CB/D.A Press

Lula parece não ter se dado 
conta do desafio que tem pela 
frente. A avaliação foi feita pelo 
ex-ministro da Fazenda, Mailson 
da Nóbrega, em entrevista ao Cor-

reio, na segunda-feira. Maílson 
disse que Lula frustrou as expec-
tativas de economistas e do mer-
cado, que esperavam  que o novo 
mandato fosse uma repetição do 
primeiro, mas está semelhante 
ao período de Dilma, “com inter-

vencionismo muito forte, per-
cepção equivocada do papel das 
estatais, como se o Brasil voltasse 
aos anos 1970, 1980 ou no perío-
do de derrama do Tesouro e do 
BNDES, do período Dilma”. Um 
alerta baseado na primeira quin-
zena de governo, em que o calor 
do discurso de posse inflamou os 
discursos dos ministros.

O pacote de Haddad foi 
frustrante, uma tentativa de 

marketing que não mostrou saí-
das para o excesso de gastos. Ao 
mesmo tempo em que estoura o 
escândalo das Americanas, com 
pedaladas de 20 bilhões, e o Gru-
po Guararapes anuncia o fecha-
mento de sua fábrica no Ceará, 
com perda de 2 mil empregos. A 
insegurança jurídica, agora alar-
deada pelo jornalista america-
no Glenn Greenwald, não anima 
produtores, empregadores e in-
vestidores nacionais e estrangei-
ros, tampouco o novo tamanho 
do Poder Executivo federal.

Maílson deve ter olhado o 

aspecto econômico do desafio, 
mas o presidente parece não estar 
também percebendo o tamanho 
do desafio político, exposto pelo 
retrato do país em 30 de outubro: 
Lula tem metade do eleitorado — 
isso sem a gente saber as prefe-
rências de 37 milhões que não vo-
taram. Os acontecimentos de 8 de 
janeiro, com depredação nas se-
des dos Três Poderes, não podem 
ser considerados apenas atos cri-
minosos; foram também atos po-
líticos. Os responsáveis pelos cri-
mes devem responder na Justiça, 
mas os atos políticos devem ser 

respondidos com atos políticos 
que não inflamem ainda mais as 
cabeças que comandam braços, 
mãos e pernas.

E o presidente, ao que parece, 
está lidando com pombas e falcões 
nas suas próprias avaliações e no 
seu entorno. Já fez declarações de 
pacificação, mas, também, já lan-
çou palavras de guerra. No café 
com jornalistas fez provocações 
desnecessárias aos militares; agora 
pretende conversar com eles, tal-
vez num almoço, ainda nesta se-
mana; já houve até uma prelimi-
nar, com o ministro da Casa Civil, 

Rui Costa, almoçando ontem com 
os comandantes militares, tendo 
o ministro da Defesa, José Múcio, 
como anfitrião. É preciso reconhe-
cer que as invasões se constituí-
ram um pretexto conveniente pa-
ra mostrar força, mas estão esque-
cendo da proporcionalidade des-
sa força, no país dividido ao meio. 
Isso serve para as duas forças que 
se opõem. E quem está no poder 
tem mais responsabilidade com 
a paz, porque detém os meios do 
Estado. Os dois grandes desafios, 
econômico e político, interagem; 
um alimenta o outro.

OS ACONTECIMENTOS DE 8 DE JANEIRO, COM DEPREDAÇÃO NAS SEDES DOS TRÊS PODERES, NÃO PODEM SER CONSIDERADOS APENAS ATOS CRIMINOSOS; FORAM TAMBÉM 
ATOS POLÍTICOS. OS RESPONSÁVEIS PELOS CRIMES DEVEM RESPONDER NA JUSTIÇA, MAS OS ATOS POLÍTICOS DEVEM SER RESPONDIDOS COM ATOS POLÍTICOS

ALEXANDRE GARCIA

A decisão do governo federal, 
tomada ontem, de se desligar da 
participação na Declaração do 
Consenso de Genebra sobre Saú-
de da Mulher e Fortalecimento 
da Família, assinada em outubro 
de 2020, na gestão do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), dá conti-
nuidade a uma série de medidas 
que o governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva tem tomado para repo-
sicionar a governança do Brasil. 

O movimento, definido pelos mi-
nistérios das Relações Exteriores, 
da Saúde, das Mulheres e dos Di-
reitos Humanos e da Cidadania, 
é o primeiro a alinhar o Brasil 
internacionalmente com a nova 
postura do governo em relação 
à defesa dos direitos, da saúde 
e das liberdades das mulheres.

Em nota assinada por todos os 
ministérios, o governo confirmou a 
intenção da atualização do país em 
fóruns e mecanismos internacio-
nais que tratam dos temas voltados 

 » TAINÁ ANDRADE

DIREITOS REPRODUTIVOS

Brasil abandona o
acordo antiaborto

à mulher. “O objetivo é de melhor 
promover e defender os mais al-
tos padrões dos direitos humanos 
e liberdades fundamentais, em li-
nha com a legislação brasileira e 
os compromissos assumidos pelo 
país no plano regional e multilate-
ral”, afirmou.

O objetivo primordial da de-
claração é promover o direito das 
mulheres, em que tanto adultas 
como crianças e jovens devem ter 
igual acesso à educação, a recursos 
econômicos, a participação políti-
ca, ao emprego e a postos de lide-
rança, e a altos padrões de saúde. 
Mas enfatiza que, dentro do direito 
das mulheres, há o papel da famí-
lia e a necessidade de se proteger 
o direito à vida. O acordo do qual 
o país se retirou, apesar de assumir 

o compromisso de defender políti-
cas públicas que ampliem o acesso 
das mulheres à saúde, principal-
mente sexual e reprodutiva, não 
insere na sua diretriz uma discus-
são aprofundada sobre a pauta 
do aborto.

Casos excepcionais

Pelo documento, as mudanças 
relacionadas ao aborto que, no 
Brasil, é permitido em três situa-
ções — quando a gestação ofere-
ce risco à vida da mãe, em caso de 
gravidez por estupro ou quando o 
feto é comprovadamente anencé-
falo —, devem ser decididas em ní-
vel nacional e de acordo com a le-
gislação de cada nação. Apesar dis-
so, a declaração afirma que “não se 

deve promover o aborto como mé-
todo de planejamento familiar em 
nenhum caso” e que os países não 
tem “obrigação internacional” de 
financiar o ato, o que exime os go-
vernos de lidar com o assunto sob 
a ótica da saúde pública.

“O Brasil considera que o re-
ferido documento contém en-
tendimento limitativo dos direi-
tos sexuais e reprodutivos e do 
conceito de família e pode com-
prometer a plena implementa-
ção da legislação nacional sobre 
a matéria, incluídos os princí-
pios do Sistema Único de Saúde 
(SUS)”, explica a nota conjunta. 
“O governo reitera o firme com-
promisso de promover a garan-
tia efetiva e abrangente da saú-
de da mulher, em linha com o 

que dispõe a legislação nacio-
nal e as políticas sanitárias em 
vigor sobre essa temática, bem 
como o pleno respeito às dife-
rentes configurações familiares”, 
acrescentou.

O acordo foi assinado por 
31 países. Ao se comprometer 
com o documento, o Brasil ainda 
exercia papel de incentivar inter-
nacionalmente pautas ultracon-
servadoras e de base religiosa, 
assim como os Estados Unidos 
na gestão de Donald Trump — o 
país deixou o acordo quando Joe 
Biden assumiu o governo. Entre 
os atuais signatários estão países 
com governos autocratas, como 
Egito e Hungria, e sob regime di-
tatorial, como Iraque, Paquistão 
e Arábia Saudita.

do presidente, o indulto pode ser 
anulado em caso de inconstitu-
cionalidade. “Nenhuma lei pode 
superar a Constituição. Por ser o 
Supremo Tribunal Federal o in-
térprete maior da Constituição, 
ele, eventualmente, pode supri-
mir inteiramente o decreto ou 
pode determinar uma suspen-
são parcial do que foi requerido 
em razão de o indulto estar em 
desacordo com normas consti-
tucionais”, destacou.

O caso deve ser levado ao ple-
nário da Corte para uma discus-
são mais ampla do tema. “Traba-
lhamos em um sistema de pesos e 
contrapesos, onde um Poder aca-
ba gerenciando determinadas si-
tuações constitucionais. Havendo 
inconstitucionalidade, é possível 
liminarmente determinar a sus-
pensão e, posteriormente, o co-
legiado poderá ou não manter (a 
decisão)”, apontou Abdala.

O massacre do Carandiru 

completou 30 anos sem que os 
74 policiais militares condenados 
pelo assassinato de 111 presos — 
após rebelião no pavilhão 9 da 
Casa de Detenção de São Paulo 
— tenham começado a cumprir 
sentença, em penas que chegam 
a 624 anos de prisão. A conde-
nação pelo Tribunal do Júri, em 
2013 e 2014, não significou a pri-
são dos PMs, que receberam au-
torização para aguardar a con-
clusão do processo em liberdade.

O Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania subs-
tituiu 16 integrantes da Comis-
são de Anistia, órgão auxiliar 
da pasta que analisa os pedi-
dos de reconhecimento da con-
dição de anistiado político e 
de reparação financeira decor-
rente de perseguição por par-
te do Estado entre 1946 e 1988. 
Os novos integrantes têm, de 
acordo com o ministério, “ex-
periência técnica, em especial 
no tratamento do tema da re-
paração integral, memória e 
verdade”. Dois dos novos inte-
grantes foram perseguidos pe-
la ditadura militar:  Rita Maria 
Miranda Sipahi e  Mario de Mi-
randa Albuquerque.

Ainda faltam ser designados 
os representantes do Ministério 
da Defesa e dos anistiados. O tra-
balho na comissão é considerado 
prestação de serviço público re-
levante, não sendo remunerado 
pelo governo.

Com as nomeações, foram 
dispensados os militares que 
participavam da composição 
do colegiado, que havia sido 
descaracterizado pelo gover-
no anterior quando, em 2019, 
mudou o conceito de repara-
ção integral adotado até 2017, 
o que resultou na rejeição de 
95% dos pedidos analisados 
nos últimos quatro anos. De 
4.285 processos julgados, 4.081 
foram indeferidos.

Nova Comissão
de Anistia

Dois desafios



7 • Correio Braziliense — Brasília, quarta-feira, 18 de janeiro de 2023

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Euro

R$ 5,510

Comercial, venda 
na  terça-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62

Dólar
Na  terça-feira Últimos 

R$ 5,100
(- 0,84%)

11/janeiro                                 5,181

12/janeiro                                 5,100

13/janeiro                                 5,106

16/janeiro                                 5,149

Ao ano

CDI

13,65%
1,14%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

2,04%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

12/1 13/1 16/1 17/1

111.850
111.439

CONJUNTURA

Haddad promete para 
abril reforma tributária

PECs 45 e 110, que tramitam no Congresso, dariam o pontapé inicial para a mudança no sistema de impostos. Ministro 
também pretende apresentar o arcabouço fiscal no mesmo mês e começar a rever a tabela do IR no segundo semestre

O 
ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, 
anunciou, ontem, em 
conversa com jornalis-

tas, em Davos, na Suíça, que pre-
tende apresentar até abril o arca-
bouço fiscal e também dar início 
à reforma tributária, aproveitan-
do que tramitam no Congresso 
as propostas de Emenda Cons-
titucional 45 e 110. Já na parti-
cipação que teve no Fórum Eco-
nômico Mundial, garantiu que é 
possível zerar o deficit das contas 
públicas nos primeiros dois anos 
do governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Além disso, 
quer dar início nos estudos para 
o reajuste da tabela do Imposto 
de Renda, no segundo semestre. 

“Se você pegar a série históri-
ca, pretendemos voltar as recei-
tas e despesas ao mesmo pata-
mar pré-crise da pandemia, que 
é de 18,7% (do PIB). Se conse-
guirmos isso em dois anos, con-
seguimos zerar o déficit. E isso 
vai ser muito mais fácil se apro-
varmos a reforma tributária”, dis-
se, no painel especial do Fórum 
sobre o Brasil.

No dia anterior, o vice-presi-
dente e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e 
Serviços, Geraldo Alckmin, dis-
se que as duas PECs “foram bas-
tante discutidas, maduras, que 
podem ser aprimoradas” para a 
plateia de empresários convida-
dos a ouvi-lo, na reunião da dire-
toria da Federação das Indústria 
do Estado de São Paulo.

Haddad trabalha com um ho-
rizonte no qual a aprovação da 
reforma tributária será no pri-
meiro semestre. Para a segunda 
parte do ano, a discussão esta-
ria voltada para o ajuste do IRPF.

“A reforma que quere-
mos aprovar no Congresso, na 

 » VICTOR CORREIA
Sandra Blaser/WEF

primeira metade do ano, é pa-
ra impostos sobre consumo. Na 
segunda, queremos aprovar uma 
reforma tributária nos impos-
tos sobre renda, para diminuir a 
carga tributária das classes mais 
baixas e fazer as mais altas paga-
rem mais. Queremos reequilibrar 
o ambiente tributário no Brasil”, 
explicou.

Segundo o ministro da Fazen-
da, o governo elabora um plano 
para renegociar as dívidas de 80 
milhões de brasileiros para que 
voltem ao mercado consumidor, 
algo que seria facilitado por au-
mentos do salário mínimo aci-
ma da inflação. A meta do Poder 

Executivo é reduzir o déficit de 
2,3% do PIB (Produto Interno Bru-
to) para 1% até o final do ano. Caso 
as medidas deem o resultado es-
perado, o próximo passo é zerar o 
déficit até o final de 2024.

Suporte do FMI

Ele adiantou, ainda, que o go-
verno brasileiro vai contar com o 
suporte técnico do Fundo Mone-
tário Internacional para formular 
a proposta de uma nova âncora fis-
cal. O apoio foi oferecido pelo or-
ganismo multilateral na reunião 
que o ministro teve com a diretora-
geral do FMI, Kristalina Georgieva.

“Sabendo da nossa discussão 
sobre âncora fiscal, o FMI colo-
cou a sua equipe técnica à dis-
posição do Brasil para que co-
nheça todas as regras em vigor, 
as que estão dando mais certo 
e menos certo para a gente se 
prevenir e levar ao Congresso a 
mais crível e sustentável ânco-
ra fiscal”, observou.

Diante do quadro políti-
co internacional, o Fundo de-
monstrou preocupação sobre 
a sustentabilidade política no 
Brasil, de acordo com Haddad. 
“Isso é muito importante no 
momento que estamos viven-
do. Não adianta ter regra fiscal 

que não leve em conta a res-
ponsabilidade social”, afirmou, 
enfatizando a determinação do 
presidente Lula.

Questionado sobre o recado 
que tem dado a investidores in-
ternacionais, Haddad enfatizou 
que “os investidores internacio-
nais estão ávidos para investir no 
Brasil, até porque voltou à mesa 
de negociação sobre democra-
cia, meio ambiente e estabilida-
de política. Quero crer que, no 
primeiro trimestre, vamos ende-
reçar essas reformas e isso vai dar 
muita segurança à comunida-
de internacional”, previu. (Com 
Agência Estado)

A ministra do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima, Marina 
Silva, exortou ontem, em Davos, 
que os países ricos passem do 
discurso à ação na preservação 
do meio ambiente, em especial 
da Amazônia. Ela cobrou inves-
timentos no Brasil, sobretudo 
porque, agora, o país tem um 
governo compromissado com 
a preservação.

“Temos uma boa regulamen-
tação internacional, mas faltam 
investimentos. Os US$ 100 bi-
lhões que eram compromisso 
dos países desenvolvidos ain-
da não estão aqui. Temos que 
ter recursos para ações de mi-
tigação e também de adapta-
ção”, explicou.

Em 2009, os países desenvol-
vidos prometeram um investi-
mento de US$ 100 bilhões por 
ano para financiar o combate às 
mudanças climáticas em países 
menos desenvolvidos — Brasil 
incluído — até 2020. Mas o valor 
que chegou até agora está muito 
aquém do pactuado.

“Precisamos de parcerias, su-
porte tecnológico e que o mundo 
faça sua parte, porque podemos 
cortar para zero o desmatamen-
to na Amazônia”, frisou.

Segundo Marina, o Ministério 
do Meio Ambiente e Mudança do 
Clima trabalhará em estreita cola-
boração com a Fazenda nos pro-
gramas de desenvolvimento. “Te-
mos um compromisso para que o 
Brasil saia de uma economia in-
tensiva de carbono para uma eco-
nomia de baixo carbono. Estamos 
falando da transição ecológica, 
bioeconomia, todos esses investi-
mentos. Tenho muito orgulho de 
falar sobre eles aqui, mas todos 
esses investimentos foram acor-
dados pelo nosso ministro da Fa-
zenda”, salientou.

Marina citou também os feitos 
anteriores do Brasil no campo do 
meio ambiente. O país foi o primei-
ro em desenvolvimento que esta-
beleceu metas de carbono. O pla-
no agora é recolocar a nação no ce-
nário internacional, como uma li-
derança no tema ambiental, o que 
é representação pela indicação de 
Belém (PA) para sediar a próxima 
Conferência das Nações Unidas so-
bre o Clima (a COP30), em 2025.

Tentativa de golpe

Tanto Marina quanto os mi-
nistros da Fazenda, Fernan-
do Haddad, aproveitaram para 

Marina cobra compromisso e recursos dos ricos

Marina pede recursos à comunidade internacional, diante de Haddad e Marisol Arguet, mediadora do Fórum

Sandra Blaser/WEF

tranquilizar a comunidade in-
ternacional e os investidores 
para a frustrada tentativa de 
golpe que os bolsonaristas ten-
taram desfechar, em 8 de janei-
ro. Os dois, em uníssono, disse-
ram que o governo tem os ter-
roristas sob controle.

“Claro que você não está em 
uma posição confortável quando 

tem uma oposição que é extrema. 
Precisamos de partidos que este-
jam comprometidos com a demo-
cracia sendo eleitos, e não é isso 
que temos agora no Brasil. Mas 
acredito que, com o presidente 
Lula, e por causa de todas as dife-
rentes personalidades que querem 
colaborar com o governo, teremos 
sucesso”, amenizou Haddad.

Segundo o ministro, houve um 
repúdio enfático das principais li-
deranças políticas, jurídicas e so-
ciais brasileiras, o que reforçou a 
posição de Lula dos partidos que 
compõem o governo. “(A frente) 
é robusta o suficiente para que 
possamos enfrentar os desafios, 
especialmente vindos da extre-
ma direita”, salientou. (VC)

O pacote de medidas de ajus-
te fiscal anunciado na semana 
passada pelo ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, começa 
a encontrar as primeiras resis-
tências no Congresso. Com 214 
deputados e senadores, a Fren-
te Parlamentar do Empreende-
dorismo (FPE) prepara uma mo-
bilização para tentar barrar as 
mudanças no Conselho de Ad-
ministração de Recursos Fiscais 
(Carf ) — tribunal administrati-
vo que julga recursos dos con-
tribuintes contra autuações da 
Receita Federal.

O pacote reativou o voto de 
qualidade. Assim, os presiden-
tes dos órgãos julgadores, sem-
pre auditores fiscais da Recei-
ta, voltam a poder desempatar 
o julgamento, cuja tendência é 
de que as decisões passem a ser 
decididas a favor da União.

A FPE alega que o retorno 
do voto de qualidade é um “re-
trocesso”. A frente parlamen-
tar também tentará reverter 
o aumento da exigência para 
que as empresas recorram ao 
Carf, que foi ampliada de 60 
salários mínimos para mil sa-
lários mínimos.

FPE age contra 
voto no Carf

A reforma que 
queremos aprovar no 
Congresso, na primeira 
metade do ano, é 
para impostos sobre 
consumo. Na segunda, 
queremos aprovar uma 
reforma tributária nos 
impostos sobre renda, 
para diminuir a carga 
tributária das classes 
mais baixas e fazer as 
mais altas pagarem 
mais. Queremos 
reequilibrar o ambiente 
tributário no Brasil”

“Sabendo da nossa 
discussão sobre âncora 
fiscal, o FMI colocou 
a sua equipe técnica à 
disposição do Brasil  
para que conheça todas 
as regras em vigor, as 
que estão dando mais 
certo e menos certo 
para a gente se prevenir 
e levar ao Congresso a 
mais crível e sustentável 
âncora fiscal”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda
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Novo Bolsa Família de R$ 600 começa a ser pago hoje

Começa hoje o pagamento de 
janeiro do novo Bolsa Família, 
com valor mínimo de R$ 600 para 
as famílias cadastradas. De acor-
do com informações do Ministé-
rio do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Comba-
te à Fome (MDS), os cartões utili-
zados pelos beneficiários do Au-
xílio Brasil seguem válidos para 
saques e movimentações para a 

nova fase do programa.
Os primeiros a receberem o 

benefício são aqueles com Nú-
mero de Identificação Social 
(NIS) de final 1. O cronograma 
segue até 31 de janeiro para os 
que tem NIS terminado em zero.

O repasse mínimo de R$ 600 a 
cada família foi garantido a par-
tir da aprovação da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) pe-
lo Congresso, em dezembro, e pos-
teriormente oficializado com uma 

medida provisória publicada dia 
2. O governo trabalha, agora, pa-
ra viabilizar o novo Bolsa Famí-
lia, que incluirá o pagamento de 
R$ 150 a mais por criança de zero 
a seis anos de idade em cada lar.

Para isso, a gestão do ministé-
rio realiza, em parceria com es-
tados e municípios, uma atua-
lização do Cadastro Único de 
programas sociais do governo 
federal. Busca também pessoas 
que têm direito ao benefício, que 

ainda não estão com dados ca-
dastrais atualizados.

“A previsão é de que a gen-
te possa, em fevereiro, trabalhar 
as condições de atualizar o Ca-
dastro Único para que, em mar-
ço, o pagamento seja acrescido 
dos R$ 150 por criança”, afirmou 
o ministro Wellington Dias. Nes-
ta primeira fase, o Bolsa Família 
chega a 21,9 milhões de benefi-
ciados. O valor médio por lar é 
de R$ 614,21.

 » MICHELLE PORTELA

CONJUNTURA /

Orçamento perde R$ 4,2 bi

     Lula sanciona lei que estima receitas e fixa despesas para este ano, mas apresenta seis vetos. 
Maior parte dos recursos iria para a ciência e tecnologia, só que foi retirada devido a questão técnica e pode ser reposta

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou, 
ontem, o projeto de Lei 
Orçamentária Anual 

(LOA) de 2023, que estima a re-
ceita e fixa a despesa da União 
para o exercício financeiro des-
te ano. A decisão foi publicada 
em edição extra do Diário Oficial 
da União (DOU), com seis vetos, 
alegando “contrariedade do inte-
resse público”.

Foi vetado um total de R$ 4,266 
bilhões em despesas propostas 
— a maior parte, cerca de R$ 4,18 
bilhões, iria para o Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (FNDCT) e se-
ria investido em ações de fomen-
to à pesquisa, contratos com or-
ganizações sociais e obras públi-
cas. O motivo do veto, segundo 
o Executivo, é o descumprimen-
to da proporção entre operações 
reembolsáveis e não reembolsá-
veis, algo que é exigido pela legis-
lação que regulamenta o FNDCT.

Segundo o economista Muri-
lo Viana, especialista em contas 
públicas, a lógica deste veto é 
que a medida provisória editada 
ainda no governo Bolsonaro não 
permite que a parte não reem-
bolsável do FNDCT seja maior 
do que a reembolsável. “Essa 
MP deve perder eficácia ainda 
em fevereiro, se não for aprova-
da pelo Congresso. Depois dis-
so, o atual governo poderá re-
manejar melhor os recursos no 
FNDCT”, explicou. 

De acordo com Viana, em al-
guns vetos o Congresso buscou 
colocar emendas de comissão 
para arcar com despesas obriga-
tórias. “Um exemplo é o caso do 
Incra, em que o legislador ten-
tou atribuir R$ 15,6 milhões pa-
ra o instituto adquirir máquinas 
e equipamentos para o estado 
do Rio Grande do Norte. O ve-
to foi no sentido de que não há 
relação direta entre a atividade 
pretendida e as competências 
do Incra”, observou.

A pedido do Ministério do 
Planejamento e Orçamento, 

Lula vetou o artigo que cria-
va nova identificação orçamen-
tária para as despesas previs-
tas na Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da Transi-
ção, aprovada pelo Congresso 
no ano passado. A pasta justi-
ficou um “aumento de rigidez e 
de ineficiência no processo de 
alocação”, com a criação de um 
novo tipo de rubrica. 

Orçamento secreto

Conforme o acordo entre o go-
verno e o Congresso, o Orçamen-
to de 2023 redistribuiu os R$ 19,4 
bilhões das emendas de relator, 
que integram o Orçamento Se-
creto. Pelo texto aprovado, o re-
lator-geral poderá destinar até 
R$ 9,85 bilhões (50,44% do total) 

em emendas vinculadas a políti-
cas públicas. Os R$ 9,55 bilhões 
restantes reforçaram as emendas 
individuais impositivas.

Entre outros pontos, o texto 
prevê o pagamento de R$ 600 
do Bolsa Família em 2023, com 
adicional de R$ 150 por criança 
até seis anos. No caso do salá-
rio mínimo, a proposta previa 
R$ 6,8 bilhões adicionais para 
custear o reajuste de R$ 1.302 
para R$ 1.320. Mas o montan-
te reservado é insuficiente pa-
ra elevar o valor, devido a um 
aumento no número de benefi-
ciários do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), cujos pa-
gamentos são, em sua maioria, 
atrelados ao mínimo. Assim, o 
reajuste do piso salarial depen-
de de outra fonte de custeio.

Vetos do presidente atingem, inclusive, algumas distorções, como atribuir a um ente uma despesa que pertence a outro, comum no orçamento secreto

Douglas Magno/AFP

 » RAFAELA GONÇALVES

CNM critica 
novo piso

A Confederação Nacional de 
Municípios (CNM) criticou o au-
mento no piso salarial concedi-
do aos professores pelo Ministé-
rio da Educação, na segunda-fei-
ra. Segundo o presidente da enti-
dade, Paulo Ziulkoski, a Portaria 
17/2022 do MEC é “inconstitucio-
nal”, pois não indica a fonte dos 
recursos para o reajuste. Para ele, 
se o prefeito der aumento com 
base no dispositivo, estará “come-
tendo improbidade administrati-
va porque não tem base em lei”.

Além disso, de acordo com 
os cálculos da confederação, o 
custo total do reajuste do piso 
pode chegar a R$ 19,4 bilhões 
anuais para os cofres dos mu-
nicípios. Segundo o presiden-
te da CNM, o custo inviabiliza 
a gestão da educação básica e 
agrava situação fiscal.

“Estamos orientando os mu-
nicípios a não concederem (o 
aumento), por mais que enten-
damos como importante. Esse 
montante inviabiliza a educação 
no Brasil”, disse  Ziulkoski.

O reajuste concedido foi 
de 14,95% — o piso pulou de 
R$ 3.845,63 para R$ 4.420 — e ti-
nha sido divulgado no fim do go-
verno Bolsonaro. O presidente do 
CNM classificou o aumento uma 
“irresponsabilidade” do atual go-
verno por manter a decisão da 
gestão anterior.

“Existe um vácuo legal na cor-
reção do piso. O antigo governo 
e o de Lula entendem que é pos-
sível suprir via portaria, mas é 
necessário legislação”, observou.

Técnicos da CNM explicam 
que o critério utilizado para o 
reajuste perdeu a validade com o 
início da vigência da lei que criou 
o novo Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação (Fundeb). 
Mas caso a prefeitura decida pa-
gar o valor do novo piso, Ziulkos-
ki orienta que o município baixe 
uma legislação local para se res-
paldar juridicamente.

Segundo o MEC, “o entendi-
mento jurídico consolidado e vi-
gente sobre a questão confere res-
paldo técnico e jurídico à utilização 
do indicador VVAF-MIN — valor 
anual mínimo por aluno, que é cal-
culado pela Secretaria de Educa-
ção Básica (SEB) — como critério 
para reajuste. Dessa forma, o MEC 
elevou o piso para R$ 4.420,55”.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » MARCOS BRAZ*

A Associação Brasileira de In-
vestidores (Abradin), que repre-
senta minoritários, fez um pedi-
do para que a Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) apure as res-
ponsabilidades no caso do bura-
co contábil da Americanas, da or-
dem de R$ 20 bilhões. A associa-
ção está trabalhando com audito-
res próprios e vê “indícios de des-
vio de caixa”, que seriam acoberta-
dos por irregularidades contábeis.

“Fizemos uma denúncia na 
CVM pedindo para apurar as in-
formações relativas ao buraco 
contábil, para que com base nos 
dados apurados possamos fazer 
uma denúncia mais concreta. 
Ainda não entramos com ação, 
pois seria aventureiro e açoda-
do”, diz o advogado Marco Auré-
lio Valporto, presidente da asso-
ciação, que tem sede no Rio.

De acordo com Valporto, a as-
sociação tem auditores trabalhan-
do em paralelo às investigações 
oficiais. “Estamos usando uma 

auditoria nossa, com técnicos nos-
sos, para chegar às nossas con-
clusões”, afirmou, para completar: 
“Há evidências de que havia des-
vio de caixa, não apenas erros con-
tábeis. Estes serviriam para aco-
bertar aqueles. Já encontramos in-
dícios sérios desse tipo de prática”.

Para o advogado, não há dúvi-
da de que houve erro da audito-
ria PwC, embora não esteja claro 
se houve dolo. “Ninguém sabe o 
que está acontecendo. O que sa-
bemos é que há uma fraude, que 
aumentou de R$ 20 bilhões para 
40 bilhões. Não sabemos como 
correu. Precisamos de mais de-
talhes para apontar mais corre-
tamente a culpa e eventualmen-
te o dolo”, explicou.

Capitalização

A capitalização da America-
nas, por meio de uma injeção de 
recursos dos acionistas de refe-
rência — Jorge Paulo Lemann, 

Marcel Telles e Carlos Alberto 
Sicupira —, é o ponto crucial 
na visão dos fornecedores pa-
ra destravar o fluxo de vendas 
de novas mercadorias para a va-
rejista. Desde a semana passa-
da, quando o rombo bilionário 

da varejista se tornou público, 
parte da indústria de bens durá-
veis teria interrompido o fatura-
mento para companhia. Segun-
do um deles, a questão é saber 
se os acionistas “vão colocar di-
nheiro ou não”.

Outro executivo da indústria 
de bens duráveis confirmou que 
está “em compasso de espera” 
das negociações sobre o futuro 
da empresa antes de aprovar no-
vas vendas, mesmo tendo segu-
ro de crédito.

Fornecedores reconhecem o 
risco de uma interrupção do flu-
xo de mercadorias por um perío-
do mais longo quebrar a varejis-
ta. Por isso, buscam uma saída 
negociada. O termo dessa tra-
tativa seria a indústria aprovar 
uma nova venda mediante o pa-
gamento à vista de uma parcela 
de uma venda mais antiga. Para 
um executivo, isso “diminuiria a 
bola de neve”.

Com 1,8 mil lojas físicas, a 
Americanas é um canal de ven-
das importante para a indústria, 
que precisa da varejista para es-
coar a produção. Empresas di-
zem que a suspensão momen-
tânea das vendas não chega a 
afetar os negócios da varejista 
porque há estoques. Entretan-
to, segundo outro fornecedor, 
a Americanas suspendeu com-
pras até segunda ordem. Por is-
so, os produtos são agora vendi-
dos para varejistas como Maga-
zine Luiza e Via.

Minoritários veem 
fraude na Americanas

NEGÓCIOS

Fornecedores temem que 
interrupção na entrega de 
mercadorias piore ainda mais 
a situação da empresa

Americanas/Divulgação

Valores que não foram aceitos

»  R$ 4,18 bilhões para o Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (FNDCT)

»  R$ 60 milhões para fomento ao associativismo e ao 
cooperativismo ao Ministério da Economia

»  R$ 15 milhões ao Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) 

»  R$ 8 milhões ao Fundo Geral de Turismo (Fungetur)

»  R$ 250 mil ao Fundo Penitenciário Nacional (Funpen)

»  512 cargos, sendo 417 em seis universidades federais de cinco 
estados e 95 na Agência Nacional de Mineração (ANM). Outros 
1.829 cargos nas mesmas universidades que seriam criados 
também foram vetados

Fonte: DOU

Veja o calendário 
conforme o NIS

1 - 18/01/23

2 - 19/01/23

3 - 20/01/23

4 - 23/01/23

5 - 24/01/23

6 - 25/01/23

7 - 26/01/23

8 - 27/01/23

9 - 30/01/23

0 - 31/01/23
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PERU / 

Rumo a Lima, eles 
juram “dar a vida”

Agricultores da etnia chanca prometem tomar a capital, amanhã, até que consigam a renúncia de Dina Boluarte e 

A 
luta é vista pelos chan-
cas, pelos aimaras e pe-
los quéchuas como uma 
questão histórica.”É um 

embate contra um Estado que 
tem 200 anos de República e que 
segue marginalizado. É contra o 
racismo”, desabafou à agência de 
notícias France-Presse Germán 
Altamirano, um agricultor de 75 
anos que ostentava um chapéu 
tradicional de estampas colori-
das. Do sul do Peru, na região 
andina, milhares de chancas e 
de integrantes de 
outras etnias par-
tiram, nos últimos 
dias, em direção a 
Lima. Até 40 horas 
dentro de ônibus 
ou de caminhões 
têm um propósi-
to: exigir a renún-
cia da presiden-
te Dina Boluarte, 
que ascendeu ao 
Palácio de Miraflo-
res após o esquer-
dista Pedro Castil-
lo tentar um auto-
golpe, em 8 de de-
zembro, antes de 
ser deposto pelo 
Congresso e preso. 

“Dina, escuta, 
os Chancas estão 
a caminho!”, grita-
vam os campone-
ses desta etnia pe-
ruana, ao saírem 
de Humay, 200km 
ao sul de Lima. Além da saída 
de Boluarte, pedem a dissolução 
do Congresso, uma nova Assem-
bleia Constituinte e a realização 
imediata das eleições. Dezenas 
de camponeses deixaram Cusco, 
antiga capital do império inca, 
na noite de segunda-feira, come-
çando uma viagem de 1.100km. 
Em Puno, 387km ao sul, perto da 
fronteira com a Bolívia, também 
houve mobilização semelhante.

Um  dos líderes da marcha 
até a capital, o camponês e so-
ciólogo Abdón Félix Flores Hua-
mán classificou como “dura” e 
“muito caótica” a vida no Peru. 
“Um agricultor ganha 930 soles 
(ou cerca de R$ 1,2 mil) e tem 
até dois familiares para susten-
tar. Se um peruano não é capaz 
de dar a vida pelo seu país, não 
é peruano. Seguiremos lutando 
por nossos irmãos que deram a 
própria vida. Também estamos 
dispostos a isso.”

Na antevéspera da “Tomada 
de Lima”, Boluarte ressaltou que 

“os líderes da opo-
sição têm a obri-
gação e o dever de 
chamar à calma e 
à paz”. “É preci-
so defender a de-
mocracia. Não si-
gamos polarizan-
do o país. (...) Sa-
bemos que que-
rem tomar Lima. 
(...) Eu os convo-
co a tomar Lima, 
sim, mas em paz, 
em calma. Espero 
por vocês no pa-
lácio do governo 
para dialogarmos 
sobre as agendas 
sociais que tive-
rem”, declarou a 
presidente. 

Boluarte criti-
cou a tática dos 
manifestantes de 
interromperem o 
tráfego nas prin-

cipais rodovias do Peru, como 
forma de protesto contra o go-
verno. “É preciso chamar à refle-
xão esses senhores, que, por mo-
tivos justos, saem e protestam 
pacificamente, em grande maio-
ria. Contudo, bloquear rodovias, 
não permitir a entrada de cami-
nhões que levam gás e combustí-
vel, deixa de ser um protesto pa-
cífico”, disse. De acordo com ela, 
“o Estado de Direito não pode 

 » RODRIGO CRAVEIRO 
Bernat Lautaro Bidegain/AFP

Preso na segunda-feira em 
uma clínica médica particular 
de Palermo (sul), Matteo Messi-
na Denaro, 60 anos, surpreendeu 
a polícia ao se esconder a apenas 
9km de sua cidade natal, Castel-
vetrano, na província de Trapani. 
No edifício amarelo de dois anda-
res onde o chefão da máfia sici-
liana Cosa Nostra se escondia, os 
agentes dos Carabinieri (força da 
polícia italiana) encontraram Via-
gra; preservativos; roupas, sapa-
tos e acessórios de grifes famosas, 
como Prada e Vuitton; além de 
perfumes caros, óculos Ray ban 
e notas fiscais de restaurantes.

De acordo com o jorrnal Cor-
riere Della Sera, o imóvel — ar-
rumado, limpo e com a geladeira 
cheia — estava registrado em no-
me de Andrea Bonafede, um agri-
menso que “emprestou” a identi-
dade ao homem mais procurado 
da Itália. A Casa Nostra é uma or-
ganização bilionária, com rami-
ficações em vários setores, des-
de o tráfico de drogas ao imobi-
liário, passando pela energia eó-
lica, pelas apostas online e pelas 
casas de prostituição. 

Fabio Bottino, comandante da 
polícia de Trapani, revelou que 
mafioso estava havia pelo me-
nos seis meses no apartamento 
reformado. “O imóvel demons-
tra as boas condições econômi-
cas do fugitivo, com móveis re-
formados, de alto nível, mas não 

de luxo”, disse. “Estão realizando 
investigações, analisando vestí-
gios biológicos, procurando es-
conderijos e locais onde poderia 
esconder documentos. Um tra-
balho que levará dias”, explicou. 

“Médico”

Messina Denaro também se 
apresentava como Bonafede para 
os vizinhos, a quem se dizia mé-
dico. Segundo a agência de notí-
cias France-Presse, o criminoso 
foi transportado de helicóptero 
militar para a prisão de seguran-
ça máxima de Abruzos (centro), 
ainda na noite de segunda-feira. 

“O esconderijo de Messina 
Denaro era uma casa normal, ex-
ceto pelas grandes cortinas”, afir-
mou ao Correio Sergio Nazzaro, 
escritor e jornalista especializa-
do em crime organizado na Itá-
lia. “A operação da prisão foi per-
feita, mas é hora de dar respostas 
sobre os 30 anos que ele passou 
em fuga. É impressinante o fato 
de ele ter levado uma vida nor-
mal. Não havia fotografias nem 
nada sobre ele. Messina Denaro 
morava em Cambobello di Ma-
zara, onde muitas pessoas su-
punham que o mafioso estives-
se escondido, por ser bem perto 
de Castelvetrano.”

Na clínica La Maddalena, on-
de fazia quimioterapia contra um 
câncer hepático metastático, o ca-
po dei capi (“chefe dos chefes”) da 
Cosa Nostra era alguém acima de 
qualquer suspeita. “Ele mostrava-
se muito amigável e educado. Era 
apenas um homem de meia-ida-
de acometido por um câncer e 
que buscava a melhor cura”, con-
tou Nazzaro. Na realidade, ali es-
tava um criminoso que se gaba-
va de ter “enchido um cemitério”; 
um assassino que dissolveu em 
um tanque de ácido o filho de 12 
anos de um mafioso arrependido 
que ameçava entregar os segredos 
da Casa Nostra. (RC)

Perfumes e Viagra no refúgio de mafioso
ITÁLIA

Imagem de vídeo mostra especialistas forenses em frente ao esconderijo de Messina Denaro, na Sicília

Carabinieri/AFP

 Greta Thunberg é detida na Alemanha 

Eu acho... 

O semblante tranquilo de Greta Thunberg — flagrada ao 
ser carregada por policiais, no oeste da Alemanha — viralizou 
nas rede sociais e tornou-se mais um ícone da luta em defesa 
do meio ambiente. A ativista climática foi detida, com outros 
manifestantes, durante um protesto contra a expansão da mina 
de carvão da cidade de Lützerath. "O grupo (de manifestantes) 
está detido", informou uma porta-voz da polícia, segundo a qual 
as pessoas presas "se separaram da manifestação" e correram 
para a beira de um poço aberto. Thunberg está na Alemanha 
há alguns dias para apoiar os manifestantes concentrados em 
uma cidade abandonada, que se opõem à expansão de uma 
mina de carvão a céu aberto. No sábado, um protesto reuniu 
mais de 15 mil pessoas — segundo números da polícia — e 
terminou em confrontos que deixaram uma dezena de feridos. A 
mina de linhito, uma das maiores da Europa, é operada pela 
empresa de energia RWE. O Executivo considera necessária sua 
expansão para garantir a segurança energética do país após 
a interrupção de fornecimento de gás russo. Críticos ao plano 
rejeitam o argumento e alegam que as reservas atuais de linhito 
são suficientes.

Manifestantes partem de Cusco a bordo de caminhão, observados por familiares e curiosos: 1.100km de viagem 

Federico Gambarini/DPA/AFP

a dissolução do Congresso. Presidente faz chamado à paz e à calma, defende a democracia e condena bloqueios nas rodovias

estar sujeito ao capricho nem ao 
deleite daqueles que mostram 
desprezo pela democracia e ape-
nas fomentam divisão, confron-
to e ódio entre os peruanos”. On-
tem, havia 94 piquetes em rodo-
vias localizadas em oito das 25 
regiões do país. Durante a ma-
drugada, um trecho da rodovia 
Panamericana Norte foi liberado 
pelas forças de segurança. 

Em cinco semanas, foram con-
tabilizados 50 mortos —  41 civis 
em enfrentamentos com as forças 
de segurança, oito civis por aci-
dentes de trânsito e fatos ligados 
aos bloqueios, e um policial quei-
mado vivo. O número de feridos 
chega a 1.140 — 698 civis. 

Convergência

Professor de ciência política 
da Pontificia Universidad Cató-
lica del Perú (PUCP), Fernando 
Tuesta explicou ao Correio que 
as manifestações de oposição ao 
governo e à própria representati-
vidade política não terminaram. 
“Os protestos deixaram de es-
tar localizados e escolheram Li-
ma como um ponto de conver-
gência. Isso é muito simbólico, 
porque é como se a capital esti-
vesse separada do resto do país, 
o que de fato ocorre, de alguma 
maneira”, afirmou. Segundo ele, 
os cidadãos de Lima não sentem 
a mesma tensão, em termos de 

agitação social, como em deter-
minadas regiões, principalmen-
te no centro-sul andino.

“O governo não sabe como 
enfrentar essa situação. As forças 
de segurança têm adotado meios 
repressivos, com um custo de 49 
mortos, e trataram de bloquear 
as rodovias, para que os campo-
neses da etnia chanca não consi-
gam se delocar e se aproximar de 
Lima”, advertiu Tuesta. A previ-
são é de que parte das caravanas 
chegue à capital ainda hoje — o 
chamado “Dia D” está marcado 
para amanhã. “Tudo dependerá 
da reação das autoridades an-
te essas manifestações, do grau 
de violência desses protestos, do 

enfrentamento com a polícia e 
das decisões a serem tomadas 
pelo governo e pelo Congresso. 
Há muita expectativa e tensão 
em relação o que pode ocorrer”, 
acrescentou o professor. 

Tuesta alertou para a exis-
tência de uma fratura social no 
país, repleta de discursos — 
uma prática conhecida como 
‘terruqueo’. “Trata-se de acusar 
os manifestantes de serem ter-
roristas, ou terrucos, de acor-
do com o neologismo peruano. 
Temos visto muito classismo e 
muito racismo no Peru. A crise 
vai bem além de um conflito po-
lítico; tem matizes sociais e cul-
turais”, comentou. 

"As últimas pesquisas mostram 
que a presidente Dina Boluarte 
tem uma taxa de desaprovação 
de 71%, enquanto o Congresso 
amarga 80%. Isso significa que 
os órgãos representativos têm 
uma legitimidade muito baixa. 
O Legislativo ignora essa situa-
ção e sofre de uma ampla divi-
são. As tentativas de reformas 
necessárias fracassaram ontem 
(segunda-feira). Os congressistas 
aprovaram a retirada da Consti-
tuição da moção de confiança."

Fernando Tuesta, professor 
de ciência política da Pontificia 
Universidad Católica del Perú 
(PUCP)

Arquivo pessoal 

O Estado de Direito 
não pode estar 
sujeito ao capricho 
nem ao deleite 
daqueles que 
mostram desprezo 
pela democracia e 
apenas fomentam 
divisão, confronto 
e ódio entre os 
peruanos"

Dina Boluarte, 

presidente do Peru 
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M
ais um caso chocante de anes-
tesista cometendo abusos du-
rante atendimento médico 
veio à tona no início desta se-

mana. Desta vez, o colombiano Andres 
Eduardo Oñate Carrillo, de 32 anos, foi 
preso por cometer estupro de vulnerá-
vel. Ele confessou que abusava de mu-
lheres durante procedimentos hospita-
lares e que aproveitava momentos em 
que ficava sozinho com as pacientes, 
segundo informações da Dcav (Dele-
gacia da Criança e Adolescente Vítima). 
Os crimes ocorreram em hospitais pú-
blicos do Rio de Janeiro.

O caso remete a outro episódio que 
também deixou o Brasil estupefato. 
Em julho de 2022, o médico Giovanni 
Quintella Bezerra, de 31, foi preso em 
flagrante acusado de estuprar uma mu-
lher enquanto ela era submetida a uma 
cesariana em São João de Meriti, tam-
bém no Rio de Janeiro. O médico está 
preso e aguarda julgamento.

É fundamental o questionamento 
sobre por quais motivos crimes dessa 
natureza ocorrem dentro de hospitais, 
locais onde a vulnerabilidade do usuá-
rio atinge os níveis mais críticos. Há 
fortes indícios de que alguns protoco-
los precisam ser aprimorados.

Os dados sobre abusos do tipo ain-
da são precários. Um levantamento do 
site Intercept revelou que entre 2014 e 
2019 foram registrados 1.734 casos de 
violência sexual em instituições de saú-
de, sendo 1.239 estupros e 495 de as-
sédio sexual, violação sexual median-
te fraude, atentado violento ao pudor 
e importunação ofensiva ao pudor. O 
número certamente é maior, já que o 
mapeamento conseguiu obter informa-
ções somente em nove estados brasilei-
ros — os demais se negaram a repassar 
as informações.

Outro número assombroso foi obti-
do pelo jornal O Globo: a cada dois dias, 
uma mulher relata abuso sexual dentro 
de unidade de saúde no Brasil. O levan-
tamento contabilizou pelo menos 373 
abusos sexuais denunciados por mu-
lheres dentro de unidades de saúde en-
tre janeiro de 2020 e maio de 2022. Os 
dados foram divulgados ano passado 
pelo então Ministério da Mulher, da Fa-
mília e dos Direitos Humanos (MDH), 
do governo federal.

Infelizmente, a prática criminosa é 
inerente ao ser humano, mas as auto-
ridades não devem ficar a reboque de 
tal constatação. Aos crimes, o rigor da 
lei. Junto a isso, clama-se pela eficácia 
das medidas de prevenção. Hospitais e 
unidades de saúde devem ser implacá-
veis com esse tipo de conduta bárbara. 
Os estabelecimentos hospitalares pre-
cisam ter políticas claras de gerencia-
mento de risco, com regramento rígi-
do. Gestores públicos da saúde devem 
estar atentos ao tema.

Boas iniciativas internacionais po-
dem servir de inspiração. As autori-
dades brasileiras do ramo da saúde 
podem verificar se elas são adequa-
das ao contexto local. Na Coreia do 
Sul, por exemplo, foram instaladas 
câmeras nos centros cirúrgicos com 
o objetivo de minimizar abusos e ou-
tros casos que possam colocar o pa-
ciente em risco.

Por outro lado, monitoramentos co-
mo esse também podem resguardar a 
segurança do profissional de saúde. Ca-
sos de agressões cometidas por pacien-
tes contra enfermeiros ou outros profis-
sionais da área não são desconsiderá-
veis. Qualquer abuso é sempre inacei-
tável, e casos ocorridos dentro de uni-
dades hospitalares ganham contornos 
ainda mais revoltantes.

Barbárie em
unidades de saúde 

Não ao fascismo no mundo!

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

O 30 de janeiro de 1933 marca o iní-
cio do Terceiro Reich, a ascensão de 
Adolf Hitler ao poder, na Alemanha. No-
ve décadas atrás, tomava forma a engre-
nagem do ódio, do horror, da manipula-
ção das massas, da ideologia suprema-
cista ariana que levou a Europa ao de-
sastre e à destruição. Oito anos depois, 
em 31 de julho de 1941, o regime na-
zista começou a levar a cabo a Solução 
Final, um plano de genocídio da popu-
lação judia de todos os territórios ocu-
pados pelas forças alemãs durante a Se-
gunda Guerra Mundial. Seis milhões de 
judeus foram exterminados nas câma-
ras de gás e nos paredões da morte de 
Auschwitz, Treblinka, Sobibor e outros 
campos da vergonha. 

Tive a oportunidade de entrevistar 
alguns sobreviventes do Holocausto. Os 
relatos são inimaginavelmente cruéis, 
atrozes. Jornalistas geralmente buscam 
se distanciar dos fatos, a fim de repor-
tá-los para o leitor ou o telespectador. 
Mas era impossível não me emocionar 
diante de tanto sofrimento, de tanta 
dor. Os experimentos “científicos” nas 
mãos de Josef Mengele, as filas inter-
mináveis para a câmara de gás, o odor 
pútrido de carne humana nos fornos, 
as pilhas de corpos nas covas coletivas. 

Não consigo compreender como 
a ideologia assassina apregoada por 
Hitler ganhou adeptos mundo afora. 
Parte da humanidade parece desco-
nectada da realidade, mergulhada na 

insensibilidade, tomada por uma frieza 
que causa espanto e assombro.

Enquanto você lê esse texto, adora-
dores de Hitler ameaçam a democracia 
em vários países do mundo, especial-
mente na Europa. Em forma de parti-
dos políticos de extrema direita ou de 
organizações supremacistas clandesti-
nas, eles defendem uma limpeza étni-
ca, abominam os negros e os imigran-
tes, disseminam a islamofobia e vomi-
tam ódio e preconceito contra os LGB-
TQIA+. Nos Estados Unidos, pelo me-
nos 26 grupos neonazistas vivem em 
uma espécie de “hibernação”. A qual-
quer momento, podem despertar e vo-
mitar sobre a sociedade democrática 
tudo aquilo que não presta. Revestido 
pelo populismo, o neonazismo é uma 
ameaça real e premente. 

As escolas têm o dever moral de in-
cutir em seus alunos a busca incessante 
pela tolerância, o respeito ao próximo 
e o amor pela democracia. Conhecer o 
passado para evitar seus horrores no 
presente e no futuro é obrigação de to-
do aquele que prima pela humanidade. 
Rejeitar o neonazismo e toda a forma 
de fascismo também equivale a honrar 
a memória de milhões de pessoas ar-
rancadas do planeta por seguidores de 
uma ideologia assassina. É preciso di-
zer “não”, em alto e bom som, a quem 
insiste em manter Hitler fora da lata de 
lixo da história. É o único lugar em que 
ele merece estar.      

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Saúde mental

No seu discurso de posse, a 
ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, destacou a necessidade 
de desenvolvimento de políti-
cas públicas voltadas à saúde 
mental. Ela tem absoluta ra-
zão. Os episódios do 8 de janei-
ro mostram o quanto grande 
parte da sociedade está men-
talmente desequilibrada, doen-
te e carecendo de UTI psiquiá-
trica. Mostraram, ainda, que o 
aloprado capitão que, misera-
velmente, governou por qua-
tro anos o país, não só foi um 
apoiador do novo coronavírus, 
responsável por quase 700 mil 
mortos pela covid-19 e por mi-
lhares de óbitos devido a ou-
tras doenças  e à falta de leitos. 
O capitão machista, corajoso 
na verborragia, também se tor-
nou um disseminador do ódio 
doentio, que arruinou outras 
incontáveis vidas. Ele inoculou 
em milhões de brasileiros o ví-
rus da burrice letal. Não fosse 
assim, os neofascistas, neona-
zistas e outros “istas” abomi-
náveis não teriam perpetrado 
uma das maiores violência con-
tra os Três Poderes antes nun-
ca vista no país. Mas a tragédia 
não para aí. Eis que diante de 
inusitada afronta à democra-
cia e à República, o governa-
dor de Minas Gerais, aliado do 
incompetente capitão, suspeita 
que o governo eleito “fez vista 
grossa” para “se passar por ví-
tima”. Uma declaração sem ne-
nhuma base, mas reveladora da 
artimanha a qual recorreria pa-
ra, a qualquer custo, se manter 
à frente do Executivo mineiro. 
Infame. Provavelmente, ele é mais um, entre os milhões de 
brasileiros doentes que necessita de cuidados especiais pa-
ra recuperar a saúde mental.

 » Joaquim Gomes Silveira
Taguatinga

Crise 

É recorrente usar a 2º Guerra Mundial como exemplo de ges-
tão de crise institucional. Quando a Inglaterra, finalmente, des-
cobriu que o confronto com a Alemanha nazista era inevitável, 
rendeu-se aos fatos. Para liderar o esforço de participar de um 
conflito que não queriam, os britânicos chamaram  Winston 
Churchill, o único homem então capaz de unir governo e opo-
sição, ambos mais civilizados do que os nossos em torno de 
um projeto comum. Mas não foi apenas Churchill que ganhou 
a guerra. Todos se uniram e trabalharam em conjunto. Não é 
o que ocorre por aqui. O acaso nos meteu, provavelmente, na 
maior crise institucional depois da redemocratização. O bate-bo-
ca institucional, entre governo e oposição tem aumentado a ca-
da dia. Para simplificar o que está por vir, vamos considerar três 
cenários: o pior possível, um intermediário e um benigno. O pior 

cenário seria algo parecido com o 
que ocorreu em 1964. O melhor ce-
nário seria, simplesmente, um bru-
tal arrefecimento da crise. O bom 
senso não nos mostra que pode-
mos ter algo intermediário. Desta 
forma, caminhamos numa situa-
ção sem mapas com a expectativa 
de que haja uma solução neste pri-
meiro momento. Não temos con-
vencimento das  soluções que de-
vem ser adotadas. Pior é a ausên-
cia de uma narrativa moblizadora. 
Não há uma comunicação efetiva, 
já que as esferas públicas estão em 
conflito e, muitas vezes, sem con-
vicção acerca do que fazer. Assim, 
o cenário que se desenha pode ser 
ainda mais grave por causa da cri-
se institucional que está instalada.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Golpe 

 O advogado Antônio Car-
los de Almeida, o craque Kakay 
como é considerado nos meios 
jurídicos, afirmou ao Correio 

(17/01), com todas as tintas, que 
Jair Bolsonaro tem responsabi-
lidade pelos atos terroristas que 
destruíram  as sedes dos Três Po-
deres, em Brasília, no fatídico do-
mingo 8 de janeiro. Nesse sen-
tido, sobre o assunto, recordo o 
que escrevi, textualmente, nas re-
des sociais, em junho de 2020: o 
governo trama um golpe faz tem-
po.  Dependendo de Bolsonaro, o 
noivado já estaria formalizado e 
o casamento seria para ontem.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Resposta 

Realmente o leitor Lauro A C Pinheiro (Correio 

17/02/23) tem razão ao apontar a definição popular da 
palavra terrorismo no dicionário Aurélio. Esta só me aju-
dou a corroborar a observação que fiz em relação a de-
finição jurídica da palavra, que é bem diferente. Na sea-
ra  jurídica, algumas palavras tem outro sentido. E atos 
da vandalismo não são o mesmo que terrorismo, pois 
lhe faltam, no mínimo, o elemento “sistemático” da de-
finição do dicionário, e o dolo específico de cada crime. 
Sem falar da ausência do  elemento jurídico de indivi-
dualização de cada conduta, imprescindível para a im-
putação de pena de acordo com o art. 29 do Código Pe-
nal.  Portanto, a  imputação do tipo de crime que cada 
um cometeu vai depender das provas que serão avalia-
das e validadas pelo Ministério Público no  devido pro-
cesso legal, que culminarão no  julgamento de cada acu-
sado por um juiz de direito.

 » Sylvana Machado Ribeiro
Lago Sul

 A volta de Bolsonaro de Miami será 
um divisor de águas no país. Toda 

a tensão pode ser multiplicada 
por 10 se o ‘capitão’ não vier 
com o espírito desarmado. 

Daniel Souza — Taguatinga

No Batalhão da PM do Guará, 
Anderson Torres está com tempo 

de sobra para pensar no seu 
depoimento. Será uma das peças 
mais importantes deste enorme 
quebra-cabeça chamado Brasil.

Vera Cruz — Asa Norte

O cérebro escuta, detecta e 
gerencia os fatores de estresse, 

mas tem seus limites. Sono e tédio 
são vitais para nossa saúde.   

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Olha aí o balão de ensaio para a 
volta do Ibaneis... Menos, gente!... 
Muito cedo para se pensar nisso!...

Marcos Paulino — Vicente Pires
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mas altera sua disposição
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A 
cena do presidente Lula subindo a ram-
pa do Palácio do Planalto acompanhado 
por representantes da população brasilei-
ra, os quais, logo em seguida, lhe entrega-

ram a faixa presidencial, é daquelas imagens que 
já nasceram históricas e indica de maneira simbó-
lica, porém enfática, que um conjunto de pautas 
ligadas aos direitos das populações minorizadas, 
ao meio ambiente e à inclusão social voltou a ser 
prioridade para o Estado brasileiro.

Se as intenções anunciadas se concretizarem, 
o país só tem a ganhar, inclusive do ponto de vis-
ta econômico. A agenda ESG (ambiental, social e 
de governança) tem hoje importância enorme pa-
ra empresas e investidores internacionais. O gover-
no brasileiro acerta, portanto, ao enviar mensagem 
clara de que estará comprometido com os valores 
condensados na sigla.

Poucos países têm o protagonismo do Brasil 
nas discussões sobre meio ambiente e sustenta-
bilidade. Somos detentores da maior parte da Flo-
resta Amazônica e temos uma das mais produtivas 
agriculturas do mundo, ambos elementos funda-
mentais para a garantia da segurança alimentar 
das próximas gerações.

A irresponsabilidade com que a questão am-
biental foi tratada em tempos recentes começou 
a ameaçar até mesmo nossas exportações, já que 
praticamente nenhuma grande economia quer se 

associar a nações que desrespeitam regras de pre-
servação ambiental ou que são responsáveis por 
agressões aos povos originários.

O agro moderno, protagonista no mercado glo-
bal, é aquele que cresce sem desmatar, investin-
do em tecnologia para aumentar a produtivida-
de e para isso pode contar com as universidades 
públicas brasileiras que são centros mundiais de 
referência em agronomia e inovação. É também 
aquele que integra as comunidades que vivem no 
seu entorno, estimulando o fortalecimento das ca-
deias produtivas regionais.

Do ponto de vista da agenda social, é preciso que 
o governo priorize a tarefa de refundar o pacto fede-
rativo da educação como estratégia para tirá-la do 
abandono vivido nos últimos anos e para comba-
ter o desemprego dos jovens. Atualmente, mais de 
20% dos brasileiros com 15 a 29 anos não estudam 
nem trabalham. Incorporar esses jovens à popula-
ção economicamente ativa passa, por exemplo, por 
fortalecer o ensino técnico de maneira estratégica. E 
a empregabilidade precisa ter atenção especial com 
grupos minorizados, como mulheres, negros, indí-
genas e pessoas LGBTQIAP+. Esse é um campo no 
qual a iniciativa privada pode intervir de maneira 
muito mais contundente, promovendo processos 
seletivos mais inclusivos e apoiando o desenvol-
vimento pessoal e profissional de colaboradores.

Por fim, o tripé do ESG fala em ampliar os 

mecanismos de governança, e o governo dá bons 
sinais de que esse preceito terá espaço na esfera 
pública. Destaco aqui a retomada dos conselhos 
participativos que incluem a sociedade civil, ferra-
mentas cruciais para o acompanhamento de quais-
quer políticas públicas.

Na primeira semana de mandato, o presiden-
te chegou a dizer que seu governo não precisará 
de “tapinha nas costas”, mas de cobrança. Es-
pera-se que essa postura vá além das palavras, 
com uma administração disposta a escutar e in-
corporar as críticas e colaborações da sociedade 
civil. Esta, por sua vez, deve se manter perma-
nentemente mobilizada para fiscalizar as auto-
ridades e aperfeiçoar o desenho de nossas polí-
ticas públicas e instituições e não para destruí
-las. O que aconteceu em Brasília na última se-
mana precisa ser extirpado da nossa sociedade. 
Atitudes como as que vimos não agregam, se-
param E, neste momento, precisamos unir for-
ças e remar a favor do Brasil.

Ainda é cedo para dimensionar a real importân-
cia que o governo dará às práticas de ESG. Mas des-
tacamos que um Estado comprometido com uma 
agenda ambiental, de combate às desigualdades e 
de aprimoramento dos mecanismos de governança 
certamente contribui para uma maior inserção das 
empresas brasileiras, de todos os setores, nos prin-
cipais mercados mundiais.

 » RUY ALTENFELDER — Advogado, é presidente da Academia Paulista de Letras Jurídicas
 » CLAUDIA BUZZETTE CALAIS — Diretora-executiva da Fundação Bunge

O Brasil valoriza 
a agenda ESG

E
stamos vivenciando incontáveis mudanças 
históricas na forma de trabalho. Os aplicativos 
de delivery de comida e transporte de passa-
geiros são alguns exemplos disso. Quem ima-

ginaria há 10 anos que esses serviços teriam  tanto 
sucesso como fazem hoje? Isso se deve à praticida-
de e agilidade que agregam ao dia a dia, entre ou-
tros fatores que as pessoas procuram  atualmente.

Mesmo com tantos avanços tecnológicos, a 
forma de trabalhar era diferente antes da pande-
mia. Esse cenário acabou forçando, de uma for-
ma ou de outra, as empresas a repensarem seus 
modelos de negócio, formas de trabalho e a cul-
tura organizacional.

A cultura organizacional consiste em um conjun-
to de normas e valores que direcionam o negócio. 
Na prática, também inclui benefícios trabalhistas, 
costumes, além de como é feita a divulgação exter-
na. É importante que a cultura organizacional seja 
forte para gerar um sentimento de pertencimento 
aos colaboradores e motivar o time como um todo.

Novas formas de trabalho requerem capacitação, 
já que ocorrem diversas mudanças em um curto es-
paço de tempo. Porém, é comum o pensamento de 
que somente as áreas como vendas e marketing pre-
cisam de capacitação. Pelo contrário, um bom trei-
namento vem de cima para baixo, isto é, começando 

pelos executivos. Muitos têm o desejo de inovar, mas 
demonstram algumas resistências.

Um passo importante é rever os processos. Inova-
ção não significa que é necessário abandonar tudo 
que já deu certo no passado, mas sim passar a con-
siderar o modelo ambidestro, que tanto atende os 
processos do dia a dia como a inovação. Essa tran-
sição é necessária e  precisa ser feita de forma gra-
dual e segura para manter o negócio. 

Ao comentarmos o  futuro do trabalho, inevita-
velmente vem a questão da tecnologia, algoritmos 
e robótica. Por mais que sejamos substituídos em 
tarefas rotineiras e assim deve acontecer, destaco 
que essas máquinas em todas as suas variações não 
conseguem, como as pessoas, ter  empatia nas di-
versas situações que passamos no dia a dia. As evo-
luções tecnológicas otimizarão processos, mas as-
pectos criatividade, resiliência, ética e emoção são 
capacidades apenas humanas. 

É importante falarmos também sobre as novas 
formas de trabalho que estão surgindo. A pandemia 
apresentou para muitos brasileiros a possibilidade 
do trabalho remoto e isso está se tornando cada vez 
mais relevante na busca por emprego. Atuar de qual-
quer lugar também está diretamente ligado à saúde 
mental dos trabalhadores, já que significa também 
menos horas de trânsito, mais tempo para ficar com 

a família e mais qualidade de vida. A autonomia do 
profissional é um ponto muito importante quando 
falamos do futuro do trabalho. Segundo uma pes-
quisa realizada pela Sodexo, 91% dos brasileiros 
afetados pela pandemia estão dispostos a receber 
ajuda de suas empresas em relação à saúde mental.

De acordo com o relatório O futuro do trabalho 
no Brasil, elaborado pela IDC a pedido do Google 
Workspace, 59% das pessoas entrevistadas sugerem 
o formato híbrido para o trabalho pós-pandemia, 
sendo que a adesão é ainda maior (76%) quando 
consideramos os jovens de 18 a 21 anos. Uma das 
características que regem o trabalho híbrido ou to-
talmente remoto é a colaboração entre a equipe, já 
que as empresas são feitas por pessoas,  e nós preci-
samos de momentos de interações e trocas de ideias 
para tornar o trabalho fluido. 

Outro ponto a ser discutido quando falamos do 
futuro do trabalho é a quantidade de dias traba-
lhados. Países como Bélgica e Reino Unido já es-
tão considerando testar a semana de quatro dias, 
sendo que o foco principal dessa mudança é au-
mentar a produtividade. Por esse e diversos fa-
tores, percebemos que o futuro do trabalho tem 
uma atenção maior com o bem-estar dos traba-
lhadores, o que é muito importante para formar 
equipes de alta performance. 

A 
Constituição brasileira 
traz no inciso III de seu 
artigo 3º que a erradica-
ção da pobreza é um dos 

objetivos fundamentais da Repú-
blica. Sabe-se que não existe ape-
nas uma resposta política para 
atender ao programa normativo 
trazido pelo constituinte. Con-
siderado, contudo, o lugar que 
a Constituição ocupa em nosso 
ordenamento jurídico, de docu-
mento que organiza e norteia o 
funcionamento do próprio direi-
to brasileiro, bem como a sua in-
conteste força normativa, enten-
de-se que tais diretrizes não po-
dem ser ignoradas pelo Estado.  

Tanto que em 2004 o Poder 
Legislativo cumpriu a sua fun-
ção regulamentar ao editar a Lei 
10.835, que instituiu a renda bá-
sica de cidadania. A legislação 
trata, em termos genéricos, da 
garantia de um benefício mo-
netário para todos os brasileiros 
residentes no país e estrangeiros 
que aqui vivem há cinco anos, 
prevendo que a abrangência se-
ria dada em etapas, com priori-
dade para as camadas mais ne-
cessitadas da população, além de 
facultar a sua operacionalização 
ao Poder Executivo. A lei também 
procurou estabelecer um plano 
financeiro a ser realizado a par-
tir de 2005, mas é sabido que is-
so não foi implementado. 

A ideia de garantir uma ren-
da básica para pessoas pobres 
não é nova. Ela já teve defensores 
em diferentes países, de distintos 
espectros ideológicos. No Brasil, 
apesar de não ter dado efetivida-
de à lei da renda básica de cida-
dania, Lula amalgamou progra-
mas sociais do governo de Fer-
nando Henrique Cardoso e criou 
o Programa Bolsa Família, que 
cumpre o papel de redistribuição, 
ainda que com condicionantes. 
Tal programa passou a ser con-
siderado um importante marco 
na redução da pobreza no país, 
vez que a redistribuição é um te-
ma que está no cerne dos debates 
sobre o conceito de justiça.  

Os defensores da renda básica 
entendem que se trata de um pro-
grama fundado em valores éticos, 
pois ajudar outras pessoas a sair 
de sua condição de privação seria 
justificável eticamente. Não se ig-
nora, entretanto, que não são to-
dos que concordam com tais pro-
gramas. Além disso, internamen-
te há importantes debates que são 
realizados sobre quem deve rece-
ber, quando, por quanto tempo.  

Ao considerar o problema da 
definição de critérios internos 
para a promoção da distribui-
ção de renda, apresenta-se, aqui, 
uma ferramenta que pode auxi-
liar no aprimoramento de tal ati-
vidade: os algoritmos. Vive-se um 
momento em que grande aten-
ção é dispensada às transforma-
ções que novas tecnologias pas-
saram a promover nas relações 
intersubjetivas.  

Nos últimos anos, as pessoas 
mudaram de maneira expressi-
va suas interações com o mun-
do, em particular com o traba-
lho, em razão da era digital. Há 
quem estipule que, no futuro, 
teremos problemas agudos de 
desemprego por conta da subs-
tituição progressiva de pessoas 
pelas máquinas. A renda básica, 
nesse caso, seria a solução para a 
manutenção da economia e pa-
ra auxiliar as pessoas.  

Defende-se, portanto, a con-
fluência da tecnologia e do uso 
de algoritmos programados com 
cuidados éticos e com contro-
le sobre potenciais preconceitos 
para o aprimoramento dos cri-
térios dos programas de redistri-
buição de renda. Reconhece-se a 
existência de inúmeros desafios 
dos dois lados. Contra a pobre-
za e o desemprego, porém, de-
vemos usar a tecnologia e as po-
líticas públicas sob o norte dos 
princípios constitucionais, co-
mo o da garantia de um mínimo 
existencial para todos.

 » MARIA AUGUSTA OROFINO
Palestrante e autora dos livros Liderança para inovação e Metodologias ágeis

 » BRUNO MENESES LORENZETTO
Doutor em direito, professor de direito 

da Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná (PUCPR) e dos cursos de 
curta duração ofertados pela Escola 

de Direito da PUCPR  

O futuro do trabalho já começou?

Algoritmos 
para 

combater 
a pobreza 
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Soro fisiológico reduz 
ronco em crianças

Efeito do spray é observado em voluntários de 3 a 12 anos depois de seis semanas de aplicação diária. Para autores, a abordagem 
pode diminuir em 50% o número de cirurgias de retirada das amígdalas e evitar complicações a longo prazo de problemas do sono

O 
uso de um spray nasal 
salino, com soro fisio-
lógico, pode evitar pro-
blemas respiratórios em 

função do ronco e reduzir pela 
metade o número de crianças 
submetidas à cirurgia de retirada 
das amígdalas, mostra um estu-
do divulgado na última edição da 
revista Jama Pediatrics. Segundo 
cientistas do Murdoch Children’s 
Research Institute, na Austrália, a 
abordagem é tão eficaz quanto o 
spray anti-inflamatório de este-
roide, comumente prescrito pa-
ra aliviar distúrbios respiratórios 
do sono em pacientes infantis. 

Para chegar às conclusões, a 
equipe analisou 76 crianças com 
idade entre 3 e 12 anos. Uma par-
te do grupo foi submetida ao tra-
tamento padrão: recebeu furoa-
to de mometasona. Outra, soro 
fisiológico (cloreto de sódio). Os 
responsáveis por todos os parti-
cipantes foram orientados a apli-
car o spray uma vez por dia nas 
crianças, ao longo de seis sema-
nas. A equipe constatou queda 
nos sintomas de distúrbios res-
piratórios obstrutivos do sono 
(DRS) em todos os voluntários: 
44% (grupo do mometasona) e 
41% (do soro fisiológico). 

Para o grupo, os dados in-
dicam que o tratamento dessa 
complicação comum em crian-
ças pode ter um novo protocolo, 
que não precisa necessariamen-
te ser cirúrgico. “Os resultados 
desse ensaio clínico sugerem que 
não houve diferença no efeito do 
tratamento entre mometasona 
intranasal e solução salina (...) 
e que quase metade das crian-
ças com DRS poderia ser trata-
da inicialmente na atenção pri-
mária, não necessitando de en-
caminhamento para serviços es-
pecializados, como é atualmen-
te recomendado”, escreveram os 
autores do artigo. 

Reações colaterais

 Alice Baker, uma das autoras, 
explica que os sprays têm efeitos 
para além da região nasal. “Eles 
funcionam limpando e/ou redu-
zindo a inflamação não apenas 
no nariz, mas também no fundo 
da garganta até as adenoides e o 
tecido tonsilar para aliviar os sin-
tomas”, detalha, em nota.

Nenad Stojkovic

Pela primeira vez, uma equi-
pe científica internacional con-
seguiu usar um laser para redi-
recionar raios. Formada por es-
pecialistas de seis instituições, 
a equipe trabalha há duas déca-
das em uma alternativa aos pa-
ra-raios. Em vez de atraí-los, o 
grupo decidiu desviá-los. E con-
seguiu durante um experimento 
em uma montanha suíça. A faça-
nha foi detalhada, nesta semana, 
na revista Nature Photonic.

“Queríamos oferecer a pri-
meira demonstração de que um 
laser pode influenciar os raios e 
que é mais fácil guiá-los”, conta, 
à agência France-Presse de no-
tícias (AFP), Aurélien Houard, 
físico do Laboratório de Óptica 
Aplicada da Escola Politécnica 
de Paris. Houard lidera o proje-
to com Jean-Pierre Wolf, do gru-
po de Física Aplicada da Univer-
sidade de Genebra.

O raio é uma descarga de 
eletricidade estática acumu-
lada entre duas nuvens duran-
te uma tempestade ou entre 

essas nuvens e a Terra. Ao emi-
tir um laser, a equipe conse-
guiu criar um plasma — ar 
carregado de íons e elétrons 
— que é parcialmente condu-
tor. Dessa forma, ele se torna 
um caminho preferencial para 
o raio, explica Houard. 

O primeiro teste com a téc-
nica ocorreu em 2004, no Novo 
México, mas não teve o resulta-
do esperado. Segundo a equipe, 
houve erros no laser e dificul-
dade em identificar onde o raio 
cairia. O grupo, então, encontrou 
uma solução a 2.500 metros de 
altitude, no topo da montanha 
Santis, no nordeste da Suíça. No 
local, existe uma torre de teleco-
municações com 124 metros de 
altura e que recebe cerca de 100 
raios todos os anos. 

Três vezes

Ao longo de dois anos, os 
cientistas construíram um la-
ser potente dentro de um teles-
cópio. Por suas características, 

o instrumento consegue con-
centrar a intensidade do feixe 
de luz em poucos centímetros. 
No verão de 2021, eles conse-
guiram atrair e guiar raios a 
mais de 50 metros. O experi-
mento bem-sucedido foi repe-
tido três vezes. 

“Esse trabalho abre caminho 
para novas aplicações atmosféri-
cas de lasers ultracurtos e repre-
senta um importante passo no 
desenvolvimento de uma prote-
ção contra raio baseada em laser 
para aeroportos, plataformas de 
lançamento ou grandes infraes-
truturas”, enfatizam os autores 
do estudo. 

Segundo os cientistas, os raios 
atmosféricos atingem o solo ter-
restre entre 40 e 120 vezes por 
segundo e matam mais de 4 mil 
pessoas por ano, além de causa-
rem prejuízos econômicos que 
chegam a casa de bilhões de dó-
lares. Os para-raios, a principal 
proteção atual contra essas des-
cargas elétricas potentes, foram 
criados no século 18. 

Cientistas usam laser para desviar raios 
INÉDITO

Teste ocorreu na montanha suíça Santis, onde há registros de, em média, 100 descargas elétricas por ano 

 AFP

Os nitritos são compostos 
encontrados naturalmente na 
água e no solo e comumente 
ingeridos da água potável e de 
fontes alimentares. Estão pre-
sentes também em fertilizantes 
e em aditivos para aumentar a 
vida útil de carnes processadas. 
Uma pesquisa da Sorbonne Pa-
ris Nord University, na Fran-
ça,  publicada na PLOS Medici-

ne associa o consumo regular 
desses componentes ao risco 
aumentado de diabetes tipo 2. 

A equipe analisou dados so-
bre 104.168 participantes com 
ao menos 15 anos e consta-
tou que aqueles que relataram 
maior ingestão de nitritos tive-
ram um risco aumentado de 
desenvolver a doença. “Os re-
sultados podem apoiar a neces-
sidade de melhor regulamen-
tação da contaminação do so-
lo por fertilizantes, e as autori-
dades de saúde pública já reco-
mendam que limitem o consu-
mo de alimentos com esses adi-
tivos”, indicam os autores.

Segundo os pesquisadores, 
as principais fontes de nitritos 
são os vegetais de folhas verdes 
e a beterraba. No caso dos in-
dustrializados, eles costumam 
proporcionar a coloração rosa 
aos processados. “A exposição 
também ocorre na produção 
e na transformação de produ-
tos como borracha, látex, fer-
tilizantes, pesticidas e cosmé-
ticos”, completa Marcella Gar-
cez, médica nutróloga da Asso-
ciação Brasileira de Nutrologia. 

A equipe indica algumas li-
mitações do estudo, como o 
fato de os hábitos alimenta-
res serem autorrelatos. Marcel-
la Garcez concorda. “Mesmo 
sendo um estudo robusto, esse 
trabalho não é suficiente para 
orientar mudanças de compor-
tamento, mas é um importan-
te sinal para orientar estudos 
mais controlados.”

Conservante 
é ligado ao 
diabetes 2

O uso desse tratamento 
mais barato e prontamente 
disponível reduziria a carga 
nos serviços especializados, 
diminuiria o tempo de espera 
da cirurgia e reduziria os 
custos hospitalares”

Kirsten Perrett, professora do 

Murdoch Children’s Research Institute 

e uma das autoras do estudo

12%
das crianças roncam 
ou têm dificuldades 

respiratórias durante o 
sono, segundo os autores 

do estudo 
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 Os principais efeitos ad-
versos registrados no experi-
mento foram sangramento na-
sal (9,7% no grupo mometaso-
na e 15% no grupo solução sa-
lina) e coceira/irritação nasal 
(9,7% e 18%). A amigdalecto-
mia, por sua vez, é cara, pode 

ser dolorosa e onera significa-
tivamente os recursos hospita-
lares, enfatizam os autores do 
estudo. Só na Austrália, são rea-
lizados mais de 40 mil procedi-
mentos por ano.

 O pequeno Thomas, 7 anos, 
não precisará ser submetido ao 

tratamento. Seus pais, Stephen 
Graham e Emily Tuner-Graham, 
contam que depois que par-
ticipou da pesquisa, o meni-
no parou de roncar. “Antes de 
ingressar no estudo, um espe-
cialista recomendou a retirada 
das amígdalas. É um alívio tão 
grande que, apenas usando um 
spray nasal, suas dificuldades 
respiratórias desapareceram”, 
afirmam, em nota, os pais.

O problema surgiu em Tho-
mas quando ele tinha 3 anos. Se-
gundo os pesquisadores, o ron-
co e as dificuldades respirató-
rias durante o sono afetam cer-
ca de 12% das crianças e podem 
causar problemas significativos 
a longo prazo, de forma a afetar 
a função cognitiva, o comporta-
mento e a saúde cardiovascular. 

Professora-associada do ins-
tituto australiano, Kirsten Per-
rett enfatiza que a adoção da 

abordagem como tratamento 
de primeira linha, além dos be-
nefícios para a criança e a fa-
mília, tem impacto positivo e 
nos sistemas de saúde. “O uso 
desse tratamento mais barato e 
prontamente disponível redu-
ziria a carga nos serviços espe-
cializados, diminuiria o tempo 
de espera da cirurgia e reduzi-
ria os custos hospitalares”, pon-
tua, em nota. 

Técnica teve 
desempenho similar 

ao do tratamento 
padrão, feito com 
anti-inflamatório 

esteroide

 » GABRIELA CHABALGOITY
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CABELEIREIRA DESAPARECIDA

Marido e sogro teriam 
encomendado chacina

Mistério acerca do sumiço de integrantes de uma família ganha desfecho trágico, com a prisão de três pessoas e a denúncia 
de que pai e filho planejaram mortes de Elizamar, filhos, sogra e cunhada dela por dinheiro. Polícia ainda investiga

U
m plano macabro moti-
vado por R$ 400 mil. O 
mistério sobre o desa-
parecimento de oito pes-

soas da mesma família do Distri-
to Federal ganhou um novo capí-
tulo revelador. Por trás dos sumi-
ços e dos seis corpos encontra-
dos carbonizados, dois homens 
considerados acima de qualquer 
suspeita. Marcos Antônio Lopes 
de Oliveira, 54 anos, e o filho, 
Thiago Gabriel Belchior, 30, são 
apontados como os responsáveis 
por encomendar e participar das 
mortes da cabeleireira Elizamar 
da Silva, 37; dos filhos dela, Ga-
briel, 7, e o casal de gêmeos Ra-
fael e Rafaela, 6; e de Renata Ju-
liene Belchior, 52, e da filha de-
la, Gabriela Belchior, 25. Ontem, 
policiais civis do Estado de Goiás 
e do DF prenderam três pes-
soas envolvidas na trama: Horá-
cio Carlos Ferreira Barbosa, 49, 
Gideon Batista de Menezes, 55, 
e um rapaz de 34 anos, de iden-
tidade ainda não revelada.

Para entender a ação crimi-
nosa, é preciso voltar na noite 
de quinta-feira passada, dia em 
que Elizamar saiu do salão on-
de era proprietária, na 307 Nor-
te, com os três filhos. Naquele 
mesmo dia, o marido Thiago pe-
diu para que ela, ao término do 
expediente, o buscasse na casa 
dos pais, em um condomínio do 
Itapoã. Como combinado, a mu-
lher chegou ao endereço às 23h 
e permaneceu cerca de 20 mi-
nutos no local. Depois, desapa-
receu. Familiares estranharam 
o sumiço repentino da empre-
sária e registraram um boletim 
de ocorrência.

Por telefone, o filho mais ve-
lho de Elizamar conversou com 
Thiago no sábado. O homem 
disse que os dois tiveram um 
desentendimento no condomí-
nio e a cabeleireira teria saído de 
carro com os filhos e ido embo-
ra para a casa. Algum tempo de-
pois, Thiago, a mãe dele, Renata, 
o pai, Marcos, e a irmã, Gabriela, 
também desapareceram.

Um dia depois de Elizamar 
desaparecer, na manhã de sex-
ta-feira, o carro da cabeleireira 
foi localizado em uma rodovia 
de Cristalina (GO) totalmente 
carbonizado e com quatro cor-
pos dentro. As investigações se 
intensificaram e a polícia desco-
briu que, na madrugada, Horá-
cio Carlos, um dos presos, esta-
va em um posto de combustível 
e comprou um galão de gasoli-
na. As imagens flagraram quan-
do o homem chega ao estabele-
cimento em um Renault. A ação 
dura menos de 10 minutos: ele 
compra a gasolina e vai embora.

Emboscada

Os investigadores chegaram 
ao paradeiro de Horácio e o cap-
turaram. Antes dele, a polícia 
havia prendido Gideon Batis-
ta, no Recanto das Emas. Cons-
tatou-se que os dois moram no 
mesmo lote de Marcos e Thia-
go, no Paranoá, e tinham conta-
to próximo e até amigável com 
os familiares. Em interrogatório, 
Gideon permaneceu em silên-
cio, mas Horácio decidiu con-
tar a versão dos fatos.

No depoimento, Horácio cul-
pou Marcos e Thiago pelo pla-
no que visava os assassinatos, e 
que ele e Gideon receberiam R$ 

 » DARCIANNE DIOGO
 » CARLOS SILVA*

Horácio Carlos, um dos presos, estava em um posto de combustível e comprou um galão de gasolina. A ação dura menos de 10 minutos

PCDF/Divulgação

100 mil pela execução. A ideia 
inicial era atrair Elizamar até 
o condomínio dos sogros. De 
lá, Horácio afirmou que assu-
miu a direção do veículo da ca-
beleireira e dirigiu o carro até 
uma rodovia de Cristalina. Den-
tro do veículo estavam Thiago 
e as três crianças, além da mu-
lher. Em uma sequência de de-
talhes, o suspeito contou que, 
a todo momento, o pai tenta-
va acalmar os filhos, mas ao ver 
que eles estavam agitados, en-
forcou e matou ao menos um 
deles. “Ele (Horácio) disse que 
as vítimas foram levadas ao lo-
cal ainda com vida, mas depois 
foram asfixiadas até a morte”, 
ressaltou o delegado-chefe da 6ª 
Delegacia de Polícia (Paranoá), 
Ricardo Viana.

O próprio Horácio confes-
sou aos policiais que colocou 

gasolina e ateou fogo no carro 
com os corpos dentro. Apesar da 
coincidência, a polícia aguarda 
os laudos do Instituto de Medi-
cina Legal (IML) para confirmar 
as identidades das vítimas.

Dois corpos

Doze horas depois do carro 
de Elizamar ser encontrado, um 
segundo veículo foi localizado 
também carbonizado e com ou-
tros dois cadáveres dentro, em 
uma via de Unaí (MG), a cerca 
de 98km de Cristalina. A Polícia 
Civil do Estado de Minas Gerais 
(PMMG) confirmou que os cor-
pos são de duas pessoas do se-
xo feminino, mas a confirmação 
das identidades dependem do 
resultado do IML.

Na versão de Horácio, os dois 
corpos são de Renata e de Ga-
briela, mãe e filha. Antes de se-
rem levadas para serem quei-
madas, as duas foram mantidas 
em cárcere privado por quase 24 
horas, em uma casa alugada por 
Horácio, no Vale do Amanhecer, 
em Planaltina. Policiais estive-
ram no endereço e periciaram o 
local. Ontem, os investigadores 
prenderam um homem contra-
tado para vigiar a casa. No imó-
vel, Renata e Gabriela tiveram 
os celulares retidos, foram ven-
dadas e amordaçadas para não 
gritarem. Ainda segundo o de-
poimento do preso, a todo mo-
mento, Thiago Gabriel (filho e 
irmão das vítimas) e Marcos res-
pondiam mensagens no celular 
para as outras pessoas se pas-
sando pelas mulheres.

O crime teria sido motivado 
pelo interesse da dupla em fi-
car com R$ 400 mil referentes 
à venda de uma casa, em Santa 
Maria. O imóvel pertencia a Re-
nata Juliene, sogra de Elizamar. 
De acordo com o depoimento 
de Horácio, Marcos precisava de 
dinheiro e tramou o plano con-
tra a própria esposa. No entan-
to, o mandante não teria conse-
guido sacar a quantia. Até o mo-
mento, pai e filho não são con-
siderados foragidos, tendo em 
vista que as informações par-
tem do depoimento de um dos 
supostos assassinos. A Polícia 
Civil ainda não consegue expli-
car o motivo pelo qual Elizamar 
teria sido atraída para uma pos-
sível emboscada que terminou 
com o assassinato da empresá-
ria e das crianças. “Ainda é pre-
ciso avançar nas investigações 
para confirmar a versão do pre-
so, mas temos a certeza que Ho-
rácio e Gideon estiveram nos 
dois locais do crime”, pontuou 
o delegado Ricardo Viana.

A família de Elizamar pede 
por Justiça. Ao Correio, Edmil-
son da Silva, 50, um dos irmãos 
da empresária, desabafou. “Con-
fesso que eu esperava esse des-
fecho desde o começo, quando 
soube do carro. Não há motivos, 
explicações para tamanha mal-
dade. A minha irmã nem dinhei-
ro tinha. Ela pegou até dinheiro 
emprestado para pagar o aluguel 
do salão”, finalizou. 

Horácio e Gideon foram au-
tuados por extorsão mediante 
sequestro qualificado por resul-
tado morte. Caso sejam conde-
nados, podem pegar de 24 a 30 
anos de prisão em regime fecha-
do. Eles passarão por audiência 
de custódia hoje.

*Estagiário sob a supervisão de 
Patrick Selvatti
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dois locais do 

crime”

Ricardo Viana, 
delegado
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A liberdade não é um luxo dos tempos de 
bonança; é, sobretudo, o maior elemento 

de estabilidade das instituições
Ruy Barbosa

Caminho começa a se abrir 
para retorno de Ibaneis ao GDF

Com as investigações 
apontando para um leque 
maior de responsáveis pelos 
atos criminosos em 8 de 
janeiro, inclusive para um 
setor do Exército, a situação 
de Ibaneis Rocha vai ficando 
menos complicada. Começa a 
arrefecer o clima de indignação 
da esfera federal em relação 
a ele. E já se desenha um 
ambiente mais favorável ao seu 
retorno ao cargo.

Feminicídio abala o Park Way 

Segundo investigações preliminares, Jeane Sena da Cunha Santos, 42 anos, foi morta com um tiro letal disparado 
pelo ex-companheiro João Inácio dos Santos, 54 anos, que tirou a própria vida logo após o assassinato 

A 
tragédia ocorreu na tar-
de de ontem, na quadra 
14 do Setor de Mansões 
do Park Way. A vítima do 

feminicídio foi identificada co-
mo Jeane Sena da Cunha Santos, 
42. O Correio apurou que Jeane 
foi morta por um tiro disparado 
pelo ex-companheiro João Inácio 
dos Santos, 54, que tinha históri-
co de violência contra mulher e 
disparos com arma de fogo. A 11ª 
Delegacia de Polícia (Núcleo Ban-
deirante) investiga o caso.

Às 17h40 de ontem, a Polí-
cia Militar do Distrito Federal 
foi acionada para atender uma 
ocorrência de disparo de arma 
de fogo no local. Os militares 
conseguiram entrar no lote e en-
contraram dois corpos no chão 
da casa, sem sinal de vida. O lo-
cal foi isolado e a perícia da Po-
lícia Civil do DF (PCDF) aciona-
da para averiguar, além do Cor-
po de Bombeiros. 

Os policiais militares foram 
acionados por moradores do 
condomínio que ouviram uma 
discussão do casal e, logo em 
seguida, dois disparos. “Fica-
mos confusos, pensando que 
tinha caído alguma coisa den-
tro de casa, depois escutamos 
o segundo tiro”, descreve uma 
vizinha.

Em nota, a PM contou que “ao 
chegar ao local, foi encontrado 
um casal ao solo, vítimas de dis-
paros de arma de fogo, sendo 

Policiais militares (acima) chegaram primeiro à residência do 
casal, isolaram o local e acionaram a Polícia Civil. Jeane Sena 
da Cunha Santos (ao lado) registrou boletim de ocorrência 
contra o ex-companheiro, em outubro do ano passado

PMDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO
 » PABLO GIOVANNI*
 » CARLOS SILVA*

também localizada uma carabi-
na calibre 12.” 

A nota também informa que, ao 
pesquisar a identificação das víti-
mas, foi verificado que o homem 
já tinha passagem por disparo de 
arma de fogo, violência doméstica 
e diversas desobediências à medi-
da judicial protetiva. Testemunhas 
contaram à polícia que o casal ha-
via reatado o relacionamento há 
cerca de um mês.

O crime ocorreu na residência 
onde o casal morou, em um con-
domínio luxuoso do Park Way. Na 
garagem da casa havia cinco car-
ros, entre os quais um Camaro e 
duas Dodge Rams.

Ameaças

Jeane Sena da Cunha Santos 
recebia ameaças constantes de 
morte pelo ex-companheiro. O 

Correio apurou que ela solici-
tou à Justiça medidas protetivas 
contra João em outubro do ano 
passado, após registrar boletim 
de ocorrência contra ele na De-
legacia Especial de Atendimen-
to à Mulher (Deam). O assassino 
enviava mensagens com ameaça 
de morte contra a vítima.

*Estagiários sob a supervisão 
de Márcia Machado

R
en

at
o 

A
lv

es
/ 

A
gê

nc
ia

 B
ra

sí
lia

Divulgação

Fo
to

s:
 M

A
B

Samanta Sallum

A
le

ja
nd

ro
 Z

am
br

an
a/

Se
co

m
/T

SE

Não pediu revogação
As críticas de juristas à decisão do ministro 

Alexandre de Moraes de que o afastamento foi um 
excesso aumentam. Advogados apontam que teria sido 
fácil fundamentar um pedido judicial de revogação 
do afastamento ao STF. Ibaneis sabe, como bom 
advogado, que seria possível. Mas pouco adiantaria, 
por melhores que fossem os argumentos, diante de um 
clima tão desfavorável a ele na alta Corte até dias atrás.

Mostrar-se diferente 
de Bolsonaro

Ibaneis avaliou que 
sua melhor defesa seria 
acatar, sem retórica de 
descontentamento, a decisão de 
Moraes. E, com isso, frisar um 
comportamento bem diferente 
do de Jair Bolsonaro, que sempre 
esperneava em relação ao STF.

Atravessado
Moraes vinha irritado com Ibaneis desde 

o 7 de setembro de 2021, quando a PM do DF 
também foi acusada de ser leniente com os 
manifestantes extremistas ligados a Bolsonaro. 
Chegou a mandar recados para Ibaneis. Então, 
o afastamento no dia 8 também é consequência 
de um mal-estar dos últimos dois anos.

Momento mais pacífico
A postura colaborativa do GDF com o interventor federal na Segurança Pública do DF, 

Ricardo Capelli, e com o Ministério da Justiça, de pessoas próximas a Ibaneis que permanecem 
no governo local, ajuda também a abrir o caminho para o retorno. O final da intervenção pode 
ser antecipado e o ambiente para revogação do afastamento fica mais favorável.

O vandalismo na tela de Di Cavalcanti pelos 
atos golpistas feriram a obra e também a alma 
de todos que têm amor pela arte brasileira. 

Mas, felizmente, a tela do Palácio do Planalto 
poderá ser restaurada. E a outra boa notícia é 
que o Museu de Arte de Brasília (MAB) adquiriu 
um desenho de Di Cavalcanti, a primeira obra 
do artista a fazer parte do acervo de museus 
da Secretaria de Cultura do DF. Ela veio 
recentemente como contrapartida exigida pelo 
MAB para a realização de shows e eventos de 
entretenimento na Concha Acústica.

A amante de Dr. Botelho
O desenho feito em Buenos Aires, em 1943, por 
Di Cavalcanti, retrata uma mulher identificada 

como “a amante de Dr. Botelho”, que deu título à 
peça. Ela está exposta no MAB. Foi adquirida de 
uma galeria de arte de Brasília, por R$ 10 mil. No 

caso, quem compra é a empresa de evento que 
aluga o espaço da Concha Acústica. E entrega, como 

doação em contrapartida, baseada num termo de 
referência com a Secretaria de Cultura.

Procedência
“Conferimos o estado 

da obra e, principalmente, 
a procedência. Tem que 

ter certificação. Primeiro, 
fazemos uma pesquisa 

minuciosa para ver as obras 
disponíveis, que vão agregar 
nosso acervo e dentro de um 
valor compatível com o valor 

da contrapartida. E, assim, 
sugerimos”, explica o diretor 

do MAB, Marcelo Jorge.

Valor aos 
artistas 
brasileiros

Desta forma, nesta 
parceria, algumas outras obras 
de diversos artistas brasileiros 
estão sendo agregadas ao 
acervo do MAB. Entre eles, 
Djanira (pioneira de Arte Naif) 
e Anna Letycia (pioneira da 
gravura contemporânea).

Missão da CDL-DF 
participa da maior feira 
de varejo do mundo

A Câmara de Dirigentes Lojistas 
participou da National Retail Federation 
(NRF) Retail’s Big Show 2023, maior evento 
de varejo do mundo, em Nova York. A 
tradicional feira de negócios ocorreu de 
domingo até ontem. “A CDL-DF esteve 
presente na penúltima edição da NRF, em 2019, e retornou este ano para aprender sobre as 
oportunidades e novas tecnologias do varejo. Pensando como lojistas, estaremos atentos às pautas 
que envolvem os impactos da crise mundial vigente e suas repercussões nos Estados Unidos, 
Europa e Brasil”, comenta o presidente da CDL-DF, Wagner da Silveira Jr.

MAB recebe Di Cavalcanti 
de parceria com setor 
de eventos

» Polícia Militar: 190  
do Distrito Federal (PMDF). 
Serviço disponível 24h 
por dia, todos os dias. 
Ligação gratuita.

» Polícia Civil (PCDF): 197  
 E-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.br
 WhatsApp: (61) 98626-1197

» Central de Atendimento à 
Mulher, canal da Secretaria 
Nacional de Políticas para 
as Mulheres: 180  

»  Delegacias Especiais 
de Atendimento à 
Mulher (Deam):

 Deam 1: atende todo o DF, 
exceto Ceilândia.

 Telefones: 3207-6172 / 
 3207-6195 / 98362-5673

 Deam 2: atende Ceilândia.
 Telefoes: 3207-7391 /

3207-7408 / 3207-7438

» Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos 
Humanos Whatsapp: 
(61) 99656-5008 

» Secretaria da Mulher do DF
 Whatsapp: (61) 99415-0635

» MPDFT Núcleo de Gênero
 Telefones: 3343-6086 e 3343-9625

» Defensoria Pública do DF
 Núcleo de Assistência Jurídica 

de Defesa da Mulher (Nudem)
 Telefones: (061) 3103-1926 / 

3103-1928 / 3103-1765
 WhatsApp (61) 999359-0032
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Onde pedir ajuda

Ficamos confusos, 
pensando que 
tinha caído 
alguma coisa 
dentro de casa, 
depois escutamos 
o segundo tiro”

Depoimento de 

uma vizinha 
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Chico Vigilante (PT)

Líder da bancada do Partido 
dos Trabalhadores (PT), Chico 
Vigilante comenta que a 
comissão tem que ir a fundo 
nas investigações dos atos 
antidemocráticos. “Ela precisa 
apontar os responsáveis, para 
que sejam punidos pela Justiça”, 
destaca. “Faz parte da nossa 
responsabilidade, enquanto parlamentares, apurar tudo 
o que aconteceu e está acontecendo em relação a estes 
fatos. Espero que seja um trabalho com bastante isonomia”, 
afirma. O petista ressalta também que o ministro Flávio 
Dino (da Justiça), tem que investigar os financiadores desses 
movimentos. “Eles são os grandes capitalistas exploradores 
que mandaram esse pessoal vir para o Distrito Federal 
aprontar toda a baderna”, destaca Vigilante. 

Daniel Donizet (PL)

O deputado, líder do Partido 
Liberal (PL) na Câmara 
Legislativa, voltou para a Casa 
um dia após os ataques na Praça 
dos Três Poderes, depois de uma 
breve passagem como secretário 
do Meio Ambiente e Proteção 
Animal. Assim que retornou, ele 
afirmou ao Correio que diante 
dos atos golpistas ocorridos, além da decisão que afastou o 
governador Ibaneis Rocha, era necessário que ele estivesse 
presente na Casa para discutir matérias pertinentes aos 
assuntos. Sobre a CPI, Daniel Donizet diz que a bancada do 
PL espera que a comissão apure tudo “com a maior isenção 
possível”. “Não pretendo ser um dos membros, mas o partido 
irá indicar um deputado”, ressalta. O Correio apurou que o 
nome escolhido será o de Joaquim Roriz Neto (PL).

Fábio Félix (PSol)

Nome certo para compor a 
CPI, Fábio Félix afirma que a 
CPI é fundamental para apurar 
se houve omissão criminosa 
de agentes do Estado, no DF, 
tanto em 12 de dezembro, 
quanto em 8 de janeiro. “São 
duas datas que mostram 
uma falha no planejamento 
da segurança pública da cidade, por parte das 
lideranças civis e militares das forças de segurança”, 
destaca. “Obviamente, os desdobramentos podem 
ter consequências para todas as autoridades do DF, 
inclusive o governador Ibaneis Rocha. Mesmo assim, 
essa apuração precisa ser feita da forma mais célere e 
correta pela Casa”, aponta. 

A 
cada dia que passa, cres-
ce a expectativa para a 
abertura dos trabalhos da 
comissão parlamentar de 

inquérito (CPI) da Câmara Legis-
lativa (CLDF) que vai investigar 
os atos terroristas ocorridos na ci-
dade no último dia 8. O presiden-
te da Casa, deputado Wellington 
Luiz (MDB), convocou para hoje, 
às 15h, nova sessão extraordinária 
para leitura do requerimento. Ao 
Correio, o emedebista afirma es-
perar que, após a sessão, o docu-
mento seja aprovado sem maiores 
ressalvas. “Depois disso, teremos 
o prazo de cinco dias úteis para 
que os membros sejam indica-
dos pelos blocos”, explica. “Com a 
composição completa, uma nova 
reunião será convocada para dar 
início aos trabalhos. A partir daí, a 
CPI fará seu próprio cronograma”, 
complementa Wellington Luiz.

Depois de composta, o próxi-
mo passo da CPI é a distribuição 
dos cargos entre os integrantes — 
que deve ocorrer na semana que 
vem. A reportagem apurou possí-
veis nomes da comissão: Robério 
Negreiros (presidente); Chico Vi-
gilante (vice-presidente); e Her-
meto (relator).

Dois caminhos

Cientista político e profes-
sor de direito constitucional do 
Ceub, Alessandro Costa destaca 
que os avanços podem levar pa-
ra dois lados: a cassação da de-
terminação que afastou Ibaneis 
Rocha (MDB) ou pode amparar a 
possibilidade de que isso se tor-
ne definitivo (impeachment). “Is-
so porque os trabalhos da comis-
são podem resultar em eventuais 
provas de que ele (o governador) 
realmente possa ter sido vítima 
de informações falsas, assim co-
mo podem ratificar a convicção 
de alguns especialistas em segu-
rança pública de que seria impos-
sível que os vândalos chegassem 
até os prédios, sem a conivência 
da cadeia de comando responsá-
vel pelo planejamento de conten-
ção de manifestações, entre eles, 
Ibaneis”, explicou. “Essa segunda 
hipótese pode, inclusive, enalte-
cer o coro favorável a um even-
tual impeachment do governa-
dor”, alertou Alessandro Costa.

Segundo o especialista, espe-
ra-se que os deputados distritais 
façam uso de suas prerrogativas 
de poder de investigação para 
promover diligências, ouvir in-
diciados, inquirir testemunhas, 
tomar depoimentos de autorida-
des, entre outros. “Isso para es-
clarecer a motivação, os envol-
vidos, os financiadores e, prin-
cipalmente, se as condutas do 
então governador e de seu então 
secretário de Segurança Públi-
ca, Anderson Torres, colabora-
ram para a magnitude dos danos 
causados”, afirmou.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Quem ama, 
não destrói

 O ataque bárbaro aos prédios do Con-
gresso Nacional, do Palácio do Planalto 
e do STF impõe a urgência de um deba-
te sobre o patrimônio cultural. Mesmo 
antes do ato insano, bastava olhar para 
os lados para constatar o descaso com a 
questão na cidade. Não é preciso ir longe, 
próximo ao Palácio do Buriti, sede do go-
verno do DF, instalaram um parque e um 
conjunto de quadras de tênis, privatiza-
dos, fora de lugar, sem o menor cuidado.

Pelo que me consta, aquela não é 
uma área do Setor de Clubes. Naquele 

território, funcionava o antigo Defer, 
que promovia atividades esportivas com 
amplo, democrático e gratuito acesso da 
população. Na década de 1990, meu fi-
lho fez escolinha de futebol, promovida 
pelo Defer, sob a coordenação do cra-
que Nilton Santos. Toda aquela área vi-
rou um cercadinho.

E, ao redor, desde as imediações do 
Estádio Mané Garrincha, o espaço é cir-
cundado por bolas de cimento que ve-
dam o olhar, numa cidade de horizontes 
desimpedidos. É talvez um detalhe su-
til, mas revelador do desconhecimento 
e da falta de compromisso com o proje-
to urbanístico de Brasília. Parece ovo de 
dinossauro transplantado de outra era.

Mas existem exemplos menos pre-
ciosistas. É o caso dos prédios do Ban-
co do Brasil próximo à 402 Norte. Eles 

apagaram o céu de Brasília. Os vazios e 
os vazados da cidade têm função. Não 
tem volta, no entanto, funciona como 
alerta para as ameaças que pairam. E 
existem obras que agridem ainda mais 
a qualidade de vida na cidade. Vejam o 
Viaduto da EPTG, encravado no Sudoes-
te, na verdade, um rodoanel. É como se 
uma via expressa, com fluxo selvagem 
semelhante ao do Eixão, de repente, 
atravessasse um bairro pacato.

Os moradores não foram ouvidos e, 
quando ouvidos, ignorados. Era uma 
oportunidade rara de estimular a parti-
cipação dos cidadãos e promover a edu-
cação sobre a cidade. O movimento dos 
moradores era razoável, só queria que as 
coisas fossem feitas dentro da lei.

Se viadutos resolvessem problemas 
de mobilidade urbana, São Paulo e Rio 

de Janeiro não teriam os congestiona-
mentos infernais que fazem o desloca-
mento cotidiano para o trabalho uma 
travessia épica. Evidentemente, a solu-
ção passa pela oferta de transporte pú-
blico de qualidade. Se juntarmos essas 
ações, teremos um quebra-cabeça in-
quietante do caos.

A facilidade com que as normas fo-
ram burladas passa a impressão de vi-
ver em uma cidade sem lei, sem nor-
mas e sem instituições para barrar as 
propostas insensatas, que prejudicam 
claramente os brasilienses. É como se a 
cidade tivesse donos, que não precisam 
prestar contas de nada. As pessoas per-
guntam: onde estão o Ibram, o Iphan e 
o Ministério Público, que não cumprem 
as funções para as quais foram criados.

A inação do Iphan, nos últimos 

tempos, é estarrecedora. Fechou os 
olhos para situações absurdas. Espero 
que a nomeação de Leandro Grass mude 
o perfil da instituição e represente me-
nos interferências políticas indevidas e 
mais respeito ao trabalho dos técnicos. A 
esquerda também cometeu erros, como 
o da construção do Estádio Mané Gar-
rincha, elefante branco na paisagem, a 
vedar o céu de Brasília.

É preciso que as instituições que te-
nham algum compromisso com a cida-
de acordem. Está em curso uma ofen-
siva para destruir o que restou do de-
licado equilíbrio urbanístico e ecológi-
co de Brasília. Existem vários projetos 
de cidades a toque de caixa, sem estu-
dos sobre os impactos que provocarão. 
Quem ama, não destrói, não desequili-
bra. Quem ama, cuida.

CPI avança na Câmara Legislativa

Será hoje a sessão extraordinária para leitura do requerimento de instalação da comissão de inquérito que investigará 
responsabilidades sobre os atos terroristas. O Correio conversou com lideranças da Casa sobre a expectativa de cada um

 Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF): CPI poderá decidir futuro do governador Ibaneis Rocha

 Carlos Gandra/CLDF

 » ARThuR DE SOuzA

O Correio entrevistou os líderes dos blocos e bancadas que compõem a CLDF, para saber o que eles esperam dos trabalhos da CPI. 

Expectativa das lideranças

Iolando (MDB)

No comando da bancada 
do Movimento Democrático 
Brasileiro (MDB) — partido do 
governador afastado Ibaneis 
Rocha — Iolando afirma ter 
boas expectativas quanto à 
apuração da CPI. “Sei que 
iremos esclarecer todos os 
pontos que geraram dúvida 
na população, no Judiciário e na própria Câmara 
Legislativa”, comenta. “Todos os deputados foram 
signatários da CPI e querem, além de transparência, 
contribuir para que todos atores envolvidos sejam 
ouvidos, tanto no âmbito do GDF quanto do governo 
federal”, esclarece. “O que se espera da comissão, e 
vamos buscar isso, é transparência e apuração precisa 
dos fatos ocorridos”, pontua.

Jorge Vianna (PSD)

Líder do bloco união Democrático, 
Jorge Vianna destaca que é 
importante, para a Câmara 
Legislativa, ter a sua própria 
investigação dos atos. “Não 
podemos ficar sabendo das 
coisas pela mídia ou pelo que 
for apresentado por meio das 
forças policiais”, pontua. “A 
responsabilidade da cidade é nossa, por isso, devemos atuar 
nessa fiscalização. Espero que a CLDF faça uma CPI séria e 
apartidária, achando os culpados e pedindo as punições”, 
afirma. Sobre a escolha do nome que deve compor a 
comissão, Jorge Vianna comenta que o bloco ainda não se 
reuniu para indicar um integrante. “No entanto, o deputado 
Robério Negreiros (PSD) se manifestou. Não havendo 
disputa, poderá ser ele”, ressalta o distrital.

João Cardoso (Avante)

Líder do maior bloco da CLDF, 
denominado A Força da Família, 
o deputado João Cardoso, diz 
esperar que o trabalho da comissão 
parlamentar de inquérito possa 
colaborar com os esclarecimentos 
que a população do DF precisa sobre 
os últimos acontecimentos. “É dever 
dos parlamentares fiscalizar e a CPI é 
um dos instrumentos dentro das nossas atribuições”, ressalta. 
“Se há entendimento da maioria de que ela seja instaurada, 
estaremos prontos para exercer nossa função”, diz o distrital. “A 
comissão precisa ser rigorosamente técnica, longe das paixões 
e interesses pessoais ou de grupos”, alerta João Cardoso. O 
bloco deve ter dois nomes indicados para a CPI. um deles deve 
ser o de Jaqueline Silva (Agir), enquanto o outro ficará com o 
Partido Progressista: Pepa ou Pastor Daniel de Castro.
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Teremos o prazo de 

cinco dias úteis para 

que os membros 

sejam indicados 

pelos blocos”

Wellington Luiz,
presidente da  

Câmara Legislativa
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Câmara começa procedimentos para 
instalação da CPI do Terrorismo

A Câmara Legislativa se prepara para começar os trabalhos 
com uma assunto bombástico: uma investigação sobre 

os atos golpistas e terroristas em Brasília. O presidente da 
Casa, Wellington Luiz (MDB), convocou para hoje sessão 

extraordinária, durante o recesso parlamentar, em que será lido 
o requerimento para instalação da Comissão Parlamentar de 

Inquérito (CPI) para investigar os atos antidemocráticos.

Foco

O foco da CPI serão os eventos ocorridos em 12 de dezembro de 
2022, quando ônibus foram queimados e uma baderna se instalou 

no centro da capital, inclusive com uma tentativa de invasão na sede 
da Polícia Federal (PF), e em 8 de janeiro deste ano, com o quebra-

quebra no Palácio do Planalto, Congresso e Supremo Tribunal Federal 
(STF). Em seguida é aberto um prazo de cinco dias para definição 
de assentos por blocos ou partidos e depois mais cinco dias para 

indicação dos membros pelos blocos. Depois disso, será realizada uma 
sessão para instalação da CPI e escolha da presidência e relatoria.

Governistas serão maioria

Pelo acordo entre os deputados, a CPI terá sete membros, 
sendo dois da oposição — Fábio Félix (Psol) e Chico Vigilante 
(PT) — e cinco da base do governo. O deputado Pastor Daniel 
de Castro (PP) é cotado para assumir a presidência. Ele é do 

partido da governadora em exercício, Celina Leão (PP), e exerceu 
cargo no primeiro governo de Ibaneis Rocha (MDB). O líder do 
governo na Câmara Legislativa, Robério Negreiros (PSD), deve 

ser o relator. Vigilante é o nome para a vice-presidência.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Terrorista se entrega à polícia

Alan Diego Rodrigues, acusado de colocar o explosivo em um caminhão nas proximidades do aeroporto na véspera do Natal,  
foi preso pela polícia de Comodoro (MT). Wellington Macedo de Souza, terceiro integrante do grupo, ainda está foragido

A
lan Diego Rodrigues, 32 
anos, terrorista suspeito 
de planejar o atentado nas 
proximidades do Aeropor-

to de Brasília, na véspera do Natal, 
em 2022, decidiu se entregar à Po-
lícia Civil (PCMT) de de sua cidade 
natal, em Comodoro, Mato Grosso, 
na tarde de ontem. 

A PCMT iniciou buscas no iní-
cio da manhã de ontem, mas aca-
bou não conseguindo localizá-lo. 
De acordo com a apuração do Cor-

reio, ele decidiu se entregar após ser 
convencido por familiares e amigos. 
O delegado da unidade de Comodo-
ro, pediu para que pessoas próximas 
ao eletricista convencessem ele a se 
entregar. Assim, o extremista bolso-
narista foi à delegacia.

Dos três responsáveis por arqui-
tetar a explosão do caminhão com 
uma bomba, próximo ao Aeroporto 
de Brasília, dois estão presos. Além 
de Alan, George Washington de Oli-
veira Sousa, 54, permanece preso, 
após ter sido encontrado por po-
liciais civis horas depois do crime. 
O blogueiro Wellington Macedo de 

Souza, 47, segue foragido. Os três se 
conheceram e planejaram o atenta-
do no acampamento golpista que 
se instalou em frente ao Quartel 
General do Exército (QG), no Setor 
Militar Urbano (SMU).

Acampamento

Alan Diego é natural de Como-
doro (MT) e trabalha como eletricis-
ta. Desde o final de novembro com-
partilha, nas redes sociais, os mo-
vimentos das pessoas acampadas 
em frente ao QG. Em uma das pu-
blicações, Alan filma as palavras de 
ordem faladas pelo cacique Tsereré 
e preso por atos antidemocráticos.

O homem é citado no depoimen-
to de George como o responsável 
por deixar a bomba no eixo de um 
caminhão-tanque, abastecido com 
63 mil litros de querosene de avia-
ção, na Estrada Parque Aeroporto 
(Epar), em frente à Concessionária 
V1. Na delegacia, o empresário con-
tou que o plano inicial seria explo-
dir a bomba na subestação de Ta-
guatinga. George disse que dispo-
nibilizaria o artefato e uma mulher, 
ainda não identificada, se ofereceu 

Alan foi um dos responsáveis por colocar a bomba no caminhão

Material cedido ao Correio

 » PABLO GIOVANNI*

para transportar o material.
No entanto, segundo George, “a 

mulher deu para trás”. Foi quando 
surgiu Alan, que se mostrou dis-
posto e animado com a ideia. “Em 
posse dos dispositivos, eu fabri-
quei a bomba colocando uma ba-
nana de dinamite conectada a um 
acionador dentro de uma caixa de 
papelão, que poderia ser dispara-
da pelo controle remoto a 50 a 60 

metros de distância. Eu não con-
cordei com a ideia de explodi-la 
no estacionamento do aeropor-
to”, disse o bolsonarista.

Reforço

Ontem, a Neoenergia de Bra-
sília se reuniu com o interventor 
federal no DF, Ricardo Cappelli, 
para pedir que a segurança seja 

reforçada nos locais próximos às 
torres de transmissão de energia 
elétrica. Na segunda-feira, o mi-
nistro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, fez o mesmo pe-
dido ao ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Flávio Dino.

O caso

Na véspera do Natal, faltan-
do poucos dias para a posse pre-
sidencial de Luís Inácio Lula da 
Silva, o trio tentou levar o plano 
adiante. Eles foram flagrados pelas 

câmeras de segurança. Conforme 
apurou o Correio, o acusado Alan 
Diego recebeu a bomba de Geor-
ge Washington Oliveira no acam-
pamento golpista e Wellington de 
Oliveira Sousa, o levou de carro até 
o local do atentado.

As imagens mostram o momen-
to em que o carro se aproxima len-
tamente da carreta. O plano foi mal 
sucedido e o explosivo foi detona-
do pela polícia. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Euclides Bitelo

O Supremo Tribunal Federal (STF) determinou que 85 mulheres 
presas no regime semi-aberto da Penitenciária Feminina do Distrito 
Federal (PFDF), deixassem o presídio. O documento foi assinado pelo 
ministro Gilmar Mendes, que concedeu a liberdade para receber 
presas suspeitas de participarem dos atos antidemocráticos de 8 de 
janeiro. O requerimento de concessão de liberdade foi encaminhado 
pela Defensoria Pública do Distrito Federal (DPDF) e da Defensoria 
Pública da União (DPU) na última sexta-feira. A decisão do STF prevê 
que as mulheres soltas, que atualmente usufruem do benefício do 
trabalho externo, sejam rigorosamente monitoradas por meio de 
tornozeleiras eletrônicas. Na decisão, o ministro também defi ne que, 
em 90 dias, a situação prisional delas será revista pelo judiciário.

 » Espaço na Colmeia

Sereno

Preso há uma semana, o 
ex-comandante-geral da PM 

Fábio Augusto Vieira está 
abatido, mas sereno, segundo 
o advogado que o representa, 

Thiago Turbay. Ele tem 
colaborado com a defesa, com 
relatos do que presenciou no 
campo de batalha da Praça 

dos Três Poderes, mas não teve 
acesso a todas as informações 

sobre a operação de 8 de 
janeiro porque foi preso antes 
do balanço final da atuação da 
corporação. “Em todas as vezes 

que estive com ele, o coronel 
Fábio não demonstrou nenhum 

desequilíbrio”, afirma Turbay. 
“É óbvio que, nessa situação, 

está preocupado com os rumos 
e angustiado, com ansiedade, 

mas está colaborando com 
a defesa”, acrescenta.

Confronto

No confronto com os vândalos, 
o ex-comandante-geral da 
PM foi agredido e tomou 

um golpe com um cone na 
cabeça, além de pedradas, 

segundo o advogado Thiago 
Turbay. Muitos terroristas 
enfrentaram os policiais 

como em uma guerra.
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 Arquivo Pessoal

Carnaval em tempos de terrorismo

O Secretário de Cultura e Economia Criativa, 
Bartolomeu Rodrigues, está “seriamente” preocupado 

com o carnaval de 2023, que se aproxima em clima 
de uma cidade ainda chocada com os atos de 

vandalismo contra o patrimônio público. Ele externou 
isso durante reunião com integrantes do Conselho 

Comunitário da Asa Sul e, ontem, esteve em reunião 
na Secretaria de Segurança do DF para começar 

a traçar um plano estratégico de carnaval seguro. 
“O problema é que as pessoas querem ir pra rua, 

brincar. Mas estou com os dois pés atrás”, diz Bartô.

Plano

Nos próximos 
dias, Bartolomeu, 
vai apresentar um 
plano estratégico 
para o carnaval 
ao interventor 
da segurança, 

Ricardo Capelli.

Lavagem 
cerebral
Policiais civis 
que colheram 
depoimentos dos 
presos nos atos de 
8 de janeiro ficaram 
impressionados 
com muitos relatos. 
Golpistas que 
passaram semanas 
acampados na 
frente do QG 
do Exército 
acreditavam em 
fantasias, como um 
monitoramento da 
Nasa, do “código-
fonte”, ou de uma 
invasão comunista. 
Coisa de lavagem 
cerebral.

A real intervenção na 
segurança pública

O quebra-quebra na Praça dos 
Três Poderes incentivou debates 
no Congresso sobre um controle 
maior da segurança pública do 

DF. É aquela máxima: quem paga 
a conta quer escolher a música. O 
senador Alessandro Vieira (PSDB-
SE) apresentou uma Proposta de 

Emenda Constitucional (PEC) que 
federaliza a segurança pública do 
Distrito Federal, subordinando-a 

ao presidente da República. 
Determina também que a 

indicação dos chefes das polícias 
deverá ser submetida à avaliação 
do Senado. É a real intervenção 

na segurança pública do DF.

Rollemberg: “Imagine se a PMDF estivesse 
sob o comando de Bolsonaro”

O ex-governador Rodrigo Rollemberg (PSB) considera a proposta 
do senador Alessandro Vieira um equívoco. “Enfrentei centenas 
de manifestações na Esplanada, com número muito maior de 

manifestantes, num clima tenso, com manifestantes de posições 
contrárias concomitantemente e garantimos a segurança 

das pessoas e dos três Poderes sem maiores incidentes”, disse 
Rollemberg. E acrescentou: “Federalizar a segurança pública 

do DF contraria a própria razão de ser do Distrito Federal como 
capital, além de agredir o princípio federativo, e não dá nenhuma 

garantia de maior efetividade. Imaginemos, por exemplo, se 
a PMDF estivesse nos últimos anos sob o comando de Jair 
Bolsonaro. As consequências poderiam ser ainda piores”.
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“Uma vez um sábio disse: Assuntos difíceis treinam a 
mente; Exercícios difíceis, treinam o corpo; Pessoas difíceis 

treinam o coração; Tempos difíceis treinam o espírito.”

Autor desconhecido

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» Eco de um Natal generoso 
com a alegria de Ilda Peliz, 
ao contar o quanto ficou feliz 
com sua ação. “Hoje fui a 
Mamãe Noel do filho do meu 
piscineiro. André mora no 
Paranoá é muito educado, 
estudioso e me pediu uma 
bicicleta de Natal. Fui com 
ele na loja para receber o 
presente. A alegria dele foi surpreendente;  ‘nunca 
imaginei que teria uma bike de marcha. Estou muito 
feliz. Meu presente de Natal é maravilhoso! Estou feliz 
pelo presente e por ter passado de ano’,” contou Ilda 
(foto), que ficou mais feliz do que ele.
 
» O empresário do ramo da 
decoração Márcio Rodrigues 
da Cunha (foto) comemorou 
os 58 anos com uma única 
preocupação: agradecer a 
Deus pela família, a esposa 
Simone, a filha Giulia, pela 
mãe, Marta Helena, que aqui 
está cheia de saúde e pela 
grande família que constituiu. 
Entrou em 2023 com muita 
garra e vontade de seguir em frente, gerando empregos 
e trabalhando pelas comunidades carentes, como 
sempre. Boa receita para começar um novo ano. 
Sobretudo em paz!
 
» Com a chegada 
da data em que a 
médica Ana Márcia 
Suzuki faria 45 
anos de casamento 
com o saudoso 
médico Kunio 
Suzuki, a idéia foi 
comemorar, no 
mesmo dia, com os dois filhos, também médicos, Márcia e 
Mauro mais os netos Beatriz, de 6 anos, Rafael de 9 anos 
e Maria Esther de 5 anos. Para completar o clima natalino 
da época chegou o Papai Noel e os dois duendes (foto) do 
grupo de teatro Neia & Nando. Muita alegria, brincadeiras 
e surpresas, culminando com um recital com os três 
netos em performance ao piano. Três vocacionados para 
os concertos pelo mundo afora. O futuro promete.

Uma forma diferente de encarar a educação e a generosidade /  “Educação para gentileza e generosidade desde a 
infância pode mudar, para melhor, o nosso país”. Com este ensinamento e tantos outros que vêm ao encontro do que 
pensamos a respeito, Marina Pechlivanis idealizou a plataforma de Educação para Gentileza e Generosidade, um tema 
que me fascina e preocupa, devido à falta de importância que dão hoje em dia, classificando-o das mais pejorativas e 
infelizes formas. Surgiu, então, a primeira plataforma brasileira de educação para gentileza e generosidade, com atividades 
especiais para as famílias, brincadeiras para as crianças, pesquisa sobre “Coisas que Eu Quero Melhorar no Mundo”, 
prêmio Educação para Gentileza e Generosidade, aplicação da metodologia de ensino para as escolas e empresas, com 
dinâmicas de grupo, Dia de Doar, Dia de Doar Kids, tudo associando à gentileza,  generosidade e diversão. Divertida e 
musical, a plataforma apresenta os 7 princípios que podem deixar nosso mundo melhor e que vão trazer para o mundo 
mais alegria: gentileza, generosidade, solidariedade, sustentabilidade, diversidade, respeito e cidadania. Ficamos muito 
felizes e seguros do sucesso da plataforma, ao sermos informados que a Secretaria de Educação do Distrito Federal está 
em cooperação com o Plano de Urgência para a Paz nas Escolas. Um grande desafio é a criação da Comissão Central do 
Plano de Paz. Uma ação conjunta com a EGG — Educação para Gentileza e Generosidade, para o combate à violência 
nas escolas e muito mais, com a participação de embaixadores como o artista plástico Augusto Corrêa (foto).

Dia de Reis, dia de 
galette des rois!

A família Kouzac: Valesca, Sofia, 
Katheryne, Stefhanie, a matriarca, 
Kátia, Carol e Stela

Alexandre Freitas, Natlha, Maria 
Beatriz, Samuel Albuquerque

Selma Menezes, Rita Márcia 
Machado,Maria Olímpia, 
e Vera Hildebrand

Duas Carmens: a Bocorny 
e a Minuzzi

Katia Kouzac entrega a coroa 
de papel para Selma Meneses

O arquimandrita Agápios Al Sayegh, pároco da Igreja 
Ortodoxa São Jorge de Brasília, dá a costumeira benção 

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação

Maha Nasr, Lúcia Helena 
Lima e Mona Nasr

A empresária Kátia Kouzak manteve a 
tradição interrompida pela pandemia de 
comemorar o Dia de Reis em sua casa 
para receber a benção do Arquimandrita 
Agápios Al Sayegh, pároco da Igreja 
Ortodoxa São Jorge de Brasília.

Além da tradição cristã, aquele dia em 
que os três reis Magos visitaram o recém-
nascido Menino Jesus, Kátia encerra as 
comemorações natalinas e se despede da 
decoração e desmonta o presépio.

No Brasil, algumas cidades celebram o 
dia com a Folia de Reis, onde grupos saem 
às ruas fantasiados para cantar e dançar. 
Na França, comemora-se oferecendo uma 
galette des rois (uma torta muito gostosa), 
dentro da qual fica escondida a fève, uma 
pecinha de porcelana. Segundo a tradição, a 
pessoa que comer a parte com a fève recebe 
uma coroa de papel e o título de “Rei do Dia”.

Depois da benção do pároco, quem 
encontrou o pedaço com a pecinha 
de porcelana foi a amiga da anfitriã 
Selma Menezes. A “Rainha do Dia” fica 
encarregada de, no ano que vem, levar a 
galette com a pecinha dentro.

Um encontro de oração, divertido, 
alegre e com mesa farta com as delícias 
árabes que todos tanto apreciam, na 
casa de Katia Kouzak.

Ano que vem teremos outra “majestade”.
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Adeus ao jornalista Jairo Valladares

O pioneiro de Brasília faz parte da história da capital da República, do Correio Braziliense e da TV 

G
enerosidade, espírito de 
cooperação, tranquilidade e 
profissionalismo são apenas 
alguns dos traços da perso-

nalidade do jornalista Jairo Vallada-
res, que morreu nesta segunda-fei-
ra, aos 91 anos, de infarto. Desbra-
vador da cidade, ele também foi um 
dos pioneiros dos Diários Associa-
dos na então nova capital federal, 
como o primeiro diretor comercial 
do Correio Braziliense, em 1963, e 
no comando da TV Brasília.

Escolhido para dirigir a emis-
sora, posto que assumiu em 1964, 
ele começou a trabalhar no veícu-
lo bem antes, como gerente das 
obras de construção dos prédios 
que abrigariam a tevê. Em abril de 
1962, ele revelou em um texto a ro-
tina entre 1959 e 1960. “Hospeda-
gem, naquela época, só mesmo o 
Brasília Palace; e, após meia hora 
de sacolejo do táxi, lá chegávamos 
inteiramente cobertos do pó ver-
melho de Brasília, como convinha 
à época.” Em 2019, falou ao Cor-

reio que sentia falta daquele perío-
do.  “Foi uma época muito interes-
sante que vivemos. Éramos jovens, 
e, depois, outros foram chegando.”

Clarissa Valladares, a primogê-
nita das quatro filhas de Jairo, emo-
ciona-se ao lembrar do pai. “Era um 
homem extremamente gentil, inte-
ligente, pioneiro! Gostaria de agra-
decer por tudo, todo amor e edu-
cação que proporcionou para nós, 
filhas. Somos quatro! Ele sempre 
fez questão de investir em nossa 
educação”, diz, acrescentando que 
o pai “era muito culto, falava várias 
línguas, amava arte e cultura”.

Amante da música, Jairo costu-
mava cantar e tocar sua gaita com 
a esposa, Silvia, que o acompanha-
va ao piano. Chamado pela famí-
lia de “camponês”, fez a primeira 
campanha em Brasília para que 
fossem plantadas árvores frutífe-
ras e flores. A iniciativa prosperou 

 » ELLEN TRAVASSOS

Brasília. Família e amigos relembram com carinho como foi conviver com esse grande ser humano e profissional

O então presidente Juscelino Kubitschek, nos anos 1960, com os jornalistas Jairo Valladares e Ari Cunha

Arquivo/Correio Braziliense

Jairo Valladares deixa um legado para o jornalismo de Brasília

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

e resultou em uma das marcas re-
gistradas da capital da Repúbli-
ca. Nas horas de lazer, o jornalis-
ta também dedicava atenção aos 
animais. “Amava cachorros, sem-
pre teve muitos, adotava da rua 
também”, revela Clarissa. 

Companheirismo

Ao saber da morte do amigo, Re-
nato Riella ficou muito abalado. O 
consultor de marketing empresa-
rial e político falou sobre os anos 
em que trabalhou ao lado de Jairo. 
“Éramos braço direito um do outro 
nos Diários Associados, na década 
de 1980 — eu como chefe de reda-
ção do Correio Braziliense e Jairo 
na direção da TV Brasília”, relata.

“Jairo tinha um espírito colabo-
rativo, interessado e uma caracte-
rística rara nas pessoas: não tinha 
egoísmo, rivalidade. Foi muito bom 
trabalhar com ele. O melhor jei-
to de defini-lo era como uma pes-
soa suave, mas, ao mesmo tem-
po, penetrante. (...) Nos falávamos 

diretamente, ele ia todos os dias na 
redação. Chegava, sentava no meio 
da redação, tirava o paletó, a grava-
ta e ia cumprimentar toda equipe 
de mesa em mesa. Na década de 
1980, éramos todos uma família 
em Brasília”, completa.

O sentimento de Fernando Kerr, 
que trabalhou com Jairo na TV Bra-
sília, de 1976 a 1995, é de gratidão 
pelo apoio e pelos ensinamentos. 
O diretor e roteirista destaca que 
Jairo mostrou caminhos para que 
ele entrasse no universo da comu-
nicação. “Quando eu estudava pa-
ra ser um tradutor na Universida-
de de Brasília (UnB), no começo da 
década de 1980, Jairo Valladares me 
abriu as portas para um mundo no-
vo para mim até então: a televisão, 
a produção audiovisual. Costuma-
va dizer que ele era o culpado por 
esse meu vício”, recorda.

Trajetória

Jairo nasceu em 30 de novem-
bro de 1931, em Bom Despacho 

(MG). Mudou-se para Brasília em 
1959. Em fevereiro de 1963, assu-
miu como o primeiro diretor co-
mercial do Correio Braziliense. De 
1964 até o fim dos anos 1990 foi di-
retor comercial e geral da TV Brasí-
lia, onde permaneceu até o final da 
década de 1990.

Defensor da programação lo-
cal, foi responsável pelo Jornal Ve-
mag, pelo Brasília Urgente e pelo 
Telemanhã, entre outros. Atuou 
como gerente administrativo da 
Associação Brasileira de Emisso-
ras de Rádio e Televisão (Abert) de 
1996 a 1998, e ocupou a cadeira 66 

do Instituto Histórico e Geográfi-
co do Distrito Federal (IHG-DF). 

Além da esposa Silvia e da pri-
mogênita Clarissa, Jairo Vallada-
res deixa as filhas Adriana, Renata 
e Rosana e sete netos. O sepulta-
mento ocorreu ontem no Cemité-
rio Campo da Esperança.
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C
hegou o momento de alguns dos responsá-
veis por tantas alegrias para o esporte brasi-
leiro no ano passado serem aclamados pelo 
povo. Os papéis estão invertidos. Agora, os 

oito candidatos ao troféu Atleta da Torcida, do Prê-
mio Brasil Olímpico, entregue pelo Comitê Olím-
pico do Brasil (COB) vibram pelos votos da galera 
para fechar com chave de ouro em uma tempora-
da para lá de iluminada. Para concorrer à honraria, 
a entidade considerou a relevância nas principais 
competições e o engajamento nas redes sociais. 

A votação acontece pelo site do Prêmio Brasil 
Olímpico até os instantes que antecedem o início 
da cerimônia de gala no próximo 2 de fevereiro, na 
Cidade das Artes, no Rio de Janeiro. A lista seleta 
conta com nomes que arriscam um bicampeonato, 
como a judoca Rafaela Silva e o mesa-tenista Hugo 
Calderano. Os demais postulantes querem brilhar 
no clube de xodós da torcida, que conta com Flá-
via Saraiva (ginástica artística), Thiago Pereira (na-
tação), o brasiliense Caio Bonfim (marcha atléti-
ca) e Henrique Avancini (ciclismo mountain bike).

Além dos perseguidores do bi, estão no páreo: 
Alison dos Santos (atletismo), Ana Marcela Cunha 
(águas abertas), Arthur Nory (ginástica artística), 
Marcus D’Almeida (tiro com arco), Rayssa Leal 
(skate) e Rebeca Andrade (ginástica artística).

Para o presidente do COB, Paulo Wanderley, essa 
é a oportunidade para a torcida mostrar o carinho 
e reconhecer o esforço dos atletas. “Chegou a hora 
de o público escolher seus atletas favoritos no Prê-
mio Brasil Olímpico. Temos grandes nomes que bri-
lharam no ano em que o Brasil foi muito bem nos 
campeonatos mundiais. Será uma disputa muito 
acirrada, pois são atletas espetaculares, carismáti-
cos e que possuem muitos seguidores nas redes so-
ciais”, disse o presidente do COB, Paulo Wanderley.

Na premiação do ano passado, a ex-jogadora de 
vôlei campeã olímpica nos Jogos de Londres-2012 
e prata em Tóquio-2020, Fernanda Garay, faturou 
o prêmio com direito a recorde de participação do 
público, ao receber 42,5% dos 395 mil votos dos 
internautas. Marca essa que os oito aspirantes ao 
troféu tentarão bater.

“O PBO é um evento para premiar o presente do 
esporte brasileiro, mas também incentivar o futuro 
e relembrar e homenagear aqueles pavimentaram 
esse caminho de sucesso que temos trilhado. Se-
rá mais um evento para mostrar alguns dos prin-
cipais valores que nos movem: excelência, respei-
to e amizade”, ressaltou o dirigente. 

E no aquecimento para a disputa individual fora 
das quadras, águas, pistas e tatames entre oito dos 
principais esportistas do país na atualidade, o Correio 
analisa os pontos fortes de cada um dos envolvidos e 
relembra, a seguir, como se credenciaram par assumir 
o posto de queridinho (a) da galera verde-amarela.

ESPORTES OLÍMPICOS Títulos inéditos, invencibilidade, recorde e consolidação: relembre como foi a temporada dos oito 
indicados ao Atleta da Torcida do Prêmio Brasil Olímpico 2022. Honraria será entregue em 2 de fevereiro, no Rio de Janeiro

Jogaram 
para a 
galera

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI

Adeus oficial de Tite
Um mês e oito dias depois da eliminação do Brasil para a Croácia, Tite 
assinou a rescisão de contrato, ontem, na sede da CBF. Agora de forma 
definitiva, o fim de era acontece após seis anos e meio de trabalhos 
na Seleção Brasileira. Outra mudança foi a saída de Juninho Paulista. 
Apesar de várias especulações entre torcedores, a entidade ainda não 
escolheu o futuro treinador da equipe brasileira. “Quero agradecer 
aos atletas, aos funcionários, à imprensa, com quem pode ter havido 
divergências de opinião, mas sempre houve respeito”, despediu-se.

Fabrice Coffrini/AFP Ben Stansall/AFP

Ferenc Isza/AFP Tim Nwachukwu/AFP

CBG/Divulgação Kirill Kudryavtsev/AFP WTT/Divulgação Jewel Samad/AFP

Alison do Santos 

Principal nome do atletismo brasileiro na 
atualidade, Alison do Santos, o Piu, é um dos 
favoritos ao troféu. No ano passado, faturou o ouro 
dos 400m com barreiras no Mundial de Oregon, 
nos EUA, com a marca de 46s29, a terceira melhor 
da história da prova. Venceu, também, sete etapas 
da Diamond League, o que lhe rendeu indicação ao 
prêmio de melhor do ano da World Athletics.

Rebeca Andrade

Outra postulante ao troféu vencido por Fernanda 
Garay em 2021, Rebeca Andrade vem de grandes 
resultados na última temporada da ginástica 
artística. A brasileira passou bem pelo maior teste 
do ano. Ela conquistou o ouro do individual geral no 
Mundial — com bastante folga —, levou o bronze no 
solo e ajudou o Brasil a alcançar um inédito quarto 
lugar por equipes na competição.

Ana Marcela Cunha

Medalhista de ouro nos 10km da maratona aquática 
nos Jogos Tóquio-2020, a baiana de Salvador se 
despediu de 2022 de forma invicta, com 11 vitórias 
em 11 provas disputadas. O ritmo intenso das 
braçadas garantiram o hexacampeonato do Circuito 
Mundial de Águas Abertas. É uma atleta que segue 
em constante evolução e renova as esperanças do 
Brasil por medalhas em Paris-2024. 

Rayssa Leal

Fenômeno de crítica e público desde o surgimento 
para o planeta, nos Jogos Olímpicos de Tóquio-2020, 
Rayssa Leal concorre à honraria pela segunda vez 
na carreira. Além do carisma, a skatista de 15 anos 
desponta como favorita pelos grandes resultados 
de 2022, com direito a título com sobras na Liga 
Mundial de Skate Street. A brasileira venceu em 
todos os circuitos.

Arthur Nory

Aos 29 anos, Arthur Nory busca o primeiro troféu 
popular entregue pelo COB. O paulista se apega aos 
bons resultados no Mundial de Ginástica, disputado em 
Liverpool, no ano passado, para convencer a torcida de 
que foi o cara dos esportes olímpicos do país. Campeão 
do mundo na barra fixa em 2019, Nory voltou a brilhar 
no pódio do aparelho ao conquistar o terceiro lugar, que 
garantiu a melhor campanha do Brasil no torneio.

Rafaela Silva

A temporada 2022 foi de retomada para Rafaela 
Silva. Após dois anos fora de combate por suspensa 
por doping, a judoca teve um ano de conquistas. 
Ao todo, foram seis medalhas: ouro no Mundial de 
Judô, Open de Cordoba e Grand Prix de Portugal, 
além da prata no Grand Slam da Hungria e dos 
bronzes no Pan e Grand Slam de Tbilisi. Os feitos a 
credenciaram ao prêmio de Atleta da Torcida.

Hugo Calderano

Um dos destaques do cenário internacional, 
Calderano mira o bi como Atleta da Torcida. Em 2019, 
levou o prêmio pela primeira vez ao receber 47% dos 
votos. No ano passado, sagrou-se campeão individual 
do WTT Contender Túnis, na Tunísia, além das 
medalhas individual e por equipes do Campeonato 
Pan-Americano da modalidade. No último domingo, 
conquistou o WTT de Durban, na África do Sul.

Marcus D’Almeida

Um dos principais arqueiros do Brasil teve um 
2022 repleto de bons resultados. Marcus D’Almeida 
faturou competições bastante importantes do 
circuito, como a etapa de Paris da Copa do Mundo. 
A temporada foi encerrada com estilo graças à 
medalha de ouro no Pan-americano. O brasileiro, 
inclusive, saltou no ranking da modalidade. Hoje, 
ocupa a quinta posição.

Giro Esportivo

Flu 1 x 0 Nova Iguaçu
O Fluminense jogou com um time 
mesclado e engatou a segunda 
vitória no Campeonato Carioca. Com 
golaço de Lima, o tricolor venceu o 
Nova Iguaçu, por 1 x 0, e segue com 
100% de aproveitamento.

Corinthians x Água Santa
O primeiro jogo em casa em 2023 
vale muito para o Corinthians. 
Após perder para o Bragantino, 
o alvinegro recebe o Água Santa, 
às 19h30, visando a recuperação 
imediata no Paulistão.

Supercopa feminina
Ontem, o Real Brasília conheceu o 
primeiro adversário na Supercopa 
do Brasil feminina. O time candango 
vai estrear no mata-mata nacional 
em casa contra o Avaí Kindermann, 
em data a ser definida.

Madureira x Flamengo
Líder com seis pontos em dois jogos, 
o Flamengo volta a campo, hoje, 
na tentativa de emendar a trinca 
no Carioca. Às 19h, o time titular do 
rubro-negro pega o Madureira, com 
transmissão do BandSports.

Guarani x Santos
Único grande a vencer na primeira 
rodada do Paulistão, o Santos 
enfrenta o Guarani, fora de casa, 
às 21h30, com chance de abrir boa 
margem de pontos no grupo A. A 
Record transmite ao vivo.

Estreia com gols e taça
O uruguaio Luis Suárez precisou de 
menos de 45 minutos para cair nas 
graças da torcida do Grêmio. Ontem, 
o atacante marcou três gols na 
vitória por 4 x 1 sobre o São Luiz, que 
garantiu o título da Recopa Gaúcha. 

Marcelo Gonçalves/Fluminense Marcelo Cortes/Flamengo Raphael Martinez/Agência Corinthians Ivan Storti/Santos FC Divulgação/CBF Silvio Avila/AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio 
se afasta da terra, sol e 
Plutão em conjunção. olha, 
em algum momento terás 
de te atrever a ir além das 
argumentações infindáveis 
que preservam a dinâmica 
de culpados e vítimas, e 
começar a considerar que, 
talvez, tudo esteja no lugar 
certo e que as pessoas 
fazem o que conseguem, 
porque na maior parte 
do tempo nossas ações 
são orientadas pelo medo 
que sentimos da vida. 
o medo nos encapsula 
numa existência solitária, 
porque ainda que seja 
um sentimento comum a 
todos, ainda assim ninguém 
quer saber de assumir 
a responsabilidade pelo 
medo alheio, dado já ter 
bastante trabalho com o 
que precisamos administrar 
individualmente, e mesmo 
que insistamos em 
encontrar culpados para 
nossos medos, sabemos que 
o medo é algo que brota de 
nós. Por enquanto, só posso 
te dizer o seguinte, há vida 
mais abundante além do 
medo que sentimos. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a ambição precisa ser 
alimentada aos poucos, porque 
suas demandas são enormes 
e nem sempre é possível as 
satisfazer. Por isso, cultive a 
ambição, mas ao mesmo tempo 
não permita que ela peça coisas 
impossíveis. isso não.

todas as boas coisas começam 
com pequenas ideias que, na 
hora de acontecerem, nem 
parecem tão transcendentais 
assim. agora é quando sua 
alma faria bem em prestar 
atenção e valorizar as pequenas 
ideias que surgem.

as potencialidades que este 
momento encerra para você 
são enormes, por isso a 
ansiedade de que as coisas se 
encaixem o mais rapidamente 
possível. Porém, tudo tem seu 
tempo certo entre o céu e a 
terra.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

sua alma não enxerga mais a 
realidade como antes, e isso é 
o bom sinal de sua evolução. 
Porém, a compreensão que 
hoje você tem da realidade 
ainda não é acompanhada do 
necessário amadurecimento 
emocional que isso requer.

seria melhor que a iniciativa 
fosse tomada por você, a 
despeito de sua alma não ter 
tanta certeza assim para seguir 
em frente. Encare o cenário 
atual como uma experiência, na 
qual você não tem obrigação de 
acertar.

ou você abre passagem 
com suas determinações e 
iniciativas, ou a realidade vai 
fazer isso por você, só que aí 
o rumo será diferente do que 
você desejaria. melhor você 
tomar as rédeas do destino em 
suas mãos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

algo será feito, tenha certeza, 
porque as coisas não podem 
ficar estacionadas para sempre 
numa estado de indecisão que 
afeta negativamente a todas as 
pessoas envolvidas. seja você 
ou seja a vida, mas algo será 
feito.

chega uma hora em que não 
dá mais para dourar a pílula, 
é preciso ser determinante 
nas respostas e agir com 
total clareza, para não haver 
margem a dúvidas a respeito 
de suas reais intenções. Este é o 
momento certo.

difícil conciliar suas 
experiências interiores, que a 
cada dia adotam contornos e 
substâncias mais intensas, e 
a estrutura da vida exterior, 
com suas rotinas e afazeres, 
bastante distantes do que 
acontece na alma.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as determinações que certas 
pessoas fazem afetam você 
diretamente, e nesse contexto 
se desenvolve uma luta de 
poder, que pode não ser aberta e 
evidente, mas que serpenteia nas 
entrelinhas de tudo que é dito.

as coisas que acontecem dentro 
da rotina podem ser excitantes 
o suficiente para sua alma não 
ter de se distanciar de tudo e de 
todos em busca de experiências 
melhores. Está tudo ao alcance 
da mão, é só aproveitar.

Faça todas as articulações 
necessárias para que seus planos 
vinguem e se realizem, tenha em 
mente que isso requererá de você 
uma presença de espírito e um 
dinamismo que, em geral, não 
estão ao alcance da mente.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira
TANTAS Palavras
Meu Deus, mas que cidade linda!
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Meu Deus, mas que 
cidade linda!
Cantou Renato Russo
E cantamos todos nós
Quando te vemos 
pela primeira vez

Filha de JK, Lúcio 
Costa e Niemeyer
Filha do Brasil, 
sonho de muitos
Capital da esperança
E de todos os brasileiros

O ódio tentou te destruir
O ódio tentou apagar 
sua beleza
O ódio contra a democracia
O ódio contra o Brasil

Quem são eles?
Quem eles pensam que são?
Canta Humberto Gessinger
E cantamos todos nós

Eles não são ninguém
Eles são poucos

Eles são pequenos
Eles não nos representam

O Brasil é maior
O Brasil é a democracia
O Brasil é a nossa cultura
O Brasil é a nossa liberdade

Céu de Brasília, traço 
do arquiteto
Gosto tanto dela assim
Canta Djavan
E cantamos todos nós

Brasília é linda
É a nossa joia do futuro
Patrimônio do Brasil
Patrimônio do mundo

Nós vamos reconstruir 
Brasília
Nós vamos te fazer 
linda de novo
Nós somos maioria, 
somos do bem
E nós te amamos, Brasília
Aguinaldo Tadeu

o 
ato de registrar o passado 
a partir do presente é fun-
damental, não apenas para 
quem lembra, já que as vivên-

cias contribuem para analisar cotidia-
no, valores e culturas de uma socie-
dade. Com essa premissa, a fotógra-
fa e jornalista Ana Araújo lança, hoje, 
a partir das 19h, no Beirute Asa Nor-
te, o fotolivro etnográfico Pankararu 
— Identidade, memória e resistência.

O lançamento faz parte da progra-
mação do Beira Cultural, no Bar Bei-
rute da Asa Norte. A obra bilíngue, 
em português e em inglês, é resulta-
do de uma densa pesquisa fotográfi-
ca realizada de 1986 a 2020. Ao longo 
dos 34 anos de produção e da carrei-
ra da atriz, a obra resgata a narrativa 
dos povos indígenas Pankararu, ori-
ginários do sertão de Pernambuco, 
com relatos e registros sobre territó-
rio, características do povo e dos ri-
tuais ancestrais.

“O fotolivro é uma homenagem 
ao amado povo Pankararu que me 
acolheu como ‘filha adotiva’ desde 
os meus 12 anos. Essa publicação foi 
realizada tendo a resistência indígena 
como inspiração para impulsionar a 
nossa luta contra o racismo estrutu-
ral, a opressão, a retirada de direitos 
e o extermínio dos nossos povos ori-
ginários”, afirma Araújo ao Correio. 

Brasileira de Tacaratu, do sertão 
pernambucano, Ana Araújo come-
çou na imprensa sindical e atuou em 

importantes veículos de comunica-
ção do país, no Recife e em Brasília. 
Recebeu em São Paulo, cinco prêmios 
Abril de Jornalismo como repórter-fo-
tográfica da revista Veja e Troféu Mu-
lher Imprensa, em 2010. 

Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

LANÇAMENTO PANKARARU 
– IDENTIDADE, MEMÓRIA 
E RESISTÊNCIA,  
E ANA ARAÚJO
Hoje, às 18h, no Bar Beirute  
(cLn 107 Bloco d Loja 1).  
Entrada franca. 

 » anaJú toLEntino

Celebração do 
povo pankararu

LANÇAMENTO

Ritual dos índios Pankararu

ana araújo/divulgação
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Próximas 
atrações 
do Clube 
do Choro 

Reco do Bandolim, 
diretor do Clube do 
Choro de Brasília: 
depois do sufoco 
da pandemia, 
programação 
intensa
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Em entrevista ao Correio, Reco do Bandolim fala sobre os projetos para 2023, que 
incluem homenagens a Waldir Azevedo e a Vinicius de Moraes

A 
pós conviver com difi-
culdades nos últimos 
dois anos, o Clube do 
Choro retoma as ati-

vidades em 2023 vislumbran-
do boas perspectivas, com a 
realização de quatro projetos, 
que vão abrir espaço para ar-
tistas das cenas musicais bra-
siliense e brasileira, de estilos 
diversos, a partir do próximo 
fim de semana.

 Por conta da pandemia, 
entre março de 2020 e o pri-
meiro semestre de 2022, o 
Espaço Cultural do Choro, 
com capacidade para 400 
pessoas, não pode ser utili-
zado. Assim, ao resgatar sua 
programação, a instituição 
passou a desenvolvê-la na 
área externa — onde fun-
ciona o Café Musical — ocu-
pando a sala de espetácu-
los apenas nos últimos me-
ses do ano passado, quando 
recebeu, entre outros, o gru-
po pernambucano Quinteto 

Violado e o cantor e compo-
sitor baiano Xangai.

 O projeto inicial é o Pra-
ta da Casa, que tem na es-
treia, sábado, às 21h, o gru-
po Sr. Gonzales Serenata Or-
questra. Os que vêm a seguir 
vão reverenciar, entre março e 
junho, o centenário de Waldir 
Azevedo, o mestre do cava-
quinho; e, no segundo semes-
tre, os 110 anos de Vinicius de 
Moraes, um dos criadores da 
Bossa Nova.

 Em entrevista ao Correio, 
Henrique Santos Filho, o Re-
co do Bandolim, presidente 
do Clube do Choro, comentou 
sobre os problemas que a ins-
tituição enfrentou no perío-
do de dois anos, determina-
do pela pandemia e o desca-
so com que a cultura foi tra-
tada; falou sobre os projetos 
que serão realizados;  saudou 
a chegada de novos tempos 
no país e adiantou que tem 
uma reunião agendada com 
a ministra da Cultura, Mar-
gareth Menezes.

 » IRLAM ROCHA LIMA

ENTREVISTA/ Reco do Bandolim

Que avaliação faz da 
temporada do Clube do Choro 
em 2022?

 Tivemos um ano difícil por 
conta do descaso com que a cul-
tura foi tratada pelo governante 
de plantão, somado com o refle-
xo da covid-19, que contribuiu 
para inviabilizar parte das nos-
sas atividades. Fomos salvos pe-
la BBSeguro e pela parceria com 
o Centro Cultural Banco do Bra-
sil, que possibilitou a realização 
do projeto Brasília 60 Anos de 
Choro. Vínhamos de quase dois 
anos com muitos problemas.

Já existe algo programado para 
este ano?

 Vamos iniciar nossas ativida-
des com o projeto Prata da Casa, 
que abre espaço para os instru-
mentistas, cantores e cantoras 
brasilienses. Na abertura, tere-
mos o grupo Sr. Gonzales Sere-
nata Orquestra, mas para um dia 
antes está programado o show 
extra de Zé Renato, ex-integran-
te do Boca Livre. O Prata Casa 
será desenvolvido durante to-
do o ano.

Há outros projetos já definidos?
 Teremos a partir de março o 

projeto em celebração dos 100 
anos de Waldir Azevedo, que 
prosseguirá por todo o primei-
ro semestre. Já no segundo se-
mestre, temos outro projeto o 
Clube do Choro prestará tributo 
a Vinicius de Moraes, na passa-
gem dos 110 anos do poeta. Em 

ambos, os participantes deverão 
fazer abordagem da obra dos ho-
menageados.

As rodas de choro e samba no 
Café Musical, aos sábados, 
continuarão? 

 Esta é uma atividade tradi-
cional, incorporada à nossa pro-
gramação, que possui frequen-
tadores cativos, que movimen-
tam o nosso Café Musical aos 
sábados.

O que mais vislumbra para 2023?
 Estamos na expectativa da 

implementação do Complexo 
Cultural do Choro, a partir de 
projeto já aprovado pela Shell, 
do qual fazem parte um espetá-
culo musical com repertório que 
focalizará a história do choro; e 
a realização de palestras e me-
sas-redondas.

Em relação à Escola de Choro 
há alguma novidade?

 A senadora Leila Barros vai 
criar uma emenda de bancada 
visando a aprovação de projeto 
voltado para a manutenção da 
Escola Brasileira de Choro.

Você já buscou fazer contato 
com a titular do recriado 
Ministério da Cultura?

 Consegui agendar uma reu-
nião com a ministra Marageth 
Menezes para o dia 23 próximo. 
Na oportunidade vou convidá
-la para conhecer o nosso Clu-
be do Choro.



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

ANDAR ALTO NASCENTE
106 2 Qtos 90m2 úteis
Vista Livre DCE Bloco
meio de QD R$940 Mil.
Ac. Finac MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DDDFFF.CCCOOOMMM.BBBRRRDF.COM.BR

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado Ac. financ.
Visita MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pav original 4 qtos La-
zer comp. R$2.390.000
Tr: 99970-7721 c5525

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE MESMO!
QI 28Sul vista total do la-
go, casa em porcelana-
to, salão, 4suites, escritó-
rio banh. DCE copa coz
varandas garag. Ac Tro-
ca 61 99982-2077 c513

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ESPETACULAR!
SEPS 714/914 Edf. Ta-
lento sala duplex can-
to 2 banh. Ar condicio-
nado. Tr: 99985-2724

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ mobilia-
do 35m2 canto quitado
99970-7721 c5525

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO SUL

COND.VILLAGEAlvora-
da I 700m2 esquina. Parti-
cular! Livre pra venda.
Tr: 99970-7721 c5525

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

QD 07 Bl A-12 aptº 106.
Excelente! ÓtimaOportu-
nidade. Tr: 99962-2985
99818-0641/ 3577-2985

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 04 Alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

FUSION 16/17 Titanium
GTDI - AWD, branco, au-
tomático. Todas as revi-
sões na Concessioná-
ria, 81 km rodados, úni-
co dono, em ótimo esta-
do de conservação. Tr:
99190-9494

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDECOLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura e
Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SUPER MERCADO
MENINUNOPREÇOPla-
naltina-DF - Arapoanga,
300m2, único no Setor
c/ excelentes vendas, c/
22 freezer (câmera fria,
balcão de açougue,
50m de gôndolas no-
vas, 2 caixas). Em mé-
dia200Mil emmercadori-
as sistema de monitora-
mento. R$ 250.000 Ac
proposta. . 99877-0043

SUPER MERCADO
MENINUNOPREÇOPla-
naltina-DF - Arapoanga,
300m2, único no Setor
c/ excelentes vendas, c/
22 freezer (câmera fria,
balcão de açougue,
50m de gôndolas no-
vas, 2 caixas). Em mé-
dia200Mil emmercadori-
as sistema de monitora-
mento. R$ 250.000 Ac
proposta. . 99877-0043

PLANO PILOTO

PASSO PONTO
RESTAURANTE Sinhá
Moça. Porteira Fechada-
R$ 135mil CLN 209 Nor-
te 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

5.7 HOSPEDAGEM

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389
PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659
PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 VIAGEM

VIAGEM

CARNAVAL
PORTO SEGURO De
17/02 à 25/02. Incluso
ônibus luxo saindo de
Bsb + 7 diárias no Rama-
da Hotel + café da ma-
nhã + passeios. Duplo
6X 350 Triplo 6X 300
Quadruplo 6X 275 3352-
5252 (61) 99971-6104/
99646-3989 Malibu Tur

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

49 ANOS DE VERDADE
ANA COROA Branqui-
nha na comercial 308
da W3 Asa Sul Lindíssi-
ma. 61 99958-5446 zap

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap: 6198423-0109

CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

MALÚ , BELÍSSIMA 5*
alta magra c/massag m.
soz (61) 98178-3181

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 2/2023

OBJETO: Aquisição de grades de contenção, barras de
escoramento e tendas impermeáveis com fechamento
lateral, novas e para primeiro uso.

Pregão Eletrônico n. 3/2023
OBJETO: Prestação de serviços, mediante Sistema de
Registro de Preços, de tradução da revista E-Legis para
publicação trilíngue (português/inglês/espanhol).
DATA DAABERTURA: 30/01/2023, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADEPregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

5.7 ACOMPANHANTE

NOVINHA EM VALPARAISO
NINA BRANQUINHA c/
local sozinha extrema-
mente linda 61 98193-
0975 zap

NOVINHA EM VALPARAISO
NINA BRANQUINHA c/
local sozinha extrema-
mente linda 61 98193-
0975 zap

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou sem experi-
ência. Ótimos ganhos.
Tr. 61 98323-7100

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ exp. p/Asa
Norte 61 99327-7622
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TÍTULOSUA LOGO
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:
www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br
CHURRASQUE IRO
COMEXPERIÊNCIASa-
mambaia Norte Tratar:
(61)3358-1108
DOMÉSTICAPRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiênc p/
Asa Norte 99327-7622
TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA3CUIDDAO-
RAS Profissionais. Sal.
R$2.600.+passagempa-
ra cada. Tr: 98124-2442

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA DOMESTI-
CA Com referência. Sal.
R$ 2.200,00 mais passa-
gem. Tr: 98124-2442

NÍVEL MÉDIO

MELO IMOBILIÁRIA
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIOContratacomexpe-
riência para trabalhar
no Gama. Enviar CV:
auxiliarmeloimoveis
@gmail.com

ANTI-ESTRESSE tera-
peutas 100% Elen Equi-
pe 8h às 21 h. Confira!!
(61) 3347-5464
ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com

CONTRATA-SE
CASEIRO PARA servi-
ços gerais no Lago
Sul. Tr: 61 99569-3838

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM - UTI

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio
de currículo estão disponíveis no site www.hcb.org.br.
Os currículos deverão ser cadastrados até 25/01/2023....

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planosde renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaa sexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com
ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733
MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300

CONTRATA-SE
OFFICE BOY (GIRL)
com ou sem experiên-
cia. (61) 99177-7715
Whats ou 3379-3605

PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com
RECEPC ION I STA /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com
REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br
SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com

VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com

SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ANALISTA DE RH

VASTA EXPERIÊNCIA
p/ Construtora de gran-
de porte. Enviar CV :
cpcontabilidade2012@
gmail.com

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br

COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br

CONTRATA-SE
GERENTE DE COMPRAS
MUITA EXPERIÊNCIA,
formação Eng. civil, p/
construtora: Enviar CV:
cpcontabilidade2012@
gmail.com

PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. F: 98542-2168

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA. OFERE-
ÇOmeus serviços de co-
zinheira com curso de
gastronomia. Interessa-
dos (61) 99216-0996

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
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A partir do dia 2 de janeiro de 2023, você
poderá solicitar seu anúncio do Classificados
Correio Braziliense em um dos nossos canais:

on

61 3342-1000 (opção 04)
61 99463-2159
Sig Qd 02, lt. 340 bl. 2

As atividades presenciais das lojas de Taguatinga
Centro e Asa Sul serão encerradas no dia 30/12/2022.

A equipe do Classificados Correio Braziliense
deseja um Ano Novo repleto de boas notícias!


